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DEC13,ET, 0_,N. 5.626—DE 1 DE AGOSTO DE 1905

Approva a _planta e o orçamento para a
construCção : do novo edificio, ^destinado
a-abrigai-.1ocomotivas e carros da Es-
trada do Ferro de Quaraliim a Itaquy

Presidente da Republica dos Estados
Unidos do, Brasil, attendendo ao que reque-
reu "a Brcisit Great Southern Railway Com-
pany, Limited,concessienaria da Estrada do
Forro de Quarahim a Itaquy, decreta:

4rtigo unico. "Ficam a,pprovados a planta
e o -orçamento • que com este baixam, devi-'
do.mente rubricados, para a construbção de
uni edificio todo de ferro o aço em Uru-.
guayana, destinado 'a abrigar locomotivas e
carros da referida estrada dê' ferro, em sub-',
stituição ,do,..que foi autorizado pe!o decrete
n. 1.004, 'de 4 de dezembro do 1894, •

Rio de Janeiro, .1 de agosto de' 1905, 170
da lUipublica.

FRANCISC0 DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

MENSAGEM
Sr. Preiidento - do Senado Federal — Ha-

vendo sanccienado a resolução do Congresso
Nacional quo concede a pensão mensal de
100$ a D. Maria de Castro Sampaio, mãe do
fallecido 1° tenente Gustavo Sampaio, cabe-
mo restituir-vos dous dos autographos que
aeompanharam a vossa mensagem- .n. 17, de
24 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 29 d3 julho de 1905.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—N. 16-Rio de Ja-
neiro, 5 de agosto de 1905.*

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Te-
nho a honra de remetter-vos, para os fins

mvenieotas, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sia ir-te, da Republica concernente á resolu-
ção do Cono;resso Nacional nue concede a
pensão mensal de 100$ a D. Maria de Castro
Sa.inpaio, mão do fallecido 1. 0 tenente Gus-
tavo Sampaio. •

Sande o fraternidade.—Leopoldo de Bu-
lhões.

Minis teri o da In dustria ,Viição o
Obras Publicas

Por decretos de 22 de julho do armo cor-
rente, roi c Ancedido privilogio de invenção
por 15 aunos, rosal vando o Governo os direi-
tos de terceiro e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade da invenção,
pelas cartas-pat inte3;

N. .4.376 a Horbert Samuel Elworthy,
subdito britannico, engçnheiro chi mie), • do-
miciliado em Sa,int Albari3' (Inglaterra), por
seus procuradores • Julos -Gera.ral, Leclerc &
Comp.*, brasileiros, agentes de •privilegios
no ta Capital, para .«um processo novo .para

faln..icacão, por meio de .apparelhos espe-
ciaes, de ga,z para illuminação, aquecimento
ou força motriz»;	 •

N. 4.377. ao mesmo Sr. Herbert Samifel
Elworthy, por seus procuradores os referi-
dor Srs. Jules Géra.ud, Leclerc & Comp„para
«um processo para a fabricação de gaz para
illurninação, aquecimento ou força. motriz»;

N. 4.378, ao Credito Ibero Americano, es-
tabelecimento bancario, hospanhol, domici-
liado em Barcelona. (Hespanha), ,por seus
procuradores os refeFidos Srs. Jule3 Geraud,
Leder° & Comp., para «um Eetinetor de in-
cenclios—Systenza Bioscap;

N. 4.379, a Éuenzalida, Guasch y Comp„
liespanhoes, industriaes, domiciliados em
Buenos Ayres (Republica Argontina), por
seus .procuradores os referidos Srs. Ju-
les Géraud, Leclerc & Comp., para «aperfei-
çoamento em machinas de arrolhar»;

N. 4.380, a Baptiste Yen), norte-ameri-
cano, industriai} domiciliado em New York
(Estados Unidos 'da America do Norte), por
seus procuradores os •referidos Srs. Jules Ge-
raud, Lidere & Comp., para «aperfeiçoa-
mentos em fornos de padar-

—Pox. decrete de 31 do dito Ines de julho,foi
igualmente concedido privilegio de invenção
polo mesmo prazo de 15 annos e nas mesmas
condições indicadas, pela carta-patente
n. 4.382, &Silva Paranhos & Comp., brazilei-'
ros, industriaes, estabelecidos nesta Capital,
por seus procuradores os referidos Srs. Jules
Géraud, Leclere & Comp., para uma' «pasta
aperfeiçoada para polimento de calçado pre-
to ou de cor; denominada Brazilo.

SECRETARIAS DE ESTADO"-

éllinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Gonçalo Pinto Duarte, cabo de esquadra
da força policial do District° Federal.— In-
deferido. -	 •

Expediente de 4 de agosto de 190/

. DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Foi exonerado Octavio Copertino do Ama-
ral do Jogar de praticante da Secretaria da
Junta Commercial desta Capital, sendo no-
meado para substituil-o Horacki Pestana de
Aguiar.'	 -

— Concederam-se 90 dias de 'licença,' atei -
a.ccôrdo com a inspecção do saitde a que' foi
subm2ttido o com os vencimentos a que tiver
diroito, nos termos do art. 153 do regula-
mento em vigor, ao soldado da força policial .
do Districto-Federal Jayrue Moreira Cardoso.
— Enviou-se a portaria ao, commandante
da força policial.

— Remetterarn-se, para os fins convu--.
nientes	 •
" Ao juiz federal na secção do Pará o 'Co-

em-to de 24 do met findo, nonwando o 2° sup-
plenté de juiz substituto no • niunicipio de
Santarem ;

Ao juiz federal na sução do Maranhão Is
decreto de 24 do mez findo, nomeando o
supplente do juiz substituto no municipio do
batO ;

Ao juiz federal na secção de S. Paulo elto
decretos de 24 do mos findo, nomeando sup-
picotas de substitute de juiz federal e aju-
dantes do procurador da Republica nos mu,
nicipios de Apeahy e Tairbaté ;

Ao juiz federal na secção de Minas Geraes,
os decretos do 21 do mos findo, nomeando
os supplentes de juiz substituto e o ajudante
de procurador da Republica no municipidde
Guanhães.

'—Transmittfram-Se ao 'general commain-
dante da força policial do Districto Federal,
para Os fias convenientes, os processos jul-
gados pelo Supremo Tribunal Militar e re-
lativos aos soldados 'Theophilo Xavier Bo-
telho, Theodoro Antonio . de Lima e &a-
ventura Corrêa de.Lacerda.

Requerimento despachado	 •
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Expediente de 4 de agosto, de ...1905

DIRECTORIA DE 00NTABILIDAD2

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
...•pagamentos das seguintes folhas relativas a
• '-aulho findo:

Do 150$, auxilio para aluguel da casa do
, parteiro da Escola Polytechnica;

f-f Do 550$, pessoal subalterno do Instituto
aNacional de Musica;

- •,aa De 499$998, serventes da repartição da
- -policia;

Do 1:160$228, serventes da Escola Poly-
technica; •

Do 186$, diaria dos officiaes da policia do
¡porto;

De 500$, serventes do Tribunal do Jury;
; De 175$. amanuense e inspector de alum-
ia/os do Instituto Nacional do Musica, iate-

;
De 2:971$815, reformados.. do corpo de

bombeiro;
; De 60$, servente da Junta Commercial;
l Do 300$, aluguel do predio °ocupado pela
¡sécio da 168 delegacia policial.

—Requisitaram-se os adeantameiitos:
De 72:565$452 ao thesoureiro da, repar-

Étiaão da policia para pagamento do pessoal
Lsubalterno da guarda civil;

De 2:400$ ao vice-director da Colonia Cor-
reccional dos Deus Rios para pagamento do
pessoal subalterno;

De 1:519$ ao mesmo funccionario para pa-
gamento das dia,ria,s que competem ao dito
pessoal.

—Solicitaram-se os pagamentos:*
• De 13:264280, fornecimentos -feitos

Inspectoria do Serviço do Isolamento o Desin-
IL	 . facção, em junho ffndo;

Do 6 :583$296, fornecimentos feitos, em
maio o junho ultimos, á repartição da po-
uca.

—Requisitou-se a ligação externa do appa-
relho te.eolimico colocado ndpredio n. 49

' da rua da Prainha, onde voe fuuccionar a
Séde da 2° delegacia de policia..

• DIRECTORIA GERAL DE SAI:DE PUBLICAI

Expediente de 4 de agosto de 1905,

Accusou-sel
Ao inspector de saude do porto do Rio

Grande do Norte o recebimanto de S3U °fil.-
' cio n. 250, de 8 de julb. ri findo ;

Ao director do 3° distrie,to sa,nitario mari-
timo idem de seu officio n. 94, de 19 dejulho
fiado.

— S dicitaram-se providencias ao inspector
geral das obras Publicas, no sentido de ser
informada esta direct ria, relaivamente
falta de canalização para agua nos predios
A rua da Gloria as. A 2 o B 2,

— Commonicou-se :
Ao Dr. chefe do policia cio District° Fe-

deral que o exame de validez requisitado
para o guarda civil de l a classe João Paulo
Nazareth, re-idente á rua Honorio n. 21. não
pôde ser levado a effeito -visto o me mo
amarda, haver fallecido em 28 de julho
;indo;

Ao director geral dos Telegraphos, haver-
se providenciado no sentido de, a bordo do
rebocador 1?epuldica, serem concedidas, para
a ilha Grande. passagens aos Srs. Adolpho
Wayss e Liud Aph Hersch e transporte para
os caixões destinados á embalagem do mate-
rial de telegraphia sem fio, que vai sor reti-
rado de Casteihanus.

— Remetteram-se
Ao director geral de contabilidade deste

aninisterio
A conta, em duplicata, na importando

de 27:270$591, e proveniente de forneci-

mentos feitos á Inspectoria do Servi-ço de
Isolamento e Desinfecção, durante o me ra de
julho findo, pelo Sr. Alexandre d e Saltes
Guerra ;

Duas folhas, nas importancias do -50$ e
5:414$600, a primeira, para pagamento da
gratificação ao fiscal da matança de ratos, e
a segunda, para pagamento do pessoal en-
carregado da, mesma matança, e ambas re-
lativas ao mez de julho findo ;

A folha em duplicata, na importancia de
3:032$, para pagamento do pessoal desta-
cado no serviço da barca do desinfecção do
porto, relativa ao mez de julho findo ;

A ralação nominal do folhas para paga-
mento do pesSoal superior empregado no
serviço de proph daxia da febre amarela,
durante o mim de Julho findo ; 	 •

A conta, em dupLicata, na importancia do
833$383, proveniente d ) aluguel do peedio
onde está in itallado o serviço de prophylaxia
da febre amarella, á rua do Lavradio n. 122,
durante o mez de julho findo ;

Ao director da Estrada de -Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez do
Antonio Dias Paes Lemo Sobrinho, Bento
Luiz Folia da Silva e Francisco Ernesto do
Souto.

Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto de 1905

Despachos do Sr. Ministro :
Virgilio Correia de Rezende,—Indeferido.
Louriv ci Milanez Maoha,do.—Indeferido.
Despachos do Sr. director geral
Antonio do Abreu Monteiro Ferreira (60

districtoN.—Concedo 30 dias.
Manoel Mendes Ferreira (00 districto).—

Queira comparecer á G° Delegacia do
S-aude.

Joaquim Marques Fernandes (6° districto).
—Deferido.

Antonio Gonçalves Moreira (7° districto).
—Idem.

Luiz Antonio de Mendonça (7 0 districto).—
Idem,

Luiz Manoel de Souza (7° districto).—Idem.
Concedo 30 dias.

Boaventura José Vieira (7° districto).—
Concedo 60 dias,

José Antonio Fernandes (7° districto).—
Deferido,

Manoel Gonçalves Forte (7° districto).—.
Concedo 2 mez

Justino Coelho da Rocha (7° districto).—
Deferido.

João do Rego Martins (7 0 districto).—
Idem..

Tosta & Franco (7° districto).—Idem.
Ayres Xavier do Amaral (7 0 districto), —

Idem.
JOão Martins Pereira Junior (8° districto).

Jos erancisco de Castro (5° &árido).—
Mantenho a multa.

Condessa de Tocantins (5° districto).—Con-
cedo GO dias,

Joaquim Leal Ribeiro (5° districto), —
Idem.

João Peixoto de Souza (5° districto).—De-
ferido. Certifique-se.

Manoel Joaquim Monteiro da Silva (4° di-
stricto).—Deferido de accôrdo com a infor-
mação.

Antonio Manoel Ferreira, Guimarães (4°
districto).—Concedo 60 dias.

Manoel Simão Pereira Gomes (4° districto,
—Idem.

Francisco Cordeiro da Graça. Castellões
(40 distrieto).—Delerido.

Antonio do Carmo Pires (4• districto).—
Reduzo a multa a 50$000 o concedo 30 dias.

João Vieira de Araujo (4° districto).— Coa

Real o Bonemeri ta Caixa de Soccarros
D. Pedro V (4° districto).— Deferido.

Joronymo de Araujo Teixeira (4° districto):
— Concedo 60 dias.

João Francisco Pires (4° districto).— Con-
cedo 30 dias.

Antonio Ferreira Lopes (4° distrieto).—
Concedo 30 dias.

João Ribeiro da Silva (4° districto).— In-
deferido.

Gaspar Ribeiro & Comp. (4 0 districto), —
Concedo 30 dias para inicio das obras.

Luiz Soares Pinto (4° districto).— Indo-
rido.

Costa, Braga & Comp. (4° districto).— In-
deferido.

Josa Moreira doa Santos (4° districto).—
Concedo 60 dias.

Manoel Marques da Costa Braga (48 di-
stricto) .— Deferido.

Manoel Joaquim Carneiro da Rocha (49 di-
stricto).— Deferido de a.ccôrdo com a infor-
mação.

Costa Braga & Comp. (4° districto).—
Concedo 90 dias do accôrdo com a informa-
ção.

Manoel Marques da Costa Praga (4 a, di-
stricto).— Indeferido. Si não for concedida
lic ,nça para obras, providencie-se para o
fechamento da estalag,em.

Salgado & Comp. (4° districto).— Concedo
60 dias.	 •	 I

Augusto José Leite (4° clistricto).— Entre-
gue-se mediante recibo.
. Soares Baptista (3° districto).— Deferido:,
Domingos Vidal Fernandes (8° districto).

—Deferido.
Antonio Teixeira de Amorim Novaes (8° dia

stric te) . — Deferido.
D. Alda Fausta do Rezende (8° districto).

— Deferido.
Antonio José de Araujo (9° districto),a-

Deferido. •
Lossio da Costa Pereira (9° districto).-a;

Indeferido.
Alexandre Pereira da Costa (9° districto),

— Indeferido.
João Josa Teixeira (9° districto).— Doa-

rido .
João Mandes da Costa Marques (90 dia

stricto). — Concedo 15 dias.
Jodti Antonio do Sá (7° districto).— Defe-

rido.
Fir mina Coutinho da Costa (7° districto).-- -

Indeferido.
Casirniro Ribeiro & Comp. (7° districto).--:,

cucado 30 dias. •
Manoel Joaquim de Araujo' (7° districto)..-a.1

Indeferido.
Basilio Dominoues Vianna (7° districto).

Deferido de accardo com a informação.
Justino Josa Luiz do Souza (7° districto).-..1

Deferido.
F. Henrique Hanley (7° districto). — Defe-

rido.
Regina Mola (7° districto).— Deferido.
José. Caetano da Cunha (70 districto).—Defe-

rido..
Ferreira Balthazar & Comp. (7° districto): 1

— Deferido.	 1
Nunes de Sá & Comp. (7° districto).—Con-

cedo 40 dias.
José -Bento Alves de Carvalho (7° districto).

—Deferido, de accôrdo com a informação.
D. Carmen Alvares do Azevedo Macedo

(7° districto).—Deferido.
Armando Queiroz de Vasconcellos (7° di-

stricto). — Deferido.
Manoel de Oliveira, Pimentel (7° districto).

— Concedo 30 dias.
Antonio F. de Oliveira Amorim (5° dia

stricto).— Concedo 60 dias.
Francisco Moreira Gonzalez I (60 clistricto).

— Concedo 60 dias.
Carlos Custodio Nunes (3° districto).— Coa--

Cedo 60	 .	 1 cedo 90 dias.
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POLICIA DO DISTR.CTr

Por portarias de 5 do co •ro . ia;
Foi nomeado inspector seccional interino

.1a 2° cireumscripção suburaaaa Francisco
Assis Magalhães Couto; 	 •

Foi exonerado do cargo de inspector se-
ccional interino da 2a circumscripção subur-
bana Roldão Bandeira Bustamante Sá.

Ministerio da Fazenda
;Directoria do Expediente do Tnesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de agosto de 1905

4 Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 173 —Não tendo acompanhado ao pro-
cesso transmittido com o vosso aviso ri. 188,
de lo de janeiro ultimo, a p .ocuraçao que
habilita Luiz Rodrigues de Amorim a re-
querer o pagamento da 167$979, prove-
niente de vencimentos dos meses de no-
vembro e dezembro de 1903 devidos ao fi-
nado e ;tarda da Administração dos Correios
do District° Federal José Joaquim Vieira,
rogo vos digneis de providenciar sobre a re-
Mossa daquele documento.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 115 — Transmittindo-vos os inclusos

documentos referentes ao pedido da Associa-
ção- Cominercial do Rio do Janeiro no sen-
tido de lhe sor adeantada a importancia de
500:630$ mediante as condições constantes
dos mesmos, cabe-mo consultar a esse tri-
bunal si, nos termos do art. 20, n. 12, da
lei a. 1.316, de 31 de dezembro de 1934,
pode se" aberto o credito' necessa,rio para
clectuar-Se a,quelle adeautamento.	 .

N. 116 Transmittindo-vos os inclusos
papeis referacttes ao pagamento requerido
por W. G. Ariastrong, Whitworth & Conip.
Liinited; por sons procuradores, cabe-me,

vista do allegado De a mesma firma na
.petiCw de 80 de dezeoilbrg de 1904, con,nii-

tar a esse Tribunal 'sobre o . pagamento que
este ministerio deixou de ordenar por con-
siderar contestada a respectiva importancia,
conformo consta do despacho de 1,9 de de-
zembro de 1933 exarado no processo de que
tratou o vossa officio n. 60, de 16 de março
desse ultimo anilo.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 13—Autorizo-vos a mandar encadernar
10 exemplares do relatorio do Prefeito do
Alto Juruit, coronel Gregorio Thaurnaturgo
de Azevedo e cartonar 50 pelo modo indi-
cado na inclusa nota.

— Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal :

N. 63—Communico-vos, para os devidos
eleitos. quó resolvi dispensar o colleator
estadual e n Paratv. Estado do Rio de Ja-
neiro, João Pedro Vieira da Rocha, da ar-
r .cailação das rendas feleraes naauella loca-
lidade e nomear colectar no mesmo mudei-
pio e no de Angra dos Reis, João Pereira
Peixoto, que já exerce ide-atila) logar neste

— Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 3—Autorize-vos a providenciar no sen-

tido de ser aborto concurso, nessa delegacia,
para provimento de logares de 2° eatrancia
de Fazenda.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de agosto de 105

. Sr. inspecter da Caixa de Amorticação
N. 87—Devidamente assignados pelo Sr.M1-

nistro, hiclusos vos restituo os papeis que
acompanharam o vosso officio n. 14-4, de 3 do
corrente.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 73—Communico-vos, para os devidos
effaitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
22 do mez proximo fiado, proferido sobre o
reqaeri meato do coafereate da Alfandega, de
Pern ambito° Antonio Ribeiro de Albuquerque
M ranlião, no acido 2° escripturario dessa
Itecebeloria por decreto do 8 de abril ultimo,
resolveu p,.orogar por, 39 dias o prazo dentro
do qual aquele funccioaario deveria ter as-
sumido o exercicio do seu novo togar.

— Sr. inspector de Seguros :
N. 107 — Do accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 24 de jure:, ultimo, profe-
rido sobre os requerimentos das companhias
de seguros Garantia, Geral e Confiança,
communco-vos, para OS fins convenientes,
que a decisão constante do oficio desta dire-
ctoria n. 65, de 10 de maio findo, refere-se
ás sociedades in stituidas posteriormente ao
regimen dos decretos n. 1.083, de 22 de
agosto de 1860, cri. 3.150, de 4 de novembro
de 1882.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 202— Em obeliencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 25 do mez proximo 'findo,
incluso v03 remetto, para os devidos &rolos,
o processo encaminhado com o oficio da Dele-
gacia Fiscal em Se,.gipe, n. 60, de 21 do mez
anterior e referento a fiança de 230.a em uma
caderneta da Caixa Economica pertenceate
a Jovino de Almeido figueiredo e pelo ffle31110
offerecida em garantia- da sua responsa,bili-
dado e de seus prepo dos no logar de col-
lector interino das rendas faleraes do muni-
ciplo de Aquidaban, naquele Estado.

N. 203.-aRernetto-vos, para os fins conve-
nientes.e de accorda com o despacho do
Sr. Ministroo de 24 de julho ultimo,. o in-
cluso processo relativo á fiança prestada
por Eduardo Luiz Franca de Sá em uma ca-
demolia (14 Câbla Economica, de sua pi'o-.

priediade. para garantia de sua responsabi-
lidade e de seus pr000stos no loga,r de col.
lector das renlas foleraes nos municipios
de Cantagallo o Itaocara, Estado do Rio da
Janeiro.
• —Sr. delegado fiscal em Alagoas

N. 43—De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 3 do corrente, exarado em
vosso telegrarnma da mesma data, auto-
rivo-vos a requis asar passagem desse Estado
ao do Paraná para o2° escripturario da Al-
fandoga, de Paranagiut Timotheo Ferreira
Machado.

Fica assim confirmado o telogramma, que
hontern vos expedi.

—Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 89—Communico-vos,para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que, por intermedio da Intendencia Muni-
cipal dessa calada requereram Draoand,
Isidoro & Comp., residentes nessa capital,
na petição encaminhada com o vosso oficio
n. 85, de 8 de julho proximo findo, resolveu,
por acto de 28 do mo-mo mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, de accordo com
o art. 2° n. IX, da lei n. 1.144, do 30 de
dezembro de 1903, revigorada pelo art. G'a -

da de n. 1.313, de 30 de dezembro do anno
passado, do material constante da inclusa,
relação e que 03 rc inerentes pretendem im-
portar com de ctino ao aba:ti:cimento de agua
dosou uso particular.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 121— Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 22 do mez proximo findo, exarado no
oficio do delegado fiscal em Pernambuco,
n. 121, de 30 do,j unho ultimo, encaminhando
a petição do 3° escripturario da Alfandega..
daquele Estado João Felippe Carneiro
Compeli°, nomeado para identico logar nessa
delegacia por decreto de 8 do abril anterior,
resolveu prorogar por 30 dias o prazo
daitro do qual o mesmo fanccionario deve-
ria ter assumida o exercido de seu novo
cargo.

—Sr..dolegade fiscal em Pernambuco :
N. 155 — De acordo com o despacho do Sr. -

Ministro. de 3, exarado era vosso telegra,m-
Ma. de 2 do corrente, autorizo-vos a requisitae •
passagens dessa capital á do Estado do Rio
Graúdo do Sul para o 4° escriturario da De-
legacia Fiscal no mesmo Estado, Anchysea
Accioli e sua familia, composta de esposa e
nove filhos.

Fica assim confirmado o meu telegraimma
de liontem datado.

N. 156 — Communic3-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
souto o requerimento do conferente da AI,
fandega desse Estado Antonio Ribeiro de
Albuquerque Maranhão, transmittido com o
vosso oficio n. 120, de 30 do junao ultimo,
resolveu,por despacho de 22 do mez seguinte,
proroga,r por 3() dias o prazo dentro do qual,
o mesmo funccionario deveria ter assumido
o ex orcicio do cargo de 2° escripturario da
Recebedoria do Rio de Janeiro, para que •
foi nomeado por decreto de 8 de abril' do
corrente anuo.

Outrosim vos recommendo, em obodiencia
ao citado despacho, informeis em que data-
foi o requncente desligado daquela alfaia
dega. •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 145— Afim de ser por essa delegaciè
observado o disposto na circular n. 47, dea,
28 de agosto de 1899, incluso vos devolvo,.
de ancora° com o despacho do Sr, Ministzo.y

.Carlos Saipienza (6° districto).— Concedo
ga dias,
-, Antonio José Alexandrino de Castro (6° di-

stricto).— Provo o q ao allega,
Ordem 30. do Carmo (60 *districto).— Con-

cedo 90 dias.
Antonio Lopes da Costa (6° districto). —

Concedo 45 dias.
Engenio José de Oliveira e outros (6° di-

istricto).— Concedo 45 dias.
Domingos Rosa (6 0 districto).— Concedo 45

dias.
D. Francisca P. Sayão Lobato de Almeida

(6° districto).— Concedo 60 dias.
Augusto ,Petit (6° districto).— Concedo 00

dias.
.Joarnaim de Almeida (6° districto). —Con-

cedo 60 dias.
ELI:relato Augusto Pourchet.—Deferido.
Julio Francisco Lope s, Moi tillhO .— Idem.
Agenor Marra.— 'dom.
Arthur Alves Bandeira.—Idem.
'Manoel A. Fernandes Penna.—Idem.
Heraclito Ribeiro de Castro.—Idem.
O mesmo.— Idem.
Ernesto S oabra alsiniz . —Idem .
João Pinto de Oliveira.—Idem.

Rectilicqçao
Despacho de 2 do corrente:
La fay et te Rol ig u. os de Barros . —Do feri
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• de 7 de julho proximo findo, exarado em
vosso officio n. 122, de 9 do junho anterior,
o processo relativo á licença solicitada pelo
cornmanda.nte da força dos guardas da al-
fande,ga desse Estado, Narciso Salgado Dias.
• N. 146 — De accordo com o despacho
do Sr. Ministro de 24 de julho ultimo, re-
commendo-vos providencieis no sentido de
serem exhibidos os documentos a que se
refere a informação junta, por cópia, neces-
sarios á ultimação do processo enviado com
o vosso officio n. 39, de 5 de março de 1902,
e relativo á apo -entadoria do 3° escriptura-
rio da Delegacia Fiscal no Pará Affonso
Henrique de Oliveira Duarte.
. N. 147 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia Minas de Ouro
do Cerrito, na petição encaminhada com o
vosso officio n. 86, de 9 de maio ultimo, re-
solveu,por acto de 29 de julho proximo findo,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
'termos do § 36 do art. 2°, combinado com a
parte final do art. 5° das Preliminares da
Tarifa, do material constante da inclusa re-
MO° e que a requerente pretende importar
com destino aos seus trabalhos de mine-
ração ; excluindo-se, porém, os artigos as-
signalOdos com a palavra — não — á tinta
vermelha.

—Sr. presidente da Sociedade Agricola
•Pastoril Uruguayana

N. 148—Em resposta ao vosso telegramma
'de 5 de maio ultimo, communico-vos, em
tbediencia ao despacho do Sr. Ministro, de
*24 do mez proximo findo, que a circular
É, 13, de 29 de fevereiro de 1904, já revo-
gado por não ter sido revigorado pela actual

o 'lei do orçamento o § 1 0 do art. 3° da lei
n. 1.144, de 30 de dezembro de 1903, só
tratava de adubos chimicos ; bem - assim,
que o material comprehendido na disposição

•' do art. 8° da lei n. 1.313, de 30 de dezem-
bro de 1904, está sujeito ao regimen com-

¡ anum dos despachos ad valorem, não depen-
dendo de autorização prévia do mesmo mi-

;nistro a effectividade do favor concedido por
aquela disposição.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 289 — Communico-vos, para AS de-

vidos fins e em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 8 de junho ultimo, que o

;Tribunal de Contas, segundo declarou o re-
, spectivo presidente em officio ta 403, de
•11 de julho proximo findo, julgou idonea e
;sufficiente a fiança, no valor de 360$, repre-
sentada por uma caderneta da Caixa Eco-.
nomica com o deposito de igual quantia o
de propriedade de Joaquim Condido No-
gueira, pelo mesmo offerecida para ga-
rantia da sua responsabilidade e de seus
prepostos no /o,gar de agente do Correio de
agua Vermelha, nesse Estado.

N. 290 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 24 do mez proximo findo,
Sobre o telegramma de 30 de junho ultimo, no
qual o consul do Brazil em Liverpool com-
anunica haver sahido da,quelle porto o vapor
Dias da Silva, construido para o serviço de
fiscalização da Alfandega desse Estado, re-

' conarnendo-vos informeis si ó O mesmo vapor
. ura dos contractasdos com Thomas Grea.ves,

, Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Dia 5 de agosto de 1905
pelo Sr. director:
Augusto Cesar de Mirando Jordão, colle-

;.ctor federal em Petropolis, offerecendo 10
; apoucas da divida publica da União, ao por-
; aador, para reforço de sua fiança.—Satisfaça
/.0asapplicante a exigencia da informação. .

Ministerio da Marinha

Por portarias de 3 do corrente, foram no-
meados

O auxiliar da estação meteorologica de 2°
ordem da Directoria de Meteorologia da Re-
partição da Carta Maritima na cidade da
Fortaleza, Estado do Ceará, Lourenço Mo-
reira Lima para exercer o cargo de estacio-
nario da mesma estação ;

Da,goberto de Castro o Silva para exercer
o cargo de auxiliar da estação meteorologica
de 2° ordem da Directoria de Meteorologia
da Repartição da Carta Mardi= na cidade
da Fortaleza, Estado do Ceará.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 4 do corrente, foi nomeado
official da ordens da Escola Preparatoria o
de Tactica de Porto Alegre o 2° tenente da
arma de artilharia Luiz Ferraz de Sampaio.

—Por outra de 5 do corrente, foi dispensado
o alferes-alumno Pompeu Horacio da Costa
do logar de auxiliar da Delegacia da Direc-
ção Geral de Engenharia junto ao cominando
do 3° districto militar,

Expediente de 31 de Julho de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Remettendo o processo de habilitação de

herdeiros do contribuinte do montepio civil
Custodio de Figueiredo Menezes, escri vão-
chefe aposentado do extincto Arsenal do
Guerra da Bahia, e o titulo declaratorio dr
pensão que compete á sua viuvo D. Etelvina
de Figueiredo Menezes e pedindo o paga-
mento de tal pensão e do quantitativo de
200$ para despezas de funeral ou luto (aviso
n. 468 A),

Solicitando
- Sejam distribuid.os ás delegacias fiscaes
nos Estados abaixo mencionados, os credites
das seguintes quantias

No Rio Grande do Norte, de 10:000$ por
conta do § 11;

Nas Alagéas, de 1:500$ por conta do § 15,
n, 32;

No Rio Grande do Sul, de 4:700$ por
conta do § 15—Vantagens de forragens

EmGoyaz, de 520$ por conta do § 15,
ns. 17e 31,

Sejam pagas as seguintes quantias :
De 4:017$250, sendo : a Borlido Moniz &

Comp., 2:798$360; a Gonçalves Castro &
Comp„ 570$790; a Oscar Taves & Comp.,
644$100, e a Villas-Boas & Comp., 4$ (aviso
n, 457)

De 8:682$786, sendo : a Borlido Moniz &
Comp., 430$780; a Laport Langgaard &
Comp., 150$146; a Luiz Macedo, 225$; a
Marques & Costa, 37$58O; a Moss, Irmão &
Comp., 894-'980 ; a Ribeiro & Costa, 76$, e a
Wilson, Sons & Comp., 6:864$ (aviso n. 459);

De 39:797$104, sendo Alberto de Al-
meida & Comp., 11$133 ; a Carlos Conte-
ville, 1:224600 ; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp.. 2:666$94à ., a J. Isl. Camacho,
447$700 ; a Leandro Martins & Comp., 393$;
a, Moss, Irmão & Comp., 7l7$600; a Ma-
chado Bastos & Comp. 1:575$300, o á Nova
Fabrica Rink, 32:759$820 (aviso n. MO) ;

De 7: 644$830 sendó : a -Arthur Fernandes,
292Â; a, Al.brea Solgiala & eamp, QICI$- at	 7•

António José de Oliveira, 1:219$; á Companhia
Fabrica do Vidros o Cristaes do Brazi/,
1:500$; a Joseph Giroud & Comp., 168$;
José Gonçalves dos Reis, 280$500; a Marques
& Costa, l55$080; a Macedo & Continha,'
629$350; a Orlando*Rangel & Comp., 1:814;
a Oscar Taves & Comp., 207$, e a Walter Bro-
thers & Comp., 119$500 (aviso n • 462);

Do 15:202$806 á Socidtd Anonyme du Gas cl3
Rio de Janeiro (aviso n. 463);

De 100$ a D. Maria Alexandrina de VaS-
concellos Medina (aviso n. 464);

De 3:762$756 á Socidtd Anonyme clu Gaz de
Rio de Janeiro (aviso n. 465);

De 19$300 á ex-praça do exercito Pedro
Paulo Ferreira de Menezes (aviso n. 466).

—Ao Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas, pedindo que seja dispensado
do praticar na Repartição Geral dos Tele-
graphos o capitão da arma do artilharia
Raymundo Pinto Seidl.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
remettendo o processo referente á tomada de
contas effectuada na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Rio Grande do Sul, de
importancias recebidas o despendidas pelo
capitão de artilharia Joaquim Thomaz dos
Santos e Silva quando, commisiionado no
posto de coronel, commandou a brigada que
operou nos municipios de Soledade e de Passo
Fundo, afim de que o dito tribunal se digno
resolver como for do direito sobre a entrega
do saldo de 15 . 811$373,que foi encontrado a
favor daquelle official.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre, declarando que a Eduardo
Chartier, que serve como operario mecanico
na commissão encarroaada do levantamento
da carta geral da- Republica, deverá ser
abonada a gratificação especial de 150$ por
mez.

—Ao Supremo Tribunal Militar, rema-
tando a patente de reforma do coronel Fran-
cisco Jose Cardoso Junior, afim de ser apos-
talada de accordo com o disposto no decreto
n. 1.358, de 22 do corrente...

— Ao director geral de Engenharia, man-
dando executar, de accordo com o projecto
e orçamento que acompanharam seu officio
n. 623, de 21 do corrente, as obras de rc-
construcção da fachada principal do adiado
do Quaetel General do Exercito, as quaes
não deverão exceder, no actual exercido, da
quantia de 100:000$, consignada para tal
fim na lei do orçamento vigente,

—Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, mandando proceder aos con-
certos do que necessita o caminhão da Escola
Militar do Brazil.

— Ao ;intendente geral da Guerra:
Approvando o contracto celebrado com

Brigidit Simti.es Fernandes para o aluguel de
uma casa de sua propriedade, afim de servir
de quartel do 12° regimento de cavalaria.

Mandando fornecer :
Ao alinisterio da Marinha, conforme pe-

diu, para serem utilizados nas ama.rraç5es
de embaxcaçiies, os canhões de ferro aban-
donados e inuteis á defesa nacional exis-
tentes na fortaleza do Brum e nos fortes do
Buraco, de Tama.ndaré, Guaybil, Nazaretlf.
do Pito Amarello, de Itamaracá e de Fer-
nando do Noronha ;

A' Repartição do Estado Maior do Exercito,
para o serviço dos officiaes do mesmo estado-
maior junto aos commaudas de forças do
4° districto militar, 15 cavalos e 15 arraia-
mentos completos.

Permittludo o despacho na Alfandoga. do
Santos de uma caixa contendo espingardas
o pistolas, pertencente a Gaspar, \quina &
Comp.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença ao soldado Theophito

Corrêa, de Mello Reis, iaeletb nMyle Aqa.
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Si, dado o primeiro dos rasos. retro figu-
rados, o n. 1 da-escala não tiver as habili-
taçõos exigidas para preencher a primeira
vaga do podo immedia,to, poderá elle ser
gradUado

• O tribunal pensa que não.
.Si•	

b
fosso conferida a oraduação do posto'

inunediato ao n. 1 dos tenentes ou alferes
em taes condições, aconteceria que, quando
lhe coubesse a °natividade, iria tomar
Jogar na escala" acima, do camarada promo-
vido antes dello ao posto effectivo por es-
tudos, o que seria flagrante offensa, a direito
adquirido por • esse camarada e annullação
do dispositivo legal que regula o accesso dos
officiaes subalternos de ca,vallaria, e do in-
fantaria. (Pm'agrapho unico, art. 5°, do de-
creto n, 1.351, de 7 de fevereiro de 1891.)

Não é equiparaxel a promoção por estudos
dos officiaes subalternos - de infantaria e de
cavallaria á promoção por inerecbnento dos
capitães o officiaes superiores.

O capitão ou saciai superior é promovido
por merecinjento, á livre &calha do Go-
verno.

O tenente ou alferes tem promoçã,o por
estudos quando é o mais antigo dos habili-
tados cm o curso, e ao principio p estudos
cabo o preenchimento da. vaga : preterido,
tem o direita de raclamar, e uma vez reco-
nhecida a justiça de sua reclamação nãO pôde
deixar de ser attendido. -

.Contra preterição em promoções por me-
reolmonto -ninporn pôde reclamar; (Reso-
lução de 8 de Janeiro de 1887.)

SO pôde ter a graduação do posto h-me-
diato o tenente ou alferes sem curso quando
houver attingido o n. 1 da respectiva es-
cala, si io preenchimento da, primeira vaga
competir á antiguidade. »

Sande e fraternida,do.—Ironeisco de Paula

Ministerio da Guerra —N. 1.301 — Rio de
Janeiro, 31 de julho de 1905.
. Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —

Tendo o tenente do 24° batalhão de infan-
taria Tito Conrado de Niemeyer relatado na
parto que acompanhou o oficio n. 986, que
em 22 dá abril ultimo vos dirigiu o com-
mandante do 4° districto militar, haver sido
contemplado no numero dos multados por
falta de comparecimento a uma sessão or-
dinaria do Tribunal do .Tury. do District° Fe-
deral, para que rara intimado e á qual diz
não haver se apresentado por entender que
deveria o presidente do dito tribunal fazer
requisição aquele commandanteo vos de-
claro, para os ..fins convenientes, que a tal
respeito dever-se-ha proceder de accordo
com o disposto no aviso do Ministerio da
Fazenda, de 3 do outubro de 1903, relativo á
intimação em casa de sua residencia de um
empregado do Thesouro Federal, por não ser
ná qualidade de oficial . do exercito que o
referido teaento comparece as sessões do
Jury.

Sande e fraternidade.—Francisco de Paula
Argolló.

trai do Bra,zil em' maio ultimo (aviei
n. 2.315) ;

De. 61L-. 10-0, ou 869,034 ao mesmcit
cambio, á referida firma, de identico forneal
cimento á mesma estrada em maio ultim'O
(aviso n. 2.319).

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 5 cle agosto de 1905

Pediu-se á' Directoria Geral dos Correios
remessa da portaria de remoção do ama-
nuense dos Correios do Rio Grande do Sul,
Leopoldo Martins Penna para os Correios
desta Capital, para completo estudo do roa
clamação por olhe apresentada.

Requerimento despachado

• Dia 5 de agosto do 1905

Engenheiro Carlos Poma, pedindo privirea
gio para sua invenção de um apparelho des-
tinado á eliminação das ma,terias fecaes o
de esgotos, denominado aApparelho Poma».
—Proceda-se a exame prévio no objecto da
invenção.

~it

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal

S93A0 eln 5 de julho de 1905

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO AQUINO • &h:

CASTRO

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-s3
presentes os Srs. ministros Piza o Almeida,
Pindahiba, de Mattos, Herminio do Espirito
Santo, Luci° de Mendonça, Ribeiro do Ar=
molda, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cava lcanti, Alberto Torres, Epitacio Pessoa
ó Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Macedo Soares e Bernardino Ferreira, com
causa participada e João Barbalbo, em goso
de licença,

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobra
a mesa.

O Sr. presidente deu conhecimento ao tri-
bunal de um officio do Instituto da Ordena
dos Advogados Brazileiros, convidando o
tribunal para assistir a inauguração da
estatua do Dr. Teixeira de Freitas, no dia 7
do corrente, ás 3 horas da tarde ; bem assim,
do convite enviado pela commis;ão do 3a
Congresso Scientifico Latino Americano para
assistir a sessão soIemno da inauguração de
mesmo Congresso, no dia 6 do corrente naus!,
ás 8 horas da noite.

JULGAMENTO

Ministerio da Industria, Viação e
- • Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 4' de- agosto de 1905

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos :

De 650-0-0, ou 9:269$696 ao cambio
de 16 63/64,a Wilson, Sons & Comp.,de carvão
de forja ts_rnocido za Estrada de Varro Cena,

Eabeas-corpus

N. 2.298 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. Alberto Torres ; paciente, Franciscb
Condido Duarte, vulgo Mattado. —Foi conce-
dida a ordem do habeas-corpus, para compa-
recimento do paciento na sessaci de 12 do
corrente, prestados os necessarios esclareci-
mentos pelo juiz, á disposição de quem se
acha o preso, contra os votos dos Sra. Al-
berto Torres, Manoel Murtinho e Luci° da
Mendonça, que concediam ordem to zolturoi.:.

-	 .

	 0•01111/,•

Inválidos-da Patria, para residir na cidade
,à ralther0.

gandando:
. 2sverbar nos assentamentos do major
alafronso Barrouin o '. que consta do do-
.fumentooque se reinette • -o do alteres Ray-

. Mundo Dias de Freitas os periodos decorri.
dos de 2 do abril a 12 de agosto de 1903 e

• . ale 5 de dezembro de 1903 a 13 de mana do• 1904, em que serviu nas forças do Acre.
Contar:
Ao alferes-aluinuo Flavio Queiroz do

Nascamento, pelo dobro, para, os effeitos de
• :reforma, de accardo com- as resoluções de

0 ,do julho de 1895 e 10 dengosto de 1904,
o poriodo decorrido de .6 de setembro de
1893 . a 13 de março de . 1894, em que'serviu
no exercito como alumno da extincta escola
militar da Capital FedePal;

' Ao alferes pharmaceutico de 54 classe
Socrates Zenobio Pinheiro o periodo de-
corrido do G de agosto de. - 1891 a 2 de julho
no 1900, em que-esteve como pharmaceutico
aalj unto do exercito.	 -

Incluir no Asylo dos Invalidas da Paaria
• . o cabo do esquadra do 370 batalho do ins
• fantaria Pedro Antonio de Oliveira.

Pôr á disposição do presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, para servirem como
auxiliares de cscaipta da secrea -iria do mes-
mo tribunal, o tçnento Napoleão Poeta da
Fontoura o o alferes Oscar Leonidas Corrêa
tio Moraes.	 •

Pôr em disponibilidade o alferes do 27° ba-
-	 talhão de infantaria Alfredo da Silva Pinto,

pie foi eleito conselheiro municipal de Ser-
raria, Estado da Parahyba do Norte. 	 .

Recolher-se ao corpo a que pertence o
capitão do. 14, batalhão do infantaria Er-
nesto Carlos Casar.

• Perrnittindo	 ••
Ao capitão-medico de classe.Dr. Antogio

jovita Vinhaes vir á Capital Federal ;-
• Ab tenente João Augusto Curado Fleury
demorar-se no Estado de Gaya,z até 30 de,

• agosto vindouro
• Ao soldado do 1410 dos Invalidos. da Pa-
tria, Deolindo Borges de Accioly õ Silva

aaferir sua residencia para o Estado - do
Piauhy.

Transferindo, " na arma de infantaria, os
alferes Antonio da Costa Soaras, do 220 bata-
lhão para o 120 ; Gablino Tavares de Souza,
Io 12° . para o 37s e Victociano Baptista

•Pinlaiiro Côrte Real, do 37° para o 220.

Ministerio da Guerra —N. 1.286—Rio'
.(.1e Janeiro,-31 de julho de 1905.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito
• Eni resposta á "vossa consulta, feita em
•officio n. 3..441, de 20 do corrente, declaro-
'6s que a duvida suscitada na reunião da
C"ommissão de promoções- acha-se resolvida,
;no seguinte trecho da consulta a que se
sfefore a resolução de 5 do outubro do -ama°
proximo findo

« O tribunal, porém; pede venha para re-
ferir-se- ainda a um caso que pôde vir a sus-
citar duvida.

• As vagas dos postos -de capitão o do te-
mido nas 'armas de cavallaria o de infan-

Ja,ria, são preenchidas á razão do dous terços
por antiguidade o um por estudos. •

Asina, o tenente ou alferes que occupar o
al)rimairo legar da respectiva escala, ou for o
mais antigo .dos habilitados com um curso'

•.theorico, acha-se com direito ao preenchi-
{mento da primeira vaga -que °ocorrer, coa-
-forme o principio (antiguidade ou estudo),

'aguo estiver prejudicado, isto é, si as duas
01timas vagas tiverem sido providas por on-

sliguiclode caberá de- direito a primeira pro-
Moção ao ()Melai mais antigo dos habilitados
pm o curso ; inversamente, ai a ultima
baga tiver sido provida por estudos, deverá
ler access() o n: 1 da escala.••	 -	 .
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Aggravos de petição

• N. Ml	 Capital Federal — Relator, o
Herminio do 'Espirito • Santo ; a.ggra-

aVancaa, Marques Pinto & Comp ; aaggra valo;
;Serapliiin Antonio Pereira & Coma.—Nogou-
-se provimento ao aggravo, contra os votos
doS Srs. Manoal Moainho e Lucio da Men-
donça.

N. 639 -a- Capital Federal — Relator, o
Sr. Pinda,hiba de Mattos ; aggravantes
•\laia Nogueira & Comp. aggravado o Dr.
juiz seccional da segunda vara.—Corno pre-
Iiminar, não se tomou conhecimento do
3,g,gravo por não ser caso delia, em face da
lei, contra o voto do Sr. Manoel Murtiiiho.

N. — Capital Federal— Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida ; aggra.vantes Souza
•Nogueira & Comp. agaravados, A. nua
a& Comp. (a,g,gravo do art. 39 do regimeuto).

aiterado o despacho do Sr. reator,
mandando-se dar a vista pedida para em-
lurgos á o ecução, contra os votos dos

Herminio do Espirito Santa e Pin-
iba de Mattos.

N. 634 — 13ahia — Relator. o Sr. Manoel
Ilurtinho ; aggra.vante, a Fazenda do Estado

. Ido Amazonas ; aggravado Antonio Lucullo
.41e Souza e Silva. (aggravo da art. 39, do
regimeato.) A mesma decisão da de n. 1.112,
-contra o voto do Sr. Herminio do Espirito
Santo.
-	 Appellações crimes

'N. 217—Capital Federai— Relator, o .Sr.
ediveira Ribeiro ; • revisores, os Srs. Piza e
.Almeida e Pinda.hiba de Mattos; appellante,
Joaquim Azevedo Coutinho de Aguiar; appel-
latia, a Justiça Federal.—Foi confirmada a
Eentença, unanimemente.

N.234—Piauhy—Relator, o Sr. João Pedro;
Yeviaores, os Srs. Manoel Murtinho e André

a Cavalcanti; appellaute, Jayme 'Chave;;
•appellada, a Justiça Federal—Foi reformada

seatença, para ser imposta no gráo málio
.3, pena, em que foi julgado o réo incurso,
-contra os votos dos Srs. João Pedro e Ribeiro
de Almeida, que a reformavam para
.absolver o accusado e dos Srs. Pindahiba de
aldattos e Piza e Almeida,que confirmavam a
amesma, sentença.

.Recursos extraordinarios-Desistencia

N. 310—Amazonas— Rolator, o Sr. H. do
`Esiiiiiito Santo ; revi3ores, os Srs. Lucho de
Mendonça o Ribeira do Almeida ; recorren-
-te na' Amazon Steam Navigation Company
Tec=ida, a Fazenda do Estalo.—Foi julga-
da por sentença a desistaucia para os devi-
dos effedtos, unanimemente.

N. 404.—Minas Gemes—Relator, o Sr.
-Ribeiro de Almeida ; PCVISOF.IS, os Srs.Pinda-
;Liba de Mattas e II. do Espirito Santo ; re-
ebrrente, Olympio Braziliense de Oliveira
'recorrido, Dr. Joaquim Gonçalves Ferrei-
ra .—Como preliminar. não s 3 t Jmou coube-
çimenta do recurso extraordinario, por não
Fer caso della, em face da lei, unanima-
Mente.

DISTRIDUIOES

Aggravos de petição

N. 642 — S. Paulo — Aggravantes, Gon-
çalves & Pio ; aggravados,- Carlos F. Hof-
4b.• &. Camp.— Ao Sr. ministro LDOikl de Men-
donça.

N. 643 — S. 'Paulo — Aggra,vante. Itvlanoel
-.Corrêa; aggravados, Carlos F. Holfer & Comp.
—Ao sa, ministro Ribeiro de Almeida.
•• N. 644 — S. • Pawlo — Aggravante,

Sposito ; aggraarrados, Carlos F. Hof-
'for & Compa — Ao Se.'nlialistro João Pedro,
. N. 645 — S. Paulo Aggr,avantes, Emilio
ternanda3; agcravados, Cark	 F. 17.1..kr-,.

for & Comp.— Ao Sr. ministro Manoel Miar-

N. 610— S. Paulo — Aggravantes, Ur-
bano Vasques & Irmão; aggrava loa Carlos
F. Roffer & Comp.— Ao Sr. ministro André
Cavalcante.

N. 647 — S. Paulo — Aggravantes, A.
Moura & Comp.; aggravados, Carlos F.
Hoffer & Comp,— Ao Sr. ministeo Alberto
Torres.

N. 648 — S. Paulo — .Aggravante, Silva
Pereira ; aggravados, Carlos F. Hoffer &
Comp.— Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 649 — Pará Aggravante, Companhia
do Seguros Segurança ; aggaavado, Manoel
da Cunha Chaves.— Ao Sa. ministro Piza
e Almeida.

N. 650 —Pernambuco—Aggra,vante, Com-
panhia do Seguros Paraense'; aggravado,
Manoel Marques dos Santos.— Ao Sr. mi-
ni•tro Pindahiba, de Mattos.

N. 651 — S. Paulo — Aggra,vante, Sebas-
tião Ferreira d3 Menezes

'
 aggravados,

Carlos F. Hoffer & Comp.— Ao Sr. ministro'
Bernardino Ferreira.

Recursos extraordinarios
N. 321—Rio Grande do Sul—Recorrentes,

Paulo Stors & Comp.; recorrida, a Fazenda
Municipal do Rio Grande do Sul.—Ao Sr. Oli-
veira Ribeiro (em substituição).

N, 316— S. Paulo — Recorrentes, Alvares
Leite Penteado e sua mulher ; recorridos,
Dr. João Bernardo da Silva e sua mulher.—
Ao Sr. Piza e Almeida (em substituirão).

N. 330— S. Pauto— Recorrente, 'Antonio
Luiz -Simões ; recorridos, A. Montenagro e
outros.—Ao Sr. Pindahiba, de Mattos . (em
substituição).

PASSAGENS

Appellações crimes •
Ns. 201 e 235—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 238—Ao Sr. Piza, e Almeida.

Appellações eiveis
Ns. 1.094 e 1.103—Ao Sr. Piza e Almeida.
Ns. 1.077 e 1.111 —Ao Sr, Ribadro de Al-

meida.
N. 1.076—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 1.004—Ao Sr. João Pedro.
N. 1.041—Ao Sr. Alberto Torres.
N. I.098—Ao Sr. Lucio de Mendonça.
N. 1.118—Ao Sr. Piudahiba, de Mattos.

Recursos extraordinctrios -

N. 403—Ao Sr. João Pedro.
N. 314—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Revisões crimes
N. 482—Ao Sr. Pindithiba, de Mattos.
N. 981—Ao Sr. Berna,rdino Ferreira.
Ns. 870, 873 e 922—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 351—Ao Sr. João Pedro. .

Homorogaçao de sentença estrangeira -

N. 452—Ao Sr. Lucho de Mendonça.
COM DIA

Recurso extraordinario
N. 405—Relator, o Sr. Alberto Torres.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.--0 secretario, Joao Ped;-eira. do Coulto
Ferraz.

Juizo Seccional da P•rinioira
Vara,

JUIZ, DR. GODOFREDO XAVIER. DA CUNTIA —
ESCRIVÃO, CAPITÃO ALFREDO •P;13ARDOSA

Habeas-compus
Impetrante, Dr. Irinbu de Mello" Machado;

paciente, toa ante- coronel João Antonio Galdo.
— Juntee aos autos uma petição do impa-
truta, a qual acompanhe lima certidãO ; o
que it, ireAtg.A. 98 dutO	 Polleitlâ:u.

• Imantrante, Dr. trinou de Mello Machado;
paci cate, tenente-coronel JA3- Antonio Caldo.
-a- Visto s. o ;te auto s de- liti5eas-corpUS reque-
rido pelo Dr. Irinea de Mello 'Machado a
favo;' do tenente-coronel João Antonio Galdo,
preso preventivamente á ordem é dispo-
s i ção do Dr. juiz substituta, coma incurso
nas penas . do art. 18, § 1°, do mesmo co-
digo ; e considerando á vista das claras,-pre-
cisas e canelada ites informaçõe a fis. 20,
quo não foram projudicailas • pelos do-
~natos juntes pelo impetrante, Julgo
procedente o pedido, pagas as custas ex.-
causa,

-Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Manoel Pereira de Souza Barros..— Ao con-
tador para fazer a-conta.

Exequente, a Fazenda Nacional '• executa-
dos, Ruy 'Paina e A. Thuin & Comp. —
Dil-se vista ao advogado do; emba.rgantes„
para dizer,sobre o calculo..

Execução de sentença
Exequente, capitão Francisco Xavier AI-

cantara de Araujo ; executada, a União
Federal.—Dê-se vista para contestação.

Liquidação de sentença estrangeira
Exequente, D. Rita de Figueiredo Borlido;

fadlecido, João Joaquim Gonçalves Borlido.— •
Requeira ao juiz do inyenta,rio.

Arrecadações

Arrecadada o juizo federal no District°
Federal ; • fallecido, Antonio Pinto Brandão.
—Julgado por sentença o calculo de fls. 36,
de accardo com ti vontade dos interessados,
para que produza seus devidos o legaes
effeitos, pagas as custas, ex-causa.

Arrecadante3, o juizo federal da primeira
vara e o consul geral da Suissa ; fallecido,
Gottlib Torrey.—Digam os interessados sobre
o requerido a fls. 28, in fine.-

Carta rogatoria,e citatoria

Deprecante, Dr. juiz de direito da comarca
de Braga ; deprecado, o Dr. juiz federal da
primeira vara.—Devolva-se, ficando trasla-
do e pagas as custas.'

"teça° sunimaria especial

Autor, João Francisco Rosa Dutra ; rés,
a União Federal o a Companhia Geral de'
Seguros Maritimos.—Pro iiga-se no feito, do	 •
accôrdo com o disposto no art. 13 § 8° da lei
n. 221, do 1894.

, . Acção ordinaria
Autor, Julio Rosa Kanitz; ré, a União

Federal.—R.ecebida, a contestação,prosiga-se.
Autor, marechal Thornaz Alves;' ré, a

União Federal.—Iromoloaado o arbitramento
constante do laudo dos peritos, para que se
cobre a taxa judiciaria, pala quantia de dez
contos da réis, pagas . as custas pala *parte
vencida.
a Autor, Antonio de Sanes Belfort Vieira;
ré, a União Federal.—Ern prova, na dila-
ção legal.

Autor,C. H. Walker & Comp. Limited;réas,
Manoel-Maria, J. Carolina e Farinha do Car-
valho & Comp.—Idem, idem, ideá.

• Divorcio

Autor, Jay1113 Christian° Ferraira • Serra;
ré, Eugenia Nogueira Sarraa—A. Cumpra-se..

SittièMari0 crime	 •
• Autora, a Justiça Feileral; i réos, Norberto "

.de Souza Filho é ontros.A.. Cumpra-se.
- ' . .iirrecadtwan

Ausentai' JOSé Maria -. da Costa- Jimior;
curador; Dr. Hanorio Pinheiro T.-Cnimbra.
—111-gani os intçresaados sobre a fiança.
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trado, 10 contos do réis, pagas as custas,
afinal, pela parte vencida.

Audiencia criminal

Para julgamento do processo crime de
Pedro Pa,láo e Vietorino Ministro." Juiz,
Dr. Godofredo Xavier da Cunha ; es-
crivão, Alfredo P. Barbosa-; porteiro,' Va-
lantim Braz Tinoco da Silva Junior.—Aos
trinta e um dias do ra3Z de julho de
mil . novecentos e cinco, em audiencia
publica, qu3 fazendo estava o mentis-
cimo juiz federal da primeira Vara, Dr.
Godofrodo Xavier da Cunha, com migo es-
crivão do Seu cargo, ab3rta a audiencia ao
toque da campainha e pregão pelo p irteiro,
Valentim Braz Tinoco . da Silva Junior. Na
mesma audiencia pelo juiz foi ordenado ao
porteiro que apregoasse ser a presente audi-
eneia designada para ter logar °julgamento
do Processo crime em que é autora a justiça
federal e r'éos Pedro Palão e Victorino Mi-
nistro, O que cumprido, o dito porteiro deu
sua fé ; estava presente a justiça federal,
representada pelo • Dr. .Antonio Angra de
Oliveira,20 procurador da Republica e os réos j
Pedro Palão e Victorino Ministra,que ás per- I
guntas do juiz declararam que não tinh tm
advog,ado,polo que o juiz convidou, para ser-
vir ad hoc neste procasso, a) Sr. João de Car-
valho Soarei Brandão Sobrinho, convidando-o
o juiz a tomar assento no logar designado
para a defesa ; e mais quedas testemunhas
da accusação compareceram Antonio de
Souza Figueiredo,Pedro Camara de Campos,
-João Saturnino de Souza, Pedra Moutinho
dos Reig e J03é Teixeira Bastos, faltando
as demais, cujas tostbmimhas foram recolhi-
das a uma sala reservada. Determinada a
leitura do processo, waescrivão,a procedi de
todo o processo, da formação de culpa atá as
ultimas respostas. Coaeluida a leitura do
processo, foi ordenada a vinda das testemu-
nhas para serem inquiridas, sendo pelo Dr.
segundo procurador requerida a dispensa da
inquiriçao das mesmas, Visto que tendo
sido feitos os seus depoimentõs da maneira
mais completa no stunmario de culpa, nada
Mais podiam adiantar, se a isso não se op-
puzesse o advogado da defesa; annuindo este,
foram pelo juiz dispensadas as testemunhas,
.Data a palavra ao Dr. segundo procurador da
"enublica, leu este o Mello e os artigos do
uorligo Penal arn que os réos estavam incursos

entrando no desenvolvimento da accusação,
concluiu pedindo a condemnaçã,o dos réos nas
penas pedidas no libello. Concedida a pala-
vra ao advogado da defesa, principiou este
a sua defesa rebatendo os argumentos da
accusação e procurou- denlonstrar que não
houve intrbdueção dolosa na circulação de
moeda falsa, pedindo em-conclusão a absol-
vição dos aceusados.

Findos os debates, foi pelo meritissimo juiz
ordenado que lhe fizesse conclusão dos autos,
na fôrma da lei.

• Audiencia ordinaria •
Dia-1 do agosto do 1905

tompareceu o Dr. Heitor Bastos Cor-
deiro por parte de seu-constituinte Matheus
Bastos Teixeira, accusa a citação feita ás
companhias de seguros «Mercnrio», «Geral» e
aVaregistasa para se louvarem em peritos
e arbitradores, louva-se em sua parto
em João Joaquim da Silva o para des-
empatadores apresenta Leblon - de May-
rack,_ Domenico Levei o Antonio Alhadas e
offerece quesitos; compareceu pelas com-
panhias aVaregistas» e «Geral» o Dr. Arthur
de Mello, que se louva para perito no capi-
tão de fragata Benjamin de Mello e para
terceiros peritos capitão-tenente Herculano
Alfredo Sampaio, Dr. José Lopes de Carva-
lho Sobrinho e Dr. Theophilo de Almeida,

•

offeracendo tamboril quesitos ; compareceu
pela Com a inhia aslercurio» Dr. Rodrigo Igna-
cio, e deixou de apresentar quesitos e acceitar
o perito das outras companhias seguradoras.
Pelo juiz foi nomeado para terceiro perito e
capitão-tenente Herculano Alfredo Saannaio,

Compareceu por parte da União Federa/
o Dr; João Baptista Quirino do Monte.
Disse que accusava a citação feita ao Dr.
Izidoro de Souza Ribeiro e sua mulher para.
nesta audiencia virem louvar-se em una
perito sabstituto ao Dr. Nicoláo Alexandre
Muniz Fraire, que não acceitou este encargo
nos autos de desapropriação do Trapichã
Federal ; compareceu o Dr. João Carneiro do
Souza Bandeira, por parte dos supplicados
o louvou-se no capitão do fragata Benjamin
de Mello que foi approvad ), designando o
juiz o ' dia 8 do corrente. á 1 hora da tarde,
para a diligencia requerida.

--
Audiencia ordinaria

Dia 4 do agosto do 1905
si iraceu o advogado Dr. Manoel Por«

flido de Oliveira Santos par parte dos Seus
constituintes Mello e Fra,nçois;accusam a et:-
taçã," 'feita á Comoinhia Geral de Seguros
para Vir a esta andiencia n mear e ap-
provar peritos que procedam á vistoria co
arbitramento no pontão Tacito, e requer
que debaixo do pregão SO haja a citação por
feita e accusada para o fim do proceler-se
louvação na forma requerida.

Por sua parte louvou no engenheiro naval
capitão-tenente Antoni ) do Abreu Cou-
tinho, o para desempata-dores propoem
Dr. Olegario Herculano da Silveira Pinto,
contra-almirante Dr. Francisco de Paiva
Bueno Brandão e o Dr. Arthur da Silva
Pinto. Por parte da Companhia Ger 11 de
Seguros compareceu o advogado Dr. Arthur,
Ferreira de Mello,que se louvou para perito
no capitão da fragata Dr. Benjamin do Mello
para : desempatadores no capitão-tononte
Dr. Herculano Alfredo Sampaio o Dr. Theo-
philo Nolasco de Almeida.-0 juiz escolhem
e nomeou para desempatador o Dr.flerculano
Alfredo Sampaio. O Dr. Oliveira Santos offe-
receu quesitos que o juiz rubricou e o Dr.
Arthur Ferreira de Mello offerec iu os que se
acham juntos aos autos a fis, 13.

EGREGIO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Competencia do Juizo Federal para arre-
cadar espolies de estrangeiros.

Historia°

O Dr. juiz de orphãos e ausentes da
lavara officiou-me em 1 do corrente, soli-
citando a remessa de todos os processos do
arrecadação de espolios do estrangeiros em
andamento nó. meu juizo, por ter cessado
a minha competencia para funccionar em
ta,es processos, em virtude do disposto no
art. 16, n. 3, da recente lei n. 1.338,de
de janeiro do 1905, vi ,to não haver conven-
ção a esse raspai to entre o Brazil e as nações
estrangeiras (documento n. 1).

Accusei o recebimento deste officio, decla-
rando que quando se offerecesse ensejo re-
gular não me esquivaria a responder ou.
discutir a questão de competencia levantada
no mesmo oficio (documento n. 2).

Em 10 do corrente, requereu-me o consui
portuguaz a arrecadacão do espolio do sub-
dito portuguez Miguel Dantas Gonçalves
Pereira. •
• Deferindo o podido, procedi á arrecadação

nesse mesmo dia, com a assistencia do re-
presentante do consulado e do solicitador do.
'fazenda, representando o Dr. procurador da
Republica.

Feita a arrecadação, informou-moo escri-
vão que o Dr. juiz de orphãos e ausento

Justificarao.-

' • Justificante,s; Dalila Mendonça de Araujo e
3rutra e 'os menores Latira Mendonça de
hraujo e outros; justificada, a • União Fe-
deral..--- Julgada por . sentença procedente a
pr e sente justificação, á vista da prova.tes-
*emunhal produzida para que surta soas

' devidos e egaes offeitos, pagas . as custas
ela parte a quem. será entregue, inclepon-

dente de traslado. Devolvo todos os emolu-
?menti:33i"

• Habeas-corpus

• tnpetrante, coronel Pedro Rodrigues dos
santos França Leite • paciento, João do Bu-
Abes Carválho.a- adlega o, coronel Pedro
Rodrigo os *dos Santos França Leite, na pe-
tição inicial destes autos de habeas-corpus
que o paciento 'João Bulhões Carvalho, co-
trador da Recebedoria do Thesouro Nacional
se acha preso por ordem do Ministro da Fa-
zenda, que Ilae imputa, a responsabilidade
de um desfalque, sem que este esteja, per-
Seitamente apurado, por isso pôde que lhe
seja concedida a devida soltura. E conside-
rando, depois do vistos o examinados estes
autos, . que o Ministro da Fazenda tem auto-
ridade para ordenar a prisão de todo e qual-
quer responsavel por dinheiro e valores per-
tencentes á Fazenda Nacional, ou que, por
qualquer titulo, se acharem sob a guarda do
arramo, nos casos de alcance, ou de remis-
são o.0 omissão em fazer as entradas no devido
prazo (art. til da lei n. 221, de 1894) ; que
naquelle's casos não á admissivel a concessão
.de habeas-corpus por autoridade judiciaria,
salvo, o que não se deu, si a'petição do im-
lietranto vier ,instruida com documento de
'quitação ou deposito do alcance yerificado
(cit. lei, art. • 14), que o paciente não con-
testa a existencia do desfalque, nem a sua
responsabilidade ou illógitimidade da auto-.
,ridade que lhe tomou as respectivas contas,
nem . a illegalidade do processo pelo qual foi

.verificado o guantum do rnesnao desfalque, na
importancia do 10:330$503 ; julgo improce-
dente o pedido para que o paciente se;a, con-
servado na prisão; em que se acha, á disposi-

- ção do Ministro da Fazenda; pagas as custas
px-causa.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

• 'Antonio J. Alves Veiga.—Dâ-se vista, para a
• contestação.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
• Manoel Lourenço . da Costa.-1A-se vista ao

Dr procurador da Republica.
JustificarTo

r

justificantes, D. Philomena Jordão, Maria
AIa.gdalena. Coutinho Jordão e outros; justift-

, 'cada, a União Federal:—Ao Dr. procurador
! da República.

Carta precatoria

Deprecante, o juiz. federal do Estado do
, -Rio; deprecado, o juiz federal da la Vara no

, Districto Federal.—Remetta-se ao- Dr. juiz
:federal deprecante; para conhecer dos em-
largos.

Ratificara° de protesto 299,. aritimo •

;João Arrobas ala Silva, commandante da
;lama nacional Fluminense. Julgada par san-

t 1:tença a presente ratificação para *que pro-
l:- ã.uza seus effeitoslegaes, dê-so o respectivo

Instrumento á parte para usar dello' quando
'4:) corno lhe convier, ficando traslado, pagas

PAs custas ex-!causa.

ri	 Acra° sum9naria

1 • Autores, Bertholdo Kellner e a Companhia
'Mac. Hardy ; réos, " The Fruntley Manufa-
rturing Cy Ld. — Vistos estes autos, julgo

` por sentença o laudo dos peritos para que
nobre ar taxa, laidi,ciaria pelo valor arbi-

;
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XV e XVI foi aos portuguezes tão fecundo
em descobertas elanto concorreis para fa.mi-
liarisal-os com povos de ambos os hemisphe-
rios, o que é certo é que nunca o direito
de albinagio foi estabelecido pela legislação
portugueza, e o."-bens de estrangeiros se de-.
volveram sem:Sr a. seus legítimos herdeiros ;
a successão do fl co só se abrindd nas casos
0, pela forma ni veada nas leis e não por
uma aftudicaeão trbitraria e -espoliativa.

No Brazil, depl s que se constituiu politi-
camente, diz Per ira de Barros, as arrecada-
ções das herançt e dos estrangeiros ficaram
pertencendo á pr vedoria dos defuntos o au-
sentes até o anno le 1830 em que sendo ella
estiada passou 1 gsa, attribuição aos juizes
de orpliãos.	 •

Hoje, essa attril dição compete aos juizes
federaes, em virt de da Contitáição de 24 de
fevereiro de 1891, art. 60, lettra H.'

Antes do regula lento de 9 de maio de 1842,
a legislação brasi; Ira . sobro bens de defun-
tos e ausentes, n o si:5' era muito violenta,
corno a denomina Pereira do Barros, mas,
emino.ranhada o r str usa .	 . .

Este regulament ,art. 43, sujeitou ás suas
disposições as lies unas jacentes dos estran-
geiros e que não p rtencessem a nações com
quem existissem ti .ta.dos contes:ido estipula-
ções e speciaes e di • ysas, e rég,ulou as attri-
buições dos consul( s O regulamento de" 27
de junho de 1845, t• 11, ampliou estas at-
tribuições. O aviso le 11 de outubro de 1845
declarou mis que' disposição do art. 43 do
regulamento n. 1. 42 compre/fendia tombem
os bens existentes n imperio, pertencentes a
estrangeiros fatlecicl, ifdra delta.

No intuito ainda te regular tis isenções e
attribuições dos c( isules estrangeiros no
Brasil, o modo poi .uo se deviam haver na
arrecadação o adis nistração das heranças
dos subditos de suas nações, dado o caso de
reciprocidade, expe( h o Governo o Decreto
n. 855, de 8 de nov( libro de 1851.

O art. 24 deste de reto manda executar as
suas disposições poi decreto expedido pelo
Poder Executivo de 01.9 que, em virtude do
accôrdo. for a reeipr cidade estabelecido por
meio do notas rever %CS. Baseado na lesis-
lação acima citada é que o Poder Executivo,
tanto no Imperá co lo na Republica, tem
celebrado os acara( ou convenções consu-
lares.

Pretende o Dr. Jui ',dos Ausentes basear
a sua competencia facto de não haver
convenção entre o F. azil e Portugal, mas
simplesmente accôrdt entre estes dons pai-
zes, para applicaçãt ás successões portu-
guezas do Doer; n.1 i5, de 8 de novembro
de 1851.

E' uma mera questa de palavras. Accôrdo,
convenio, ajuste, cof traeto, pacto no são
mais que especies ou inenas do mesmo ge-
nevo de convenção, á são, expressões equi-
valentes ou synonima . Ha, porém, 'conven-
ção para o caso, pois ( accôrdos celebrados
entro . os governos bl tzileira -e portuguez
sobre condições do r dprocidade, o medi-
ante notas reservadas, ia fórrna do disposto
no art. 24 do citado • cor. n. 855, de 1851,
como .já disse, não ide ser interpretado
senão como unia conv( tção. (Doer. n. 3.494
de 13 de novembro de I 393.)

Assim entendeu o Da Lucia de Mendonça
quando exerceu o carg • de Procurador Ge-
ral da Republica, e ,t in entendido o Su-
premo Tribunal em rol ção á Rano., França
e Hespanha, cujos con ençb'es, corno elles
classificam 'os toes acc6 los repudiados .polo
Dr. Juiz de ' Ausentes, são revestidas das
mesmas formalidades ie ondições que a' ce-
lebrada entre Portuga' e • o Brazil. Isto
affirmao Dr. Lucio de lendonça nos doas
seguinte- s pareceres : .

a— Ora, com a Italica enios, sobre o oba
çouVeoção cousu. ar a que b'e refere

à

da Ia vara havia procedido tombem á arreco.-
dação dos mesmos bens. No dia 12 recebia
segundo officio do InCS1110 juizo, pedindo a re-
sposta do seu officio de 1 0 do corrente (do-
tumento n. .3). Respondi immeliatamente,
declarando que, tendo o mesmo juiz pro-
cedido á arrecadação do citado espolio,
aguardava que elle promovesse o respectivo
confficto positivo de jurisdicçã.o (documento
u. 4).

Em resposta, recebi o officio de 16 do cor-
rente, em que o Dr. Juiz de Ausentes Se de-
clara competente na espeCie, pir não haver
*convenção entre Portugal e Brazil e sim um
muro accôrdo firmado entre os respectivos
governos, mas, que • não promoveria o con-
flicto, que ali as havia provocado em these
(doc. n. 1) porque arrecadara antes '.deste
juizo os bens em questão (doc. n. 5).

Resolvi, então, promover o presente coa-
Ilido positivo de jurisdicção.

Questa° preliminar
O conflicto que suscitei está prévia,mente

prejudicado sinão pr ;julgado pelo Egregio
Tribunal, porquanto, si chnfficto é a collisao
que nasce da duvida, é claro que tendd a ju-
asisprudencia do mesmo tribunal resolvido
mais de uma vez essa duvida, tantas vezes
levantada quantas resolvida no sentido da
competencia federal, não ha confiicto possi-
-Tel. As sentenças definitivas uniformes e
/Sucessivas sobre o me ano assumpto; con-
stituem verdadeiros casos julgados. Renovar
a mesma controversia sobre a mesma com-
petencia, objecto do presente colado, é
querer eternizar uma duvida que já não
existe em face dos accordãos do tribunal,
embaraçando ou reardando a execução de
um accôrdo, ajuste ou COOVOOÇãO internacio-
mal, firmado sobre condições de recipeoci-
dad.e e mediante notas reversaes trocadas
entre os deus governos do Brazil e Portugal

De meritis

As /els e os costumes pelos quaes aá rola-
ebe 3 das naçõea europaas se regiam antes
que o christiamismo tivesse dado ao Mundo
novas luzes, eram fundadas no prejuizo do
considerar as diffeeentes raças de- homens
como inimigas catre si. ; e as excepções a
esse. costume anti-social não tinham logar
sinão em virtude de um pacto positivo

,entre, duas ou mais nações.
se originm o direito de albinagio,

em virtude do qual os estrangeiros eram
excluidos de todos os direitos de successão

:nem podiam legar seus proprios bens si-
tuados em outro paiz, os quaes todos eram
-confiscados em proveito do soberano do ter-
ritorio onde falleciam.

Desta maneira o direito de albinagio foi
estabelecido com exclusão dos herdeiros por
testamento ou ab-intestato. Este direito foi
.ainda confirmado pelos progressos do sys-
tema federal, que não perrnittia aos estran-
geiros adquirir bens territoriaes sem ter-

arem-3O vassallos do pais, onde estes bens
-estivessem.

A' medida que a civilisação tem progredido
e amenisado os costumes publicos, este di-
yeito iniquo tem sido gradualmente abolido
pelos aperfeiçoamentos das legislações ou
.yor tratados de reciprocidade entre diversas
amções, (Pereira de Barros, heranças jacen-
•tes • Votei!, Droit des Gens, livro 2 0 § 112;
-swheaton, 1Iistodes progrés du droit dos
ge.ns, 1° vol. pag. 89).

Festo parte, dizem Mello Freire, Borges
carheiro e Pereira do Barros, a le.gislaça,o
poriugueza, a ser exacto o que attestam os

• praxistas, se avantajou sempre sobre os pre-
•conceitos desses tempos- em que uni -tal di-
^eito prevalecia. Ou fosse devido a uma eis
viisação mais avançada ou a esse espirito

ais-,eutdraJ (1110,priucipalam to nos soados

o: deer.n.-10.217, - de 30 -de março de •18t39,'s
mandando apolicar sobra condições de
procidado o .Regulamento promulgado pelo
decr. n. 855, de . 8 de novembro de 1851a -
convenção 'ainda -vigente.-(Circular do Mi-
nistério das •• Relações Exteriores de 28 de
janeiro de 1805). » (Dir. vol. 87, paga 69.) •

. «—No ponto de vista yestricto, e pai'
mira inadfnis-sivel em que . 03 Drs. Juizes
em conflicto collocany a questão, -direi, •
'ainda:para considerar todo o obeeto que
não está provada a naturalização do de.
cujas, no qual o Dr. Juiz local pretende fun-
dar a sua competencia ; o contrario ê que
está provado do slocumentopor cópia á fls. 4.
Assim, se admittisse esse modo do estabele-
cer a questão, concluiria, diversamente,
pela competencia do Juiz Federal, pois, tra-
ta-se de espolio de subdito hespanhol e temos
sobre o assumpto convença° com a Ilespanha
(Dec. de 23 de outubro de 1878; Circular do
Idimisterio das Relações Exteriores de 28 •de
janeiro de 1895). (Dir. -vol. 88, paga 394.)

A convençã's 'consular definitiva, a res-
peito da administração e arrecadação de
espolio de portuemezes, que não pôde ser coa.; -
cluida, foi substituida, pela convenção con-
sular provisoria; a que se . refere o citado
decreto n.3.492, de 13 de novembro de 1899,
e tanto ó provisoria, essa convenção que este
mesmo decreto usa das palavras—applicação
provisoria das disposições do decreto n, 855,
de 1851 ás succe sões portuguezas..

Ás convenções definitivas ou provisorias,
accôrdos ou ajustes do tempo do Imperio não'
dependem,como talvez alguem possa pensar,
da referencia do Consresso Nacional, ex-vi
do art. 83 da Constituição.-

Em segundo logar, quer haja ou não con-
venção com Portugal, 'falia, França, Hes-
panlia, Suissa e outras nações nara armem,
dação de espolios de seus subditos,e Supremo
Tribunal tens decidido mais de urna Vez que
a comnetencia,- da justiça federal é incen-
cussa para exercer essa attribuiçã,o, por se
tratar de questão ou interesses resulados pelo.
Direito Civil Internacional, segundo o art,60
da lettra h da Constituição. Si é suficiente
este artigo da lei fundamental para autori-
zar a comnetencia federal,' segundo as deci-
sões do °atendo tribunal, -haja ou não con-
venção, a disposição do art. 16, n. 3, da lei
n. 1.338, do corrente anno, invocado, pelo
Dr. juiz de ausentes, como materia ou argu-
mento novo, para resuscitar materia já re-
solvida, não pôde prevalecer, sob pena de
ser inconstitucional, e, portanto, nulla. -

Disposição de lei nulla, por sua inconcia-
libilidade com a Constituição, não pôde pro-
duzir effeito juridico, isso 6 hoje elementar.

A verdade, porém, é que aqui lia lei não é
mais que a consagração feita pelo Poder Le-
gislativo da competencia e.,tabelecida, pelo
Poder Judiciario, representado pelo Supremo
Tribunal Federal.

Si não fosse essa a intenção dos legislado-
' res, wart. 6, n. 3, da lei citada, imeortaria.'

na denuncia de todos os accôrdos, ajustes,
ame 'eas ou convenções firmados cora as nações
estrangeiras; o que seria absurdo:
• Em resumo: á disposição do citado artigo
da invoca ria lei o. 16, n. 3, segunda afinca,
ou é a consagração da jurisprudencia do
premo Tribunal Federal, quando' considera
os ajustes ou 'accôrdos 'celebrados entre'as
.nações a respeito de arrecadação de bens do
seus nacionaes domiciliados em paizes es-
trangeiros como •verdadeiras convenções ou
tratados, «ou é inconstitucional porque arre-
bata das mãos da justiça federal a plrlpe-
tendia sobre essas arrecadações contra os
interesses internacionaes que se prendem a
ellas e contra a lettra e espirito do art. 60,
lettra li da Constituição. 	 •

Bern longe estamos do tempo em que pie-
'dominava o rigor . da jus albinagii contra 03



- Si o Egregio Tribunal julgar os 'Juizes de
ausentes do Districto Federal competentes
para as arrecadações, não ha motivo para
não se estender a mesma competencia aos
-ffizej dos estados.
e O Dr. Epitacio Pessoa, quando exerceu o
•ergo de Juiu,istro da justiça, expoliu o_
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dec. n: 3.312, de 17 do junho de 1899, que
deu regulameato para a cobrança da taxa
udiciaria dos feitos julgados pela justiça
federal.'

O art. 2° lettra A, deste decreto, dispõe que
co cobrará a taxa judiciaria . nas 'arrecada-
ções do bens do estrangeiros, no3 termos
dos arte. 155 e seguintes da parte quinta
do dec. n. 3.084, de 5 de novembro de 1898.

E' mais uru argumento valioso para o
reconhecimerto da contestada competencia
federal.

O Dr. Celso .Guim.a,rães, juiz de ausentes
da segunda vara, tombem pensa que a jus-
tiça federal é a competente para a arre-
cadação de espolies de estrangeiros. (Dec.
ns. 6 e 6 A) (Assim COMo o procurador da
Republica, Dr. Ceeario Pereira, e Consul
portuguez (docs. ns. 8 e 9).

Bastariam es tas considerações para jus-
ti ficar a minha competeucia, si não estives°
informado de que o Dr. juiz de ausentes
(injustiça que nãk) lha faço) pretende col-
locar a questão que suscitei sobre outra
base diferente d'aquella que provocou o
conflicto.

Conste-me que elle abro mão da sua
competencia, por estar coaveacido de que
ha convenção ou cousa eeuivalente sobre a
arreeadação de espolies de portugueses, ou
por achar demasiadamente subtis a sua
distinceão entre accordoe ou ajustes con-
sulares o convenções consulares, para ai-
leear como meteria nova que Miguel Dantas,
como Par do Reino, não tinha domicilio
aqui.

Poderia deixar de attendel-a por não
ser esse o objecto do conflicto, mas para
que não pairo duvida alguma sobre a
minha competencia: direi que, ainda neste
ponto, o meu collega labora em equivoco
ou está mal informado.

Quanto ao domicilio do fenecido Miguel
Dantas, não ha duvida gim elle tinha domi-
cilio no Bra,zil, como se prova com o do-
cumento n. 7.	 .

O decreto n. 848, do 11 de outubro do 1890,
art. 17, estabelece (leo o domicilio no dis-
tricto Federal será presumid ) para os effe tos
da comnetoncia e jurisdicção pela residencia
continua de um anno, polo menos, e em qual-
quer tempo pelo dnminio de bens de raiz e
propriedade de estabelecimento comenercial
ou industrial, ou outro qualquer facto que
inclusa a intenecTo de residir.

Este artigo é que regula a presente questão
de domicilio, peie o referido Dantas tinha
domicilio no Brazil, onde estão situados os
seus immoveis. (documento n. 7.)

Quando o decreto n. 855, de 1851, falia
em estrangeiros domiciliados no Brazil, não
se póde referir sinão e -evidentemente ao
domicilio civil u ao domicilio internacional
pois, como é sabido, o estrangeiro não gosa
aqui nem em outro qualquer paiz do mundo
de direitos politicos nem póde exercer fane-
ções publicas, caFo este em que se verificaria
o domicilio necessarie.

O direito romano sempre admittiu deus
domicilies para aquelle que tinha alguma
dignidade, algum cargo ou emprego que o
obrigava a residir em outro legar. Os sena-
dores, conta um escriptor, tinham domicilio
da dignidade na cidade de Roma. Senatores
in sacratissimv urbe domicitium, diguitatos
liabeTe videntur. (L. S, Cod. de incei). Não
era, porém, esse o unico demicilio. Conser-
vavam os senadores seu domicilo voluntario.
Senatores licet domicilium, in, urbe habere vi-
deantur tamen et ibi tende oriundi sunt havere
domiciliam intelleguntur ; guia dignitatis do-
miciii a ljectionem potius dedisse quan permu-
tasse videntur. (L. penult. Dig. de senat).

Miguel Dantas exercia as funcções de par
do reino _de Portugal, Jogar do seu do-
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micilio necessario, si quizerem, Sem eX.;.1
clusão do domicilio voluntario.

Além disso, o domicilio necessario se cae\
racteriza pela obrigatoriedade da perma-
nencia no legar onde o funccionario exerce oj
emprego. O fallecido não era obrigado por,
força do suas funcções temperarias cru'
Lisboa a residir ou ter domicilio neeessariol,
em Portugal. Aqui tinha elle, si quizetem,
o domicilio civil e em Portugal o politica.

Um não exclue o outro. O domicilio uma, '•
vez adquirido animo et facto ensinam os au-
tores, ; se conserva solo animo, só pela inten•
ção e apesar da residencia em logar diverso.

E' do animus manendi, dizem os mesmos
autores, que a lei parte para estabelecer
entre Certa pessoa e tal ou tal negar a re-
lação de que resulta o domicilio. O demi-
cilio necessario do fenecido em Portugal, em
virtude de sua qualidade de par do reino,
não exclue seu domicilio voluntario ou o seu.
domicilio civil aqui no Brazil.

A distincção, porém, do domicilio em ver
luntario e necessario ou em civil e politico,
embora me aproveito, não é applicavel á
hypothese, porque ha diferença entro o do-
micilio do direito civil e do direito inter-
nacional.

No direito internacional, diz Lafayette,
a habitação em paiz estrangeiro com a in-
tenção de ali permanecer por tempo inde-
finido constitue o domicilio. O animo de re-
gresso á patria não impede a installação dai
domicilio desde que se dê a permanoncia
caracterizada por actos que exprimam
demora prolongada. Ha, pois, diferença
entre a noção de domicilio do direito civil e
a do direito internacional. Aquella exige al
intenção de re;idencia definitiva, perpetua;
esta contenta-se com a residencia prolon-
gada, por tempo indefinido. A intenção esta-.
belece-se por declaração expressa ou resulta
logicamente, de actos que virtualmente alu-
dam como exercido do profissão ou do oc-'
cupação que presuppbe demora longa (ou/
pelo dominio de bens de raiz, diz o art. 17i
do decreto n. 848, de 1897).

Considerando-se. pois,, domiciliados no
pa,iz os estrangeiros que nello residem ou'
exercem permanentemente profissão liberal'
ou mpcanica, ou mentem estabelecimentos •
agricolas, commarciaes ou industriaes (ou
possuem bens de raiz, ainda que conservem
a intenção de voltar mais tardo para a
petria». (Dir. int. pa,g. 228).

Si o de elejas possuta bens de raiz aqui
onde residiu ate poucos mezes antes de sou
fenecimento, é claro que elle tinha domi-
cilio no Brazil, qualquer que seja a sua po-
sição ou situação no palz do origem (doc.
n. 7).

O fenecido tinha não só domicilio, como
residencia no Bra,zil, pois, domicilio e resi-
dencia são cousas diferentes, como é sabido,
sendo a esse respeito invejavel a clareza ou
distincção feita per Dias Ferreira. Diz ele

« O domicilio é um direito que se con-
serva simplesmente pela intenção indepen-
dente do facto do residir. A residencia,-
pelo contrario, é simplesmente une facto que
se perde no mesmo instante em que se deixaJr)
de residir,»

A residencia do de cujus se prova cone
doc. n. 7,

Em Portugal, segundo o art. 26 do Codiga
Civil, os estrangeiros toem os mesmos direitos
e obrigações civis dos cidadãos portuguezes, •
excepto nos casos em que a lei expressa-
mente determina o contrario, ou se existir
tratado ou convenção especial que deter-
mine ou regulo de outra fôrma os seus di-
reitos. Do modo que a nossa convenção sobro
SUCCOSSZ503 portuguezas vigora em Portugal
para os brazileiros, como aconteceu agora.
com o bispo do Amaznnas, em virtude do Ci-
tado artigo e respectivo decreto, mas não - no

Monerngo

estrangeiros. A evolução do direito e os de-
veres de humanidade teem conduzido as na-
ções a cercar. de garantias os direitos das
successões dos estrangeiros.

Dali a nece gsidade no interesse das rela-
ções internacionaes de confiar a aerecatiação
e guarda de seus bens á justiça federal.

Por isso, é ainda de alta conveniencia
para as nações que celebraram esses actos
anterna,cienaes sobre espolio s de seus sub-
dieos com o Bra.zil, que é a justiça federal
seja a encarregada de arrecadel-os e guar-
dai-os, porque a juseiçe dos Estales, par
força do regimen fedeeative, nentitena re-
lação tem com o Governo da União. Este não
póle sequer prestar aos governos das nações
estrangeiras qualquer informação sobre o an-
damento dos processos de arrecadaçã"e e des-
tino dos bens, como já se tem ',lado entre nós
em casos semelhantes de notoriedade pu-
blica.
• Basta, Para, provar essa nece ;sidade, o se-

guinte oficio dirieido pelo então Ministro da
Fazenda ao da Justiça

---eMinisterio da Fazenda, Rio de Janeiro,
23 de julho de 1901.

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocies In-
tenores.

N. 53—Tendo o delegado fiscal do the-
souro no Estado do Maranhão, em oficio n.
83, de 6 do agosto ultimo, trazido ao meu co-
nhecimento qii3 por deligencias suas foram
tornadas naelfandega do dito istaclo,enju1lu
do 1897 o submettidas ao Tribunal de Contas
as contas do ex-curador do heranças jeceetes
Manoel Gonçalves da Silva, relativas aos an-
nos de 1893 e 1897 e que dahi por doente
nada se ha feito, não obstante as suas coa-
etantes requisiçies aos juizes esteduaes o ás
expressas disposições do Reg. ame ;xo ao Dec.
n. 2.433, de 15 de julho de 1859, rogo-vos di-
gneis de providenciar para que sejam feitas
pelos Juizes Federaes ri m Estados as armee-
dações dos bens de defuntos e ausentes, ces-
sando anim todo e qualquer procedimento
por parte dos Juizes estailuaei, por falta do
•o:impe-tenda deste á vista do que decidiu
o Supremo Tribunal Federal em seu accor-
dão n. 376,de 24 de outubro de 190, publica-
do no Diario Oficial de 6 do dnembro do
mesmo armo ; e o seguinte oficio dirigido

• pelo Dr. Epitacio Pessoa, então Ministro da
Justiça, ao Governador do Estado do Ama-

•zonas, nos seguintes ternos
" elinisterio da Justiça e Negocies Inte-

• riores—Directoria da Justiça-Peimeira sec-
ção—Cap;tal Federal, 28 de ago ;to de 1899—
Sr. Governador do Estado do Amazonas.

Competindo ao Procurador da Republica
nos Estados, em conformidade do disposto no
art.227 do Dec. n. 3084, de 5 de novembro do

• anuo proximo Passado, assistir e oficiar nas
arrecadações de bens vages,do defuntos e au.-
sentes,assi In como nas justificações, reclama-
ções que a respeito desses bens se levanta-
rem nas reducções de testamentos,nas contas
de testamenta..ria„ em qualquer acção ena
que for interessada a Fazenda Nacional, so-
licito vosse eficaz intervenção no sentido de
seer observado aquelle preceito da Lei Fede-
rei pelos Juizes tomes nesse Estado, os quaes
nem- sempre tem exigido aquella formali-

• dade nocessaria. Nesta data tambem me di-
rijo ao Ministro da Fazenda, afim de que se

. expeçam ordens com . referencia ao assam-
pto ao respectivo delegado fiscal.

Saude e fraternidade.
(Assignado) Epitacio Pessoa.
•(Dir. vol. 82 pag. 302.)
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'Braz-if para os portuguezes, como -Miguel
Dantas. 'lia -derespeitanse cem. 'convenção

',especial, diz Dias Ferreira, na nota ao art. 27
lo mesmo eodigo in-fine, que não póde ser

-revog-a,da einã,o por accordo de ambas as
!partes.

Jurisprude,wia

a _Eis, entro outros, o texto de alguns accor-
'alãos que suffra, ffam a competencia, federal,
sem interrupção, desde 1899 até 1901

's Recurso extraordinario n. 165 - Accordão
*;11.o Supremo Tribunal de 19 de abril de 1899
aRConsiderando que as palavras-espolies es-
trangeiros-empregadas no art..61 n. 2 da
constituição não podem ser entendidas sinão
como referindo-se ás heranças estrangeiras

•de que trata o decreto n. 855, de 8 de no-
:-trembro de 1851; que, quando alguma du-
vida pudesse haver a esse respeito, bastariam
para-removel-a.os proprios termos ein que
se acha concebida a disposição constitucional,
pois a especie de que cogita é a mesma que

-pode ser prevista em convenção ou tratado, -
aio tocante á conservação e liquidação dos bens:
que ficam por parte de alguns estrangeiros,

, aos tratados ou convenções só podem ser ajt13-
-tados, verificadas as condições a que:allude
o citado decreto n. 855, do 1851, wrque só

',então é .que envolve a mate:ia um interesse
-de ordem internacional; que esta intell igen-
rma das palavras-espolio de estrangeiros-
sobre ser a que se conforma com a accepção
juridica, da pai avra--eseolin-e com o qua
dispõe o art. 24 do citado decreto de 1851. é

'lambem a que lhe dá o decreto n. 3.084, de
,`715 do novembro de 1898, na parte em que re-
gula, a arrecadação da bens de estrangeiros,

-guando da competencia da justiça federal,
por sor a especie prevista em convenção ou
tratado, e por isso com o caracter de questão
.41.e direito civil e internacional. (Parte quin-
ta, cit. 30, cap. 6), art. 155 e seguintes do
citado decreto n.3.084, de 1898.) (Dir., vol. 80,
pag. 183.)

Recurso -extraordinario para o Supremo
Tribunal Federal. (Accordão do Tribunal
Civil e Criminal, aggravo civel de 6 de se-
tembro de 1899)
- a-Nos termos do art. 155 o seguintes,

-parte quinta do decreto a. 3.084,de 5 de no-
vembro de 1898, pertencem ao Juiz Seccio-
na! a arrecadação, inveetario e partilha do
espolios de estrangeiros, quando a especie

-estiver prevista em convenção ou tratado
.internacional, quer com a estipulação
de regras especia,es, quer com o accôrdo
-para a applicação das disposições do de-
ereto n. 855, de 8 de novembro de 1851.
'Entre os governos do Brazil e Portugal foi
celebrado em 17 e 19 de maio de 1894 um
accordo relativo a applicação deste decrete.,
embora não fosse promulgado por decreto.,
foi declarado por circular do Ministerio do

,Exterior de 21 do mesmo mez, como consta
do Relatorio do Ministerio das Relações Ex-
teriores de 1896, annexo n. 7, e desde então

'está em execução. A vista, pois, das citadas
-disposições do referido decreto n. 3.084, de
1898,que approva-a consolidação de todas as
disposições vigentes sobre a organisação da
justiça e processo federal em virtude do
'ar. 87 alinea segunda da lei n. 221, de 20
-de novembro de 1894, deixou de subsistir a
doutrina do aviso n. 2 do 1 do novembro de

•1892 (Ministerio da Justiça) declarando que
a arrecadação de e .polio do estrangeiros
fallecidos no Brazil com vete ás autoridades

-es.aduaes, de accordo com o decreto n. 855,
de 1851, e a justiça federal só pode intervir

• em tal objecto quando houverrecurso volun-
- tarjo para o Supremo Tribunal Federado',
(Dir. vol. 80 pag. 366).

Aggravo n. 366, Accord'ão do Supremo
-Tribunal de 1900 sobre a arrecadação do
-43apanol Manoel Campos Lopez:

e- Accorda,m dar-lho provimento, por•-•
quanto a arrecadação de heranças jacentes
de' estrangeiros quando prevista em conven-
ção ou tratado ou por estes ragulados, :Como
na eapecie sujeita (decret n. 10.323

'
 de 27

de agosto de 1899), reveste o 'caract Ir de
questão de direito civil e internacional e as
questões desta natureza incidem na compe-
tencia, da justiça federal por força do dispos-
to no art. 60 letra R da Constituição.

Baseia-se, é certo, o despacho aggravado
no accordão ultimamente proferido por este
tribunal no contlicto de jurisdicção n. 92
suscitado entre o j uiz seccional do Estado do
Rio de Janeiro e o juiz municipal da, Capital
do m esmo Estado.

Semelhante decisão, porém, além do des-
toar de todas as outras até então tomadas
em casos perfeitamente identicos, não está
nas condições do firmar doutrina, pois o
principal argumento de que se serve para
sustentar, quer as arrecadações de heranças
je.ceates, ainda quando prevista- cru convea-
003 ou tratados, são da, comp )tencia da jus-
tiça local, consiste em affirm rr que a clau-
sula H do art. 60 da Constituição não allude
ás causas administrativas de direito civil e
internacional, mas tão somente ás contencio-
sas, e esta affirnução não encontra absolu-
tamente apoio nem na lettra nem no esnirito
da lei. Não na lottra, porque a generalidade
dos termos em que está, concebido o texto
constitucional não o permitte. Não no espi-
rito, porque anotando á justiça federal o
processo o julgamento das questões de di-
reito civil e internacional, o que teve cru
vista o legela,dor crinstituinte, foi que, par
pertencerem ta.es questões á alçada de una
direito, que é essencialmente, externo, por
isso que entende com relação de ordem in-
ternacional, não podiam de modo al rum en-
trar na - comi:lotáreis, de uma justiça que,
como a dos Estados, era apenas destinada a
desenvolver a sua acção dentro da eaeli a•a,
do direito privado, o . esta razão prevalece
igualmente nas duas ordens de causa ».
(Dir. vol. 83 pag,. 433).

O contlicto de jiirisdicção n. 110, accordão
do Supremo Tribunal Federal de 18 de ja-
neiro de _1902 sobre a arrecadação dos bens
dos sublitos portuguezes Frederico Augusto
Ribeiro e Adelaide Coelho.

g Accordamjulgar procedente o contlicto,
e competente o juiz do secção para proceder

arrecadação, inventario e partilhas dos
bens dos finados, em face do estatuido no
Dec, fl. 3,492, de 13 de noveáibro de 1899,
que mandou applicar ás successões dos por-
tuguezes fallecidos no Brazil as disposições
especiaes do dec. n. 853, de 8 de novembro de
1851. Nos termos do art. 155 parte quinta
do dec. n. 3.084, de 5 de novembro de 1898;
está o caso sujeito á competencia da,justiça
federal, em vista do que determina a Consti-
tuição nos arte. 60 lettra, H e 61 n. 2, por estar
a especie prevista em convenção. Custas
ex-causa». (Dir. vol. 88 pa,g. 395) (*)

Conflicto do jurisdicçã,o n. 103, accordão
do Supremo Tribunal Federal de 13 de julho
de 1901 sobre a arrecadação do subdito he,s-
panhol Francisco Maria Lorenzo.

Sendo procedentes as razões em que se
fundou o juiz seccional, attento o disposto
no art. 155 parte quinta do deo: n. 3.084, do
5 de novembro de 1898, e accordão deste
n. 376, de 24 de outubro de 1909, com perfeito
fundamento na Constituição, art. 30 lettra H,
declaram ser competentes para proseguirem•
em a dita arrecadação o Me31110 -juiz seccio-
nal. Custas ex-causa». (Dir. vol. 88 pag, 394).

(*) Nesta data já vigorava o dec. n. 3.492,
de 13 de Novembryi de 1899, que mandou
executar a convenção provisoria com Por-
tugal.

Agravo n. 451, accordão do Supremo Tri.%•
banal Federal de 31 do maio de .194 sobre a
-arrecadação dos bens do subdito portuguez
Antonio Francisco Figueiredo. 	 •

Isto posto, e considerando que o accôrdo
entro 03 governos soberanos sobre a condição
de reciprocidade para o estabelecimento- de
regras uniformes, e obrigatorlas relativas
aos bens pertencentes a estrangeiros, ao
modo de sua acquisiçã,o e de transmissão por
actos entra vivos ou causa na ortis, consti-
tuem, conforme ensinam os, internaciona-
listas, mateáa de direito civil o interna-

cionoanlsi	
. ,

Considerando que assim sendo, é manifesto
que desde que o nosso governo ajustou cont
o de Portugal que na successão dos subditoz
desta nação seriam observadas as regras es-
pecificadas no dec. 835, de 8 de novembro de
1831, não pode soffrer duvida a competencia
da_ justiça federal para conhecer da espoeis
vertente, em virtude do estatuido no a,:t.60,
lettra H, da Constituição;	 •

Condiderando que não prevalece o argu-
mento do que o mencionado preceito consti-
tucional se refere unicamente ás causas
contenciosas e não administrativas porque,
além de não ser perrnittido distinguir onde _
a lei não distingue, podem tambein nas ar-
recadações sur4ir questões contenciosas que
devem ser resolvidas nesse. mesmo Juizo,
ex-vi do disposto no art. 48 do dec. n. 2.433,
do 15 de junho de 1859; . 	 .

Considerando, ainda, que attenta á, indolo
do actual regi= federativo, de modo
algum poderiam estar comprebendidos na
esphera da jurisdicçã,o dos tribuna,es lemos,
assumpto3 que se baseiam em ajuste cele-
brado com o Governo da União que directa-
mente affectarn as suas relações de amizade
com as nações estrangeiras ;

Considerando, por outro lado, queda mesma
sdrte nac procede a allegago de ser o de cujus
domiciliado em Portugal, pois, que dos autos
se evidencia que tinha este seu domicilio per-
manente na cidade do Recife, onde esta:o
sendo arrecadados os seus bens e que, por con-
seguinte, é nessa circumscripçã,o que na
forma da lei deverão tambem se habilitar os
herdeiros.

Accordam por estes fundamentos negar
provimento ao aggravo. E paguem os ag-
gravantes as c ustas. (Dir . vol.88 paz. 518).

Accordão n. 130, do 28 de setembro de
1903. a Accordam julgar procedente o coa-
fiicto (promovido pelo juiz federal) e por
des em oate competente o juiz federal para
conhecer do caso dos autos, em virtude das
informações prestadas a fis. 22, das quaes se
vê que a arrecadação do espolio precedeu ao
termo do inventariante e que o caso é do
arrneadação». (*).
- Accordão n. 135 de 20 do janeiro do 1904.
g O Supremo Tribunal Federal, do conformi-
dade com as ut.-intas e repetidas decisões j ulga
procedente o conflicto para declarar corno
declara competente o juiz federal desta ca-
pital para conhecer do caso de arrecadação,
inventari o e partilhas dos bens do finado
Louis Leib,.11.03 termos do art. 15 g. da quinta
parte do decreto n. 3,084, de 5 de nove-abro
de 1898, e attendondo ao interesse interna-
cional que se prende a taes espolioso, (Dir.
vol. 88 pag.)	 .	 -

Accordão de 23 de novembro de' 1890 .do
_Conselho do Tribunal Civil e -Cri min al » .. A
disposição cit. art. 155 do decreto n. 3.084
preceitúa que : .ertencem áoj uizo seccio-
nal a arrecadação, inventario e partilhas do
espolio de estraugeiros, quando a ..especie
--a-	 •

(') Tratava-se da competencia de :juizo
para arrecadar o espolio de um subdrto
portuguez, assassinado nesta cidade. Já es-
tava em vigor o decréto a. 3.492, de 18994
citado Ra.-nota anterior..
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estiver prevista em conveação ou tratado
internacional, que .: tenlo sido estipuladas
regras especiaes, quer sendo observado o
aeeôrdo para a apalicaçao das disposições
do regulamento 855 de 8 do • novembro do
1851».
-• O Supremo Tribunal Federal acceitou esta
disposição como verdad ira interpretação'
do art. 61, parte seguada, da Constiauição
Federal (acco:dão de 19 de abril do anao
corrente), o consultando a lição do Supremo
Tribanal, este Conselho já firmou a juris-
prudencia pela competeacia do juizo sec-
cional». (Dir. vol. 80 pa,g. 306).
a O accord com Portugal para a applica-
cão mediano rucipr. cidade do decreto ri.
855, de 1851 cita ás succeslrMS dos portague-
Zes falecidos no Brasil, celebrado em notas
de 17e 19 de maio de 1804, não fá promul-
gado' por decr ,to; mas, foi declarado por
circular expedida paio Ministerio dos Nego-
chis Estrangeiros em 21 do maio tombam de
1804 e desde então tem estado em vigor.
(Relatorio do Ministerio das Relações Exte-
riores de 1890, n. 7 pose*. 58.)

O Supremo Tribunal Federal (accordo
citado) e este Conselho (direito citado) tam-
hem tem conside:ado esto accordo
vigor, como si man ia,do executar por decre-
to e para evitar duvidas foi ha pouco (13 do
corrente) expedido o decreto n. 3.422, deter-
minando que .ficavam denuitivamente appli-
cadas aos agentes consulare de Portuga.' as
disposições a que se refere o art. 24 do Re-.
gulamento n. 155 citado (art. 10.)

O reforido aceardo deve, poS, ser appli-
cado ao espolio de Mamei Soares Braga, que
dos autos consta ser subdito portuguez (doc.
â fl. 3), e ter falleeido at, intestato e sem
herdeiros preamtes.

Em vista do exposto: •
Accordam em Conselho do Tribunal Civil e

Criminal dar provimento ao aggravo cm-
tanto do termo á fl. 82, v., afim de que o

Dr: juiz a que, reformando o seu despacho á
81, v., se dee are incompetente para pro-

seguir e remeita o processo da arrecadação
ao Juizo Seccional.

Parece, á vista do exposto, que a juris-
prudencia. do Supremo Tribunal, tem tido o
tem a consagração do Poder Legislativo na
citada lei n. 1.338 de 1905, do Poder Exe-
cutivo no decreto que estabeleceu a taxa
judiciaria na Justiça Federal, sobre as arre-
callações de espolios de e ,trangeiros, decre-
to assigaado pulo Dr. Epitacio Pessiia, actual
Procurador Geral da Republica, e então Mi-
nistro da Justiça e Neg )cios Inte,lores, da
jurisprudencia, da propria justiça local, re-
presentada pelo extincto Tribunal Civil e
Criminal; do decreto n. 3.081 art. 155 5a
parte e até do proprio juiz do aus3nte, da

segunda vara, que já reconheceu a compe-
tencia deste juizo na arrecadação da italiana
Thereza Desideri. (Doc. n, 4).

EGREGIOS MINI>TROS

O illustre Dr. procurador geral da Repu-
blica opina pela computencia, local por duas
razoes:

l a , parque o acc5rdo internacional cele-
brado com Portugal a respeito da arreca-
dação do espolies, posto em execução pelo
decreto n. 3.492, de 13 de noa ombro de 1899,
e ,:pedido já no regimea republicano, não foi
.approvado pelo Congresso Nacional

2, porque Miguel Dantas perdei o sei do-
micilio no Daazil, por tel-o . transferida para
Portugal, onde Par do Reino.era, e onde
falleceu.

Parece-me que não procedem as razões do
Mus:.rado Dr. procurador geral cujo alto
merecimento muito respe.to .
: Quaiifi ii primeira, porque e citado' de-

reto não ereoa direito novo, caso. em que
seria necessaria a ro ee:eacia. do Congresso
da Unia°, el1	 1initcv. apeaas a maudar

applic.ar ás successões portuguezas uma lei
ou decreto pre-existe.ite, o do 8 de novembro
de 1831, que ainda vigora. Esse é o motivo
polo qual o venerando Visconde de Cabo Frio,
director geral da Secretaria das Relações Ex-
teriores, autor do decreto, e o Ministro que
o assignou não o subinetteram á approvação
legislativa.

Quanto á segunda, : porque além da pre-
sumpção juris et de jure, estabelecida ex-
pressameate pelo art. 17 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890, assento da ma-
teria *a qual constitue prova nos termos do
art. 185 do decreto 737, de 1850, a dignidade
de Membro da Camara do , Pares não importa
a renuncia do domicilio anterior ainda que
o Par tenha em outro Ioga: a sua reddencia
habitual.	 •

E' o que se encontra em Dalloz, no com-
mentario ao art. 107 do Codigo Civil francez,
em contraposição ao que alloga o honrado
Dr. procurador geral, quaado o mesmo
Dailoz se occupa dos Pares de França, que
tem tantos ou mais privilegios que os de
Portugal. Já disse que o mesmo acontecia
com os senadores romanos, como se vê de
L. 8. Cod. de Incol. e L. peault Dig. seaat.
Quanto aos senadores do antigo regim fran-
cez, segundo refere Dalloz, a jurisprudencia
franceza, é a mesma.

A nossa tambem não de toa deste prin-
cipio quanto aos membros do nosso Con-
gresso, como se vê no Dir. vol. 22, pag. 384.

Assim, ou se adopte a doutrina da co-exis-
tendia de dous domicilios, neceS ano ou vo-
lantario, politico ou civil, ou a que adopta
a unidade de domicilio com a pluralidade de
residencias, o que é admissivel é que se con-
funda domicilio com residencia, superpondo
a autoridade da presumpção absoluta esta-
belecida pela lei sobr o lugar da situação
dos immoveis a do interprete mais autori-
zado que seja.

A verdade, finalmente, é que Miguel
Dantas tinha domicilio no Brazil, como de-
monstram os seguintes factos significativos:

1", dominio , dos bens do raiz no 13.razi1
(doc. n.	 )

20 , sua qualidade de negoeiante, matri-
culado na praça do Rio de Janeiro, qualidade
que conservou até o dia de sua morte (doe.

) ;
30 , habitação no predio de sua propriedade

á rua Barão de Itauna n. 91, até maio do
anilo pa .sado, poucos antes do seu falleci-
meato(doc. n. . )

4°, pagamento dos impostos de decima
urbana e penca de agua dos &MIS prodios
(doc. n.	 ) ;

5°, falta de prova ou factos que demons-
trem a sua inteução do perder o seu domi-
cilio voluato,rio ou civil no Brazil, pois, a
qualidade de Par do Mino, pela natureza
temporaria de suas funcções e o facto de
fallecer em Portugal, como poderia ter fal-
lecido em viagem, não importam a perda
de seu domicilio na cidade do Rio de Jaaeiro.
—0 Juiza Federal da Primeira Vara, •

Juizo Seeciondra da Segunda
ra,

JUIZ, O SR., DR. ANTONIO JOAQU T M PIRES DE

CARVALHO E ALBUQUERQUE— ESCRIVÃO, RE-
METERA:O GUIMARÃES

Despachos e sentenças

Arrecadações	 .

Supplicante, • o con.eil geral de Portágal ;
edicoidos José, Gaspar Moreira, Balthar.—
Coino requer o Dr. p:ocurador.

Supplie,a,nte, o consul .geral da Radia ;
lecida, Maria. Curinu. — Como requer o
De. "procurador - •

Supplicanto, o consul geral de Portugal ; .
fallecido, Antonio Ferreira da Costa Pinto.'
—Cumprido o despacho de fls. 265, dê-se -de'
novo Vista aos int ereSsadoS.
• Supplicante, o cansai geral de Portugal
fallecido, João Pacheco de Mello.—Como re-
quer o Dr. procurador.

Supplieante, o consul geral da Balia
fallecida, Thereza Assaly.—Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

Arrecadante, o Juizo ; fallecido, Manoel
Gil Itodrigues.—Defiro o requerimento do
Dr. procurador.

S ipplicante, o consul geral de Portugal;
fallecido, José Luiz Silverio.—Como requer
o Dr. procurador.

Arrecadante, o Juizo; fallecido, Manoel
Fernandes do Carvalho.—Vista ao Dr. pro-
curador.

Supplicante, o consul geral do Portugal;
fallecido,losé Gaspar da Silva.—Como requet,
o Dr. procurador.

Sapplicante, o consul geral da Hespanlia;
fallecido, Manoel Antonio Dias.—Vista aa
Dr. procurador.

Supplica,nte, o consul geral de Portugal;
fallecido, José Coelho.—Vista, ao Dr. pro-
curador.

Supplicante, o consul da Italia; fallecido,
Ernesto 'Dei Forcada.—Autorize-se o paga-
mento requerido a fls. 28, em vista dos pa-
receres de fls. 46 e 47.

AcçaV sunimaria especial'

Autora, D. Alice Borges do Lima, com
assistencia de seu marido Alfredo da Silva,
Santos —Recebo a appellação em seus effoitos
regulares.

Aggravo de petição	 411

Aggravante, D. Maria Barbava Corréq
de Brito. —Vista aos interessados.

Aggravo

Aggravante; D. Maria Barbara Corrêa de
Brit to .— A. Cumpra-se.

ficções ordinariat
Antores, M. M. Raposo & Comp.; ré, RI

Ka,nitz.—Itecebo a appellação em seus effei-
tos regulares e assigno o prazo da te. para
a apre entação dos autos na instancia su-
perior.

Autora, The GreatNoratern Railway,
ted ; r0, a União Federal.—Agnavo. Egrog,7o
Supremo Tribunal Federal. IJCita venia off*,
roço em sustentação do despacho recorrido
as razões com que o fundamentei. O caso 6.
manifestamente ideatico aos innumeros já
decididos pelo egregio tribuna.I.Ila, portanto,
jurisprudencia firmada. O despacho aggra.-
vado não foi mais do que respeital-a.

Subam os autos para a instancia superior,
no prazo da lei.

Autores, João Baptista Curio de Carvalho
e o . : tros; rd, a União Federal.—Recebida a
contestação, prosiga-se.

Jabeas- cor pus

ImPetrante, J. M. Voz Pinto Coelho; paeá.
cieal .e, Taa, a,no de Sampaio.— Sou incompe-
tente para conhecer do pedido.

Inventario
Sapplicante, Jeronymo Rodrigues ;

chio. Francisco Nicoláo -Mandillo.—Nomeio
inventartante o conselheiro Narciso Ferina-
des da Silva Neves.-

Mandado prohibitorio

•Supplicantes, Josepha da Conceição Santos
e Frasie,sco Teixeira Duarte ; supplicada,
Uniãõ Federal.--sRecebo os embargos, pra-;
zigasse.	 •	 .
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•	 Executivos ft.soaes

Exequente, a Fauna°, Nacional; executa-
'do, • João Dias Leite.— Vista ao Dr. pro-

. Vriradoa.
Éx-equonte, a Fazenda Nacional; eveeutado,

iRádinando Menteges.—Julgo deserta e não
,seguida a appellação interposta a ils,

.	 justificou-to

Justificantes, D. Casemira Gaspar da Silva,
'teu marido Domingos Pereira Guimarães
'e Felix Gaspar da Silva.—Vistos e examina-
',aos este autos, julgo por sentença a pre-
!nal-Ao justificação para que produza seus

effeetos. Entregue-se á parto inde-
e'xondente de traslado e pagas as custas.

Ilomologaçiio de sentença

Supplicactes, Agostinho Soares Ferreira o
• sua mulher.—Vistos e examinados estes au-
• 0."ps, julgo por sentença o calculo de fls.

;qaara, que produza seus devidos e legaes

Manutftuçao cU posse	 •
• Supplkaate, Luiz Antonio Corrêa de Albu-
Mumeane.—VIsta á parto contrarlà.

Acojes summarias crimes

Autora, a justiça federal; réos, o Dr.
tiarnino Severitio de Mattos e sua mulher

Niaria, da Conceição de Gusmão Lobo Mat-
.	 Cumpra-se, expedindo-se mandado

prisão contra os réos.
Autora, a justiça federal; réos, os mesmos.

sido já convocada a 2a sessão do
:juey federal, façam-se as intimaçbes legaes,
.afim de que sejam os réos subniettidos a jul-
Omento.

Artigos de licluidaçcTo

Autor, o barão de Loreto (Dr. Franklin
fAmerico de Menezes Dona); ré, a União Fe-

, Weral.—Vistos e examinados estes autos do
s 'ellquidaaão de sentença entre partes o Dr.

Franklin Amorico de Menezes Doida, barão
• ' Àle Loreto, autor o a União Federal, ré: o
' Considerando que a sentença de fls. 34, con-

:',:firrnada, pelo accordão de fls. 40 v., annullou
,. o decreto de 23 novembro de 1899 que demit-

.itiu o autor liquidante do logar, que obteve
wor concurso e exercia ha mais de cinco

•ra,nnos, do lente cathedratico de rhetorica,
•trpoetica e littera,tura nacional do Collegio
Iledro II, assegurando o direito do mesmo
Autor aos respectivos vencimentos, a contar

tempo em que, presente para reger a ca-
'aleira, só por motivo alheio á sua vontade

i•ou de exercer as funcOes a que elia o
anrigava;

Considerando que, segundo faz corto o
documento de fls. 50, o autor regressou ao

• ma em 21 de agosto de 1890 o que deixou
• e assumir desde logo as funcções de seu
;4argo por ter sido dello illeg,almente demit-

_,t2,do
Portanto, considerando que dessa época

.13-V O contar-se o tempo para a restituição
“brdena,da, não prevalecendo a a,llego.ção op-
r,Posta pela ré de que o autor não fez então

• 'O seu protesto, porque semelhante exigencia
resulta d.o dispositivo da sentença,

Rem é imposta por lei ;
Considerando que o termo—vencimentos-

te que se servem, tanto a sentença como o
..eccordão, não tem o sentido restricto que lhe

1,tribue a ré e que, quer na sua significação,
quer naquella que lhe dão as mesmas leis e

11-'egu1amento g, elle comprehendo não só o
wdenado como tambem as demais vantagens

„laecundarias inherentes ao cargo ;
" e -..Çonsiderando que, julgando nullo o decreto
. ta deflita:são do autor, não pada deste act0

nullo resultar effeitos juridicoa e que
assim, por força de sentença exequenda, a
situação do autor é a de funecionario effe-
ctivo com direito a todas as vantagens como
si realmente estivosse exercendo as funcções
de seu emprego:

Julgo improcedentes os embargos de fis.
e liquida a quantia de 92:324204, afim do
que sobre ella se proceda á execução, ficando
salvo á ré o direito de cobrar no acto do
pagamento da mesma os impostos lançados
pelas respectivas leis orçamentarias. Custas
pela ré.

Nas audiencias

A' audieneia, de 31 de julho compareceu o
advogado Dr. Leonardo de Castro par parte
do conselheiro Ignacio José do Mendonça
Uchaa, poz ern prova os embargos offereci-
dos_ pelo procurador da Republica na ex-
cuçao de sentença que move á União Federal.

Apregoado, não compareceu e o juiz de-
feriu.

—A' audiencia de 3 do corrente compare-
ceu o advogado Dr. J. M. T. Leitão da Cu-
nha, por parte, da Compagnie dos Messa,ge-
ries Maritimes, nos autos de embargos da
escuna. Anua, aecusou a citação á proprie-
taria desta, Dr. Mario P. de Azevedo, para
nesta audiencia vir louvar-se e approvar pe-
ritos que procedam a arbitramento do pe-
dido e louva-se no capitão de fragata Alba-
querquo Lima.

Apregoada, compareceu pela citada • o
advogado Dr. Rocha Fragoso, que concor-
dou no louvado e, proposto por sua vez, lou-
vou-se em Francisco Le Blon de Meirach, que
lambem foi approvado pela parte contraria.

E para terceiro perito combinaram as par-
tes no capitão tenente Herculano Alfredo
Sampaio.

O juiz approvou • os louvados propostos
pelas partes.

A' mesma audiencia compareceu
o solicitador Ole,gario Morado, par parte
da União Federal e disse que Recusava
a citação feita aMauoel Fortunato de Araujo
Costa, para nesta audiencia vir prestar
o seu depoimento sobre os artigos de contes-
tação apresentados na acção ordinaria que
este movo contra a União Federal, sob pena
de confesso.

Apregoado, compareceu e depoz.
A' mesma audiencia compareceu o advo-

gado Dr. João de Tavora par parte de Vi-
cente do Valia Faltosa e outros o accusou a
citação feita á União Federal, para nesta au-
diencia ver renovar a instancia na, acção de
habilitação que movem á Fazenda Nacional e
lançam-se, como lançam a esta, de mais
provas na mesma acção.

-Apregoado não compareceu e o juiz de-
feriu.

Corte de A.ppella,ção •
Sessão do Conselho SIA:premo em 5 da agosto

*de 19dg
PRESIDEM IA DO SR. DESEMBARGADOR GUIn

LIIERME CINTRA. SECRETAR :O, DR, EV.k."
RISTO GONZAGA.	 .

•
Compareceram os Srs. , desembargadores:

Espinola e Dias Lida.
JULGAMENTO

Queixa-crime contra o Dr. Prefeito do Districla
Federal-

Relator, e Sr. desembarga,dor'EspinoIa, ;
queixoso, o Dr. Antonio Carlos Simoens da,
Silva.—Foi rejeitada a denuncia, em vista.
da resposta e documentos exhibidos pelo de-
nunciado, que excluem a pratica dos. crimes
arguidos, unanimemente,

Juizo de Direito da Segandm
Vara Cível

JUIZ, DR. GABRIEL FERREIRA, —• ESCRIVÃO,
JOSÉ CANDIDO DE BARROS

Despachos do dia 5 do agosto de. 1905
• Insinua 0.0 de doaçao	 -

Doador, Joaquim da Silva Pinto; doada,
Ignez Tosela Molina.—Julgada por sentença,
para que tenha vigor como o direito pernada
a insinuação da doação.

Inventario
?a,lIecidos, Miguel Pereira Romano e sua,

mulher Maria Pereira Ramalho; inventa-
riante, Casemiro Secco Novó.— Julgado por
sentença o ealculo de lis. 48.

Appell•çab summaria

(8e Pra tona)

Appellante, Joaquim da Silva Pachedo;
appellados, Soares Diniz & Leitão.— Negado.
o provimento ao aggravo.

Sumularia

Autor, Dr .Tito Casar de Carvalho Behring;
réo, Manoel Pinto Junior.—Vista ás partes..

Despejo

Autora, Landiana da Costa Corrêa; ré,
José Corrêa.—Sejam os autos devolvid9s ao
juizo de onde vieram.

Partilha amigavel

FalleCida„D. Maria Joaquina do Na,sciniente
Souza; inventariante, Joaquim Antonio dsi
Souza.—Homologada a mesma partilha.

Embargos

• Aggravante, Henrique José Oliveira Sam-
paio; aggravados, Nogueira e Oliveira &
Comp.—Cumpra-se o accordão.

Divorcio
Aggravante, Agostinho Militão da Costa;

ag,gravada,•Mzira, Macioth Costa.— Cumpra,-
se o accordão.

Excc tlça0

Appellante, Rodrigo Carvalho Torres; ap..
paliados, Maria da Conceição Villaça e seus
filhos.—Julgo por sentença, a appellaçã.o de-s
serta e não seguida.

Appellaçao da 55

Appellante, Joaquim Estanislau de Brito ; -
appellado, José Ribeiro do Amaral.—Negada
provimento á appellação.

°Minaria
Autor, Pedro Carminada; réo, Dr. Jos4

Itfan
.sacc.i	 il.o Netto dos Reis Carepebs.--.2rwir.

JUIZ SUBSTITUTO —DR. JOSÉ CAETANO METE 41.43
ESCRIVÃO—IIESIETE RIO , GUIMARÃES

Summarios crimes

Autora, a justiça federal ; réos, Francisco
Visconti (vulgo Jacaré),Mario Pereira (vulgo
Maluco) e outros,(Inquerito sobre sellos apro-
veitados depois de servidos.) Visto ao Dr.
procurador.

Autora, a justiça federal. (Inquerito sobre
oeda falsa.tres clicAds para impressão de m

Vista ao Dr, 30 procurador a quem di-
stribuiu,

Autora, a justiça ; réo, Manoel Victoriano.
Subam á conclusão . do Dr. juiz _federal,-
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Juizo de Direito da Quarta',
Vara Criminal

JUIZ, DR. JOAQUIM MOREIRA DA SILVA — ET-1
CRIVÃO, ACCIOLY CAVALCANTI

Dia 1 de agosto de 1905
llubeas-corpta

Paciente, Manoel de Jesus Marques.—
quisitern-se informações do juiz da 9a preH
tona.

Execueeto
Excquente, Antonio da Rocha Leão; ex-'

ecuta,do, José Marques da Costa Junior.--;
Recebida a appollaçáo no efeito devolu-'
tivo,

Exequente, Real Companhia Vinicola;
cantado, JOie Marques da Costa Junior,'
Recabida a appellação no efeito devolu-
tivo.

Summario crime
Autora, a justiça ; réo 7, Antonio Candido

Barbosa de Castro (art. 330, § 4°, do Codigo;
Penal) .—Vista ao Dr. promotor,

Dia 3
Jlabeas-corpus

Paciente, Caetano Ferreira, da Silva .-1
Negado o pedido.

Paciente, Manoel de Jesus Marques,—Con-
cedida a ordem pedida.

--
Juizo de Direito da Quinta..

Vara Criminal
JUIZ, DR. DIOGO DE ANDRADA —ESCRIVÃO, AL-';

BERTO FONSECA

• Despachos do dia 3 de agosto de 1905
St4711,21Zaria

Autora, a justiça; réo, João José Nua.-
reth, — Recebida a contrariedade, prosi-;

HA e as-co rpus
Paciente, Salustiano Atlia,yde do Men- I

donça.—Em vista das informa,ções de fls. 41
e a certidão de fls.9, concedo o lu:Mas-em-pus I
requerido e seja expedido o alvará de sol-
tura si por ai não estiver preso,
•Paciente, Bellarmino Lugo.—Em vista ciaaak

informações de lis. 4 e 10 se verifica que o
paciente sofre constrangimento, o mando!
que se passe o alvará de soltura si por ai nut
estiver preso.

Despachos do dia 4
Sunzmaria

Autora, a ju zAlça; rOo, Eduardo Villar.
Ao Dr. promotor publico.

Autora, a justiça; réo, Augusto Pullier.
Recebida a contrariedade, prosiga-se.

Queixa-crime

Querelante, Pedro da Cunha Borges; alua"
rolada, Albino Henriqus Gomes, — Julgo porl
sentença a dosistencia do depoimento da tes-
temunha Vir-r iflo Rocha, nos termos de fls.
34 V, e mando se prosiga nos termos ra-.
guiares do processo.

Juizo da Primeira Pretoriã.c.
JUIZ, DR. TOILQUA.TO BAPTISTA DE FIGUEREDO,

— ESCRIVÃO, JOAQUIM LEITE RIBEIRO II;
ALMEIDA NETTO.

Summario crime •
Autora, a Justiça ; réo, Antonio Pacheco.'
Julgo improcedente a denuncia do lis. 2

para o fim de absolver o réo Antonio Pacheco
da accusação que lhe foi intentada, attenta
aunada do prava da sua criminalidade 1

'Doming0 g

• Piga' mentos dos embargos para o dia 7 de
• 1„;.	 agosto de 1905I	 .,

.4"4210 meio dia.

(2a Ptetoria)
Depositos e enzbargoi

• ; Embargante, José Fernandes Pereira ;
largado, Afonso Henrique,
".; Notificaçito embargos da 54 Pretoria

Emba,rgante, Joã-o Carlos Muratori ; em-
bargado, Ladislau Dias da Cunha.

Ordinaria embargos IP Pretoria
Embargante, Julla Carvalho da Motta

. tinto; embargado, Domingos Rodrigues Pa-
, .pkepo.

Orclinaria embargos da 11a Pretoria,

Embargante, Alvaro Pinto de Oliveira ;
hmbargados, Ouilhev ••• o. & Comp.

juizo de 1)1r...,,a,n, da, Primeira
Vara, Criminal

jrUIZ, DR. 3, C, MELLO —ESCRIVÃO, FREDERICO
DE CASTRO

Dospacaos de 3 da agosto de if05
Queixa Crilne	 •

N. 8—Querella,nte, João Nepoinuceno Cos-
ta; querelado, Celestino Mauricio Quinta-
afilha; (art. 338, § 2°, do Codigo
yista as partes pa..a, libello.

Supplicante, Luiz Herminio; supplicado,
Giovani Taglialatela.—Vista ao Dr. 1 0 pro-
motor publico.

Appellante, Antonio Alvaro Franco Ri-
beiro; appellada, a justiça .—Cumpra-se o
accordão.

Appellante, Arthur Antunes Maciel; appel-
lada, a justiça.—D. Remetta-se ao juiz com-
petente.

Appella,nte, Ayres Alfonso Ferreira.; appel-
lab., a justiça .—D. Faça-se remessa aojuiz
(tompetente.

Dias
-• Autora, a justiça; réo preso, Manoel Fer-
reira Martins; (surnmario crime, art. 303
do Codigo Penal).—Vista ao Dr. 1° promo-
tor publico,

.N. 32. L. A.—Deprecante, Juizo Munici-
pal do termo de Valença; deprecado, Juizo
da Primeira Vara Criminal da Capital Fe-

-. deral.—A. Devolva-se ao juizo deprecante.
• Appellante, Antonio Alvaro Franco Ri-
beiro; appellada, a justiça. — D. Ao juiz

acompetente.

; juizo de Direito da Segunda
Vara Criminal

.JUIZ, DR. CICERO SEADRA—ESCRIVÃO,
DOMINGOS ionio

Despachos de 31 de julho -
Processo crime, art. 13G do Codigo Penal:
Autora, a justiça publica; réo, Gustavo

Dall'Ara.—D. e A. ao Dr. promotor pu-
•.blico.

Inquerito policial sobre a falsificação de
una traslado:

Autora, a justiça publica; accusado, Alfre-
do José da Silva Leitão.—Concedido o man-
dado de prisão preventiva, remettendo-se os

, autos ct delegacia originaria.
• '	 Dia 1 de agosto

Appella,ção n. 74, oriunda da 7a Pretoria,
,frt. 303 do Codigo Penal:

Appollante, Clementino de Almeida; ap-
Della,da, a justiça publica.—Vista ao Dr.
promotor publico.
-Processo crime, art. 23(1,paragrapho unico

Ombinado com o art. 272 do Codigo renal

raAlit0 61,Éiatirt:

Autora, a justiça publica; . réo, .Alipio da
Silva Lopes Costa Junior.—Ao Dr. promo-
tor publico.

Surnmario n. 13, art. 330, § 4°
Autora, a justiça publica; réo, Polycarpo

Dias da Cruz.—Ao Dr. promotor publico.
Dia 3

Processo crime, art. 304 do Caio Penas

Autora, a Justiça Publica; réo, José Fer-
'landes, — Julgada procedente a denuncia
oferecida e pronunciado o réo na sancção
penal do art. 301 do Codigo Penal.
Summaria st. 157 A, art, 135 do Codigo Penal

Autora, a Justiça Publica; réos, Manoel
Dutra Machado e outro.—Vista ao Dr, pro-
motor publico.
Summaria n, 07, art. 297 do Codigo Penal

Autora, a Justiça Publica; réo, Tito José
Bernardo.—Ao Dr. promotor publico. -

Dia 4
Ilabeas-corpus

Paciente, José Gomes Cardoso. —Julgado
procedente o concedida a ordem impetrada
para prestação da fiança,

Denuncias
Foram recebidas as denuncias dadas con-

tra Albino Roque dos Santos, como incurso
nas penas do art. 338, § 5°, do Codigo Penal,
o Agenor Duque Estrada, no mesmo artigo,
§§ 5° e 8°, do dito codigo.

Dia 5	 .
Processo crime, . art. 301 do Codigo Penal

Autora, a Justiça Publica; réo, Ricardo
Soares.—Julgada improcedente a denuncia
e absolvido o réo da accusação intentada.

--
alruizó de Direito da Terceira

Vara Criminal
JUIZ, DR. VIRGILIO DE SÃ PEREIRAESCRI-

VÃO, CAPITÃO OSÉAS DE JESUS
Audio:leia do dia 5 do agosto de 1905

Autora, a justiça ; réo, João Luiz Vieira
de Macedo. — ao Dr. promotor

Apprelienscio

Supplicante, Wina,ud Fockink ; suppli-
cados, Tavares & Barreiro e outros. — Nos
termos do officio do Dr. promotor.

Supplicante, Wina,ud Fockink ; supplica-
dos, Antonio Pinto Morgado o outros. — Nos
termos do officio do Dr. promotor. •

Autora, ajustiça ; rée, James Leo. — Nos
termos do oficio do Dr. promotor.

Julgamento de gueixa
Querellantes, Palitares Griffin & Comp.;

Querellado, Alexandre Moraes de Almeida,
—Lida a sentença que julgou nulo o proce3-
Sado e condemnou os querellantes nas custas,

lIabee,s.corpus

- Paciento, João Gil Féntes.—Negada a or-
dem pedida.

Paciente, Alvaro Ferreira Campos. — Con-
cedida a ordem pedida.

Paciente, Francisco Jose de Mello,—Conce-
dida a ordem pedida.

Paciente, Guilhermino Borges de 3,1or5,03,
—Negada a ordem polida.

AppellacCio
Appellante, a Promotoria Publica ; ap-

paliado, Francisco Pereira Martins. —Dado
provimento á appellação para reformar a
sentença que absolveu o réo o o condemnar
a22 dias o 12 horas de prisão cellular con-
vertida na fórma do art. 393 do Codigo
Penal e mandar pol-o ena liberdade, vistojá,
ter cumprida a pau,.	 _

r
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• ,
Autor, João Baptista Dias; réo,Jaão Coelho

da Silva.—Rejeitada ia li-mine a excep04
de incompetencia. „

,Execwito •
ExeqUente, Dr. Matheus Nogueira Bran-•

dão; executada, Marie Clomence La,gnono,--
Cumpra-se o accordão. 	 •

Acçao summaria

Autores, Martins & Pacheco, aggravadós;
réo, Felisbarto José ' Alves, aggravante.—Ao
Dr. juiz de direito da 3a vara civil.

Execultro hypotheeario
Excipiente, Felisberto José Alves, na qua, _

lidada de cessionario de João Ferreira Leão;
executado, Manoel Alves Xavier. —Cumprao -
se o despacho.

Atstificacao

Justificações para fins eleitoraes
Justifteantes, Deolindo de Carvalho Lima,

Eduardo Saeiro, Heitor Belfort Saraiva de
Magalhães e Manoel José da Costa Pires.

Juizo da rEerceira, Pretoria
'JUIZ, DR. JOSli AFFONSO LAMOUNIER JUNIOR

—EsertivÃo, TENENTE..j0R,ONEL GAUDENCIO

CESAR DE MELLO

• Registro civil

- Dia 5 de agosto . de 1905
Nascimentos

Irene, filha legitima de Alberto Lopes
uouto e de D. Carmiaa Lima Conto, resi-
delitos 0, rua da Carioca n. 114.

Casamento realisado
Victorino Martins Moreira dos Santos com

D. Esther Maria Silva.
_Habilitações para casamentos

Mamei Ferreira Nlaia, e Carolina Rosa
Vianna.

José Gonçalves e Custodia Ferreira dos
Santos. -

Francisco Estavas Fernandes e Maria Lutza.
Ventura.

Não houve obitos.
• Secçao criminal

olutora, a justiça, ; réo, Manoel Dias, (art,
303),—Recebida a denuncia, prosiga-s.f.

Autora, a justiça ; ré, Candida Victorina
Maria (art. 303).— Idem.

Autora, a justiça ; ré, Alexandrina Russa
(art. 303).—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Braz Leal de
Araujo (art. 330 § 2°, 124 § 2° e 361).— Na
lorma da promoção.

Autora, a justiça : ré, Elcidia Maria da
Conceição (art. 21,82).-1dem.

Autora, a justiça ; réos, Joaquim Januario
1'lUI103 e Marcolino Ferreira de Souza (art.
303),—Absolvidos.

Autora, a justiça ; réo, José Pierre Feri-
kre . (art. 399).--Idem.

Autora, ajustiça; réo, Manool Soares (art.
399).—Condemnado a 22 1/2 'dias de prisão
e a assignar termo de occupação.

Autora, a justiça ; ré, Maria Benedicta
(art. 400).— Condemnada, a aunos dous de
recolhimento na Co:onia Corilecciona.l.

Autora, a justiça ; réo, Mancel Fernandes
•art. 303).— Designo para inicio do summa-
rio o dia 7 do corrente, ás 12 horas.

Autora, a justiça ; ré, Bonifacia Campos
de Oliveira (art. 303).—Idem. •

Autora; a justiça ; réo Domingos Itodri-
gilas Barbosa (art. 303).—Espça-se o man-
dado requeaido.

Juizo da Oitava Pretoria,

LUIZ AUGUSTO CARVALHO E MELLO-
'	 ESCRIVÃO, CORRÊA DE MENEZES

Foram deferidos em audiencia os reque-
rimentos seguintes: •

Do Dr. Gomes de Paiva, accusando a ci-
tação feita a, Abilio Augusto Ferreira, para
ver se proseguir na acção summaria, que
lhe inove Agostinho José Alves Costa.

Do Dr. Murtinha Poria, propondo acção
de despejo a favor de Irene Gonçalves e
outro, contra a viuva: • Teixeira e outros,.
Ocando o prazo assignado.

.Do Dr., Flamini° Rezende, propondo acção
de despejo contra Luiz Sa.porito . e a favor do
Viseaoole de egoaVello.s, &ando assigna4lo o
prazo leolg

Do Dr. Anacleto.. dos Santos, propondo
acção da despejo contra Aiexandre Manda-
rino e a favor . de D. - Joaquina, Fanei?,
Potit; ficando assignado o prazo laoal.

Sunzinaria
Autor, Agostinho Josó Alves Costa ; réo,

Abilio Augusto Ferreira.—Julgada par sa,n7
tença e condemnado o ré.o,

Despejos

Autora, D. Laudicena, da Costa Corrêa ;
réo, José Corrêa .—Cumpra-se o accordão.

Autor, João de Souza -Valle ; réo, Joaquim
de Souza Pacheco.—Diga a parte oobre a
excepção, no prazo legal.

Autor, José Bento Alves de Carvalho ; réo,
Julio Cesar Tosta Coelho .—Diga a parte sobre
a excepção, no prazo legal.

Do solicitador Paulino de Lima lançando
do mais provas na acção ordina,ria, de José
Francisco de Andrade.

Do solicitador major Salustiano de Barros,
accusaudo a citaçã,o feita a D. Clementina
Martins Costa, para depàr na acção ordinaria
que move contra a noisma.

/juizo da Nona Pretoria
JUIZ, DR. ANTONIO HERCULANO DE SOUZA BAN-

DEIRA, JUIZ PRIMEIRO SUPPLENTE EM EXER-
CICIO—ESCRIVÃO P. F. DO SERRADO

inventario
FaAleeida,D. Izabol Nabuco Roza.—Deferido

o requerido a lis, li
Acções su;;t Marias

Autor, José Texeira Borges; réo, José
Marques Vianuao-Julgado por sentença
subsistente a penhora do fie.

Autor, Luiz de Araujo Rebello; réo, José
de Barros Taveira.—Julgada Procedente.

Acçao de depozito

Auto, ManuA Francisco Pereira ; réo,
José Luiz Fernandes.—Negado seguimento á
appeila,ção de lis.

Acçao ordinaria
Autor, José Joaquim Pinto ; réo, Manuel

Gonçalves de Mnedo,—Respondido o ag-
gravo,

. Acções de despejo
Autor, Hermann Kahlkulk ; réis, Case-

miro de tal e outros.—Julgados procedente.
Autora, Irmandade da Santa 'Cruz dos

Militares ; réo Luiz Pugliesse.—Cumpra-se
a sentença de lis. 23

Acções decendiarias

Autor, Antonio Gomas de Oliveira ; ré, D.
Maria Silva Cruz,--Respondido o aggravo.

Autor, Luiz de Araujo Rebello ; ráo, José
de Barros Taveira.—Julgada procedente.

Execteçao
Exequente, Vicente de Paula Bastos; exe-

cutado, Amorico Raymundo dos Santos.—
Rejeitados os embargos de fls, e subsistente
a penhora de fie.

..n.izo da Dáohna Se,g^unda
Protovia,

JUIZ, DP,. JOSÉ OVIDT0 ' MARCONDES ROMEIRO—
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

pespachos de 5 de agosto de 1905

• Despejos. •	 •
Autor, '• Manoel -Rodrigues de Souza; réo,

Thomaz Fortunata . . Saldanha da ..Gama,.—.
algo por sentença. 0- .prazo assipado para
egapj ar o pre,dio que occusn-1,

EDITAES
Juizo do Eviveito da r"ritneira

'Vara Com:Revelai
De convocaçao de credores da firma Marcos

Daralla c.f: Comp., estabe.'ecide d rua da
Alfandega n. 85, cone negocio de arma-
rinho e ferragens, para reunirem-se nasala
das awliencias deste juizo, à rua dos Leva-
lidos n. 108, no dia 11 de agosto proximo,
de 2 horas da tarde, para dizerem sobre o
pedido de homologaçao de concordata, cuja
proposta, ja apoiada. por credores, se acha
junta aos autos, na fórnta abaixo

O Dr. Pedro de Alentara Nabuco de Abreu,
juiz de direito da Primeira Vara Com-
mereial desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Pelo presente edital convocam-se os cre-
dores da firma Marcos Baratta, Comp.,
estabelecida á rua da Alfandeoa n. 85, com
negocio de armarinho o ferragens, para re-
unirem-se na sala das audiencias deste juizo,
no dia 11 de agosto proximo, ás 2 horas da.
tarde, á rua dos invalidas n. 108, para 'di-
zerem sobro o pedido de homologação de
concordata, cuja • proposta, já apoiada por
credores, se acha junta aos autos, na qual
propiern pagar aos seus credores 30 0/,,
por saldo de seus creditos, aos prazos de
troe, seis e nove meus, em lettras acceitas
por elles concordatarios o endossadas por
uma respeitavel firma desta praça; sendo
que os credores podem ser representados
por procuração e um só procurador ipoderã
reareseatar um ou mais credores, sob pena^
de revelia e se proceder como for de _direito.
E para constar se passaram o presente edital
e mais dons de igual teor, que serão publi-
cados e 'affixa,dos na Tórrna da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro aos
29 de julho, de 1905. Eu, Carlos Vizolla, es-
crivão interino, o eserivi.—Pedro de Alcan..
tora Ali42?1M do ~eu,1

Justificante,, Raphaela Teimo do Azevedo:.
—Julgada por sentença.

Despejo
'Coronel Benedicto AntonioBueno.-Accusoi

a citação feita a Miguel Guarany, para ncl
prazo de 24 horas despejar o predio ' que-
occupa, á, rua Eulina n. 3. 	 •

Secçao criminal
Autora, a justiça ; réo, Avelino Guedes

(art. 399—Cod. Pen.) — Voltem os autos
deleoacia para que sejam procedidas as dai-.
geleias para o fim de sanar a nullidade.

Autora, a justiça ; róos, Antonio Jo,é Ca-
bral e Benoolicto Feijó.—Ao Dr. 2° adjunta
do Promotor Publico.

'Autora, a justiça ; ' r,lo, Octaviano José
Pestana (art. 377, Cod. Pen.)— Julgado por
sentença (condemnado).

Autora, a justiça; réo, Pedro José Alves,
(art. 303, Cod. Pen.) Julgado por sentença,
(absolvido).
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Juizo de Direito tia TerceiraVara Commercial
convocaçao dos credores da massa fallida

de 211". A. Martins para se reunirem. na
sala das aúdiencias deste juizo, 4 rua dos
Invalidas n. 108, no dia 16 do corrente

, 271CZ, á 1 hora da tarde; afim de verificarem
as seus creditas e, approvados, assistirem
leitura do relatorio do syndico provisorio,de-
liberarem sobre concordata, si for apresenta-
da a respectiva proposta, ou formarem con-
:Pacto de união, elegendo-se syndicos deli-
salivas e uma conimissao fiscal nos termos
do art. 66 da lei e. 859, de 16 de agosto
de 1902
O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da

Terceira Vara Commercial do District° Fo-
ral, etc. :

Faço saber aos que o presente edital
virem em como por parto do syndico pro-
visorio da fallencia do M. A. Martins me
foi dirigida a petição do teor seauinte.

e Exin. Sr. Dr. juiz da Terceira Vara
Commercial. — A. Cla,usen, syndico pro-
visorio da fallencia de M. A. Martins, fun-
dado no art. 47 da lei n.859, de 16 de agosto
do 1902, requer a V. Ex. se digne mandar
passar elitaes de convocação de cradores
da referida fallencia para os effeitos dos

•arts. 48 e seguintes da citada lei. Nestes
termos, pode •leferimento. Rio do Janeiro, 31
do julho de 1905.—A. Clauscn. (Estava sol-
lada.) Despacho: Sim. Rio, 31 de julho do
1905. —Nestor Meira. Em virtude do que se

,passou o presente edital pelo qual são convo-
cados os credores da fallencia de M. A. Mar-

: fins para se reunirem no legar, dia e hora
acima designados, afim de verificacom os seus
credites e, a,pprovados, assistirem á leitura

• do 'relatorio do syndico provisorio, delibera-
rem sobre concordata, si for apresentada a re-
spectiva proposta, ou formarem contracto de
união, elegendo-se syndicos definitivos e uma
eommissão fiscal nos termos do art. 66 da lei
ai. 859, de 16 de agosto de 1902; advertindo
que os credores ausentes poderão constituir
.procurador port..degrarnma, cuja minuta
authentica ou legalizada deverá ser entregue
ao expeditor, que na transmissão mencio-
nará, esta circumstancia, sendo licito a um
só individuo ser procurador do um á. mais
credores, contacto que não seja devedor á

—massa, entendendo-se o mesmo habilitado a
tomau parte em todas as deliberações que
na reunião forem tornadas, sendo que para a
concordata será observado o disposto no
art. 54, lettra,s A, B, C e D da citada lei
n. 859, de 16 de agosto do 1902. E para
;constar passaram-se esto o mais dons de
igual teor, que serão publicados e affixados
fôrma da lei pelo oficial de semana deste
juizo, que do assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos antes. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 4 de agosto do 1905. E
ou, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o

, escrevi.—Nestor Ateira.	 (.

De convocaçao dos credores da massa fa-
lida de Guimarães & Henrique para se vau-

irem na sala das audiencias deste juizo, 4
vua dos Invalidas e. 108, no dia 12 do cor-
rente nzez, d l hora da tarde, afim de veri-
ficarem os seus creditas e, approvados, assis-
tirem et leitura do relatora do syndico pro-
visaria, deliberarem sobre concordata si for
apresentada a respectiva proposta, ou forma-
rem cántracto de uni" elegendo-se syndicos
definitivos e uma commisstio fiscal nos termos
do art. 66 da lei n. 859, de 16 de agosto
de 1902.
O ,Dr. Nestor /leira, juiz de direito da

- Terceira Vara Commercial do District° Fe-
; *dera!, etc.:

Faço saber aos que o Presente edital
(virem em como por parte d.o syndico proa

visorio da fallencia de Guimarães & Hen-
rique me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Illm. Sr. juiz da Terceira Vara,
Dr. Nestor — Diz o syndico provisorio da
fallencia Guimarães & Henrique, Luiz Au-
gusto Furtado do Mendonça„ que são seus
termos a convocação dos credores da massa;
assim, à supplicante requer a V. S. ser-
vir-se mandar extrahir 03 respectivos editaes
de convocação. Nestes termos pede deferi-
mento. Rio, 29 de julho do 1905.— O advo-
gado, J. de C. Soares Branda° Sobrinho. (Es-
tava sellada.) Despacho: Sim. Rio, 29 de
julho de 1905.— Nestor Ateira. Em virtude
do que se passou o presente edital pelo
qual são convocados os credores da fallencia
de Guimarães & Henrique para se reuni-
rem no logar, dia e hora acima designados,
afim de verificarem seus creditoS e, appro-
vades, assistirem á, leitura do relatorio do
Syndico provisorio.deliberarem sobro concor-
data, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formarem contracto de união, ele-
gendo-se syndicos definitivos e uma commi s-
são fiscal nos termos do art.66 da lei n. 859,
de 16 de agosto de 1902, advertindo que 03,
credores ausentes poderão constituir pro-
curador por telegramma, cuja minuta au-
thentica ou legalizada deverá ser entregue
ao expe,ditor, que na transmissão mencio-
nará esta circumstancia, sendo licito a um
só indivíduo sor procurador de um ou mais
credores, contanto. que • não • seja devedor
massa, entendendo-se o mesmo habilitado a
tomar parte em todas as (Minerações pie na
reunião forem tomadas; sendo que para a
concordata será observado , o , disposto no
art. 51, lettras A, B, C e D da citada lei
n. 859, da 16 de agosto de 1902. E para
constar passaram-se este e mais dous • de
igual teor, que serão publicados e affixados
na forma da lei pelo official de semana
deste j uizo, que do assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro aos 4 de agosto de
1905. E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrovi.—Nesto a Ateira.	 ('

-
f-z-•••".

NOTICIÁRIO

•nelatorio do - prefeito de
S. Paulo—Do Exm. Sr. Dr. Antonio da
Silva Prado recebemos um exemplar do re-
latorio de 1901, apresentado por S.Ex., na
qualidade do prefeito, á Camara, Municipal
do S. Paulo.
- Ao ler-se o relatorio sente-se agradavel

impressão, notando-se a mais perfeita har-
monia de vistas existente entre o chefe do
Poder Executivo Municipal e os respectivos
legisladores, cada um dos poderes na esphera
de suas attribuições e ambos congregando os
mais louvaveis esforços para dotar com os
precisos melhoramentos o municipio que
constitue a capital- daqtielle importante
Estado.

Tão sensivel terá sido o impulso commu-
nicado nesies ultimos tempos ao município
de S. Paulo em seus diversos ramos de ser-
viço, na dotação de importantes melhora-
mentos materiaei, que, com justa razão o

-estrangeiro: alli do nassa gera. sente a illusão

' de visitar, em plena America do Sul, uma.
bella, cidade europea.	 .
•Desse impulso bandim parece .ter partida'

estimulo para outros Estados melhorarem
os municipios de suas ca,pitaeà, quebrando á
moldo de velhas cidades coloniaes o pro-
curando transformal-as em centros de adea.. a-
tamento o progresso material; mas parx
chegarem a identico resultado, faz-se mister
primeiramente que partam do mesmo ponta
inicial que S. Paulo: a reforma do meca-
nismo administrativo, levada por deante
com o concurso do tempo o da experioncia.

Graças a tão salutar regimem, que em sete
relatorio o Sr. prefeito preConisa e deseja*
que não seja alterado, S. • Ex. com o seu es.-
pinto de larga 'iniciativa, servida Por podo-
rosa força de vontade, confiada a desen-
volver a acção benefica da sua adminis-
tração, fazendo prosperarem mais e mais as
boas condições e os interesses gemes do mti•;-
nicipio.

E' assim que tem realizado os mais va-
liosos melhoramentos materia,es em todas
as zonas da sua competencia o attendido
ás exigencia,s, que affectam a sua crescente
população, cumprindo notar que sem a,g-
gravar os municipes com imposições novas,
mas apenas mantendo as suas antigas fontes
de receita.	 •

E', assim, finalmente, que com a execuçãca
fiel e rigorosa das leis orçamentarias e fazen-
do arrecadar escrupulosa,mento as rendas mu-
nicipaes, consegue S. Ex. manter prosperas
as finanças do municipio, em tão 'boa' hora,
confiado a tãciproVecta o beneficiadora adriá-
nistração.

A' S. Ex. agradecemos a offerta de ,nin
exemplar do relatorio, do qual passamos
transcrever as cifras relativas' á .receita e,
á despeza no exercido financeiro' do 1994:

- O movimento financeiro foi o seguinte:-
Renda ordina-

ria 	 • 3 :917: 0571691 -
Renda extra-

ordinaria 	 633:2C8$218
Saldo do. anno

Despoza orça-
mentaria

Despezas extra-
orçamo nt a -
rias em vir-
tude de leis
especiaes. 	

Saldo que pas-
sa para 1905

	  3,379 :645$444.

. ;	 1 .580 :109,1545

•581 :734191:

5.541:4884180 5.541 .48'8O

991:1621271
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— Comparando - a receita orçada com a
"arrecadada temos:
Receita ordi-

naria orçada 3,688:3833264
Receita ordi-

naria arre-
cadada..... 3.917 : 057$601

Excesso 	  228:6743427
Receita extra-

ordinaria, or-
çad	  154: 004000

Receita extra-
ordinaria ar-
recadada 	  633:26832181

Excesso  •	 479:2683218

Total dos excessos 	  707:9423643

Fazendo o mesmo calculo quanto ã des.-
reza temos :
Despeza autori-

ada no or-
çamento ..,.. 3.842:3833264

Transporte:4
feitos em vir-
tudedos actos
ns. 167„ de 17
de março,
169, de 29 de
março e176,
de 11 do ju-
lho de 1904,.	 36:0103300

3.800:373$264
Despeza reall-

zada...,„... 3.379:6453444
Sobra 	

1	 426:7273820•
Despezas auto-

rizadas por
credites ex-
tr a - o rça-
mentarios... 2.196:4533231

De3peZa, reali-
zada 	  1.580:1093545

Sobra 	  616:3433686

Total das sobras 	 	 .043:307135061
O saldo apontado' provém da reunião do

Pala° do exercicio anterior com o excesso da
Arrecadação feita sobre a orçada, e as sobras
mas Verbas das de,spezas orçamentarias, feita
a •educção das despezas  realizadas por
conta dos creditos extra-orçamentarios, con-
forme a seguinte demonstração
Saldo do exer-

cido ante-
Iior 	  - .991:„16,23271

Excesso de ar-
recadaç'ão 	  70'7:9423645,

Sobra das ver-
bas de 'des.

-
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462:7373820 2.161:8423736
nnnnn•nnamer

Deducção d e
despozas fei-
tas por conta
de crelitos
extra- ()na+.

mentarios 	  1.580: 1093516

581:7333190

— A comparação do saldo do exercido
encerrado com o de sete exercicios ante-
riores é o seguintO:

Saldo de 1808 	 	 6:034817

	

>> 1899 	 53:3513264

	

» 1900 	 	 640:5143482
• à> 1901.  	  1.395:1933991
• 1909	  1.405:9313642
• » 1933	 	 991:1623271

	

11. 1904 	 	 581 : 7333191

— O quadro comparativo da receita nos
mesmos exercidos é o seguinte

1890 	  2.689 : 6193857
1899 	  3.730:0573692
1000 	  3.759:0013187
1901 	  4.032:284.3008
1902 	  3.909.9423833
1903 	  4.078 : 3523311
1901 	  4.550:3253909

—A comparação da d speza., do municipio,
nos tres ultimos exercidos, é a seguinte
1902 	  3.899 : 175$182
1903 	  4.493 : 1513982
1901 	  4.959 : 754$989

Nos quadros explicativos da receita e des-
peza serão encontrados os detalhes das
informaçõ'es, como se tem observado nos re-
latorios anteriore3.

— O estado da divida passiva, ao encer-
rar-se o exercicio, era o seguinte
1 0 emprestimo 	 	 75:0003000
2° emprestimo 	  175:0003000
3° empratimo 	  1.080 : 0003'000
4° emprestimo 	 	 65:000,3000
5° emprestimo 	  400:0003000
6° emprestimo 	  697:5003000
70 emprestimo ( ainda não

totalmente emittido) 	 	 800$000

p,874:3003000

Agosto — 1905

1.I

Flavio Nelson, de 5 de janeiro a 3 de Leve- •
reiro de 1905, no cruzador ((Barroso».

Dos commissarios :	 .
João Luiz do Paiva Junior, de 1 do janeiro ••

a de 31 dezembro de 1904, no navio-escola
«Caravellas» ;

Gentil de Alencar, em igual periodo, no
Hospital de Marinha

Jul.o Souto Maior, idem, no vapor « Ja-
guarão ».

Dà secretario da Capitania do Porto do
Estado de Sergipe Tito Rodrigues Sanehes,
de 1._de jan iiro a 31 de dezembi :o de 1904 .

Do secretario interino da Capitania do
Porto do Estado do Rio Grande do Norte Jo
Gottardo Netto, de 1 de janeiro a 30 de
abril de 1005; •

Do patrão-MI.6r José Francisco dos Santos, -
de 1 de janeiro 'a 31 de deze abe() de 1904,
em que esteve ser vindo na Ckoitania do
Porto do Estado do Rio Grande do Sul.

Dos pharoleiros:
Victorio Cala,zans de Oliveira, de 1 de ja-

neiro a 31 de dezembro de 1904, no phara
da barra do rio Real, Estado de Sergipe;

José Dominga:les Fontes, em igual periodo • •
no-do rio Cotinguibit, no mesmo Estado;

Luiz Sera,phim do Amaral, idem, no de
Bajule-1; Estado -do Rio Grande do Sul; "

Victorino Pacheco da Silva, idem, no de
Christovão Pereira, no mesmo Estado.

Do - mestre	 offleina de pyi-otechnia do'
Arsenal de Marinha do 'Rio do Janeiro - loa--
quim Pereira Barroso, do 17 de maio de
1895 a 4 de março de 1904, na Directoria.
do Artilharia do referido Arsenal.

Do ajudante de ma,chinista Alvaro Borges
da Silva Madeira, no penedo do 2 deja,neiro • -
a 31 de dezembro de 1904, em que serviu : .
na usina de gaz do balizamento do porto do
Estado do Rio Grande do Sul.

Dos ex-colectores das' rendas: federaes:
José Antonio da Silva Rocha, do municiplo

de Capivary, Estado do Rio de Janeiro, com-
preheadidas no decurso de -12 de fevereiro
de 1885 a, 31 de outubro de•1892;-•

pezas orça-,
men t ar i as ,!
incluindo os
transportes
de 36:0103,
acima men-
cionados.,..

Tribunal ao _Contats--,Sessão_or-
dinaria em 4 de agosto de 1905.—Presi-
dencia do Sr Dr. Didimo da Veiga..—Repre-
sentante do Ministerio Publico, Dr. - Thomaz'
Cochrane.—Secretario, Couto Neves.

Presentes Os Srs. director Dr. Viveiros de
-Castro e subdirectores J. M. da Silva Por-

filho e Dr. Francisco Machado, no exercicio --*
interino dos cargos de directo, este da 14
directoria e aquelle da 2a, foi aberta a s )ssão„.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Cu..
tro :

Processos :
De tomada de contas:
Dos cirurgiões da Armada :
Dr. Domingos Pedro dos Santos, relativas

ao periodo de 6 de março a 26 de abril de
1905, quando em serviço no cruzador «Ta-
mandará»;

Dr. Fernando de Freitas Filho, -  23 de
abril de 1903 a 22 de fevereiro d 1905, no
aviso «Cananéa»;

Dr. Albino Moreira da Costa • Lima, de 31
de -julho de 1902 a 10 de outubro de 1904,'
na enfermaria de Copacabana ;

Dr. Nono Alvares Rodrigues Baena, de 3
dezembro de 1904 a 18 de março do 1905,
no couraçado «Floriano» ;

Dr. Bernardo José da Camara Sampaio,
de 20 de junho a 31 de outubro do 1904, na'
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado •
do Ceará,.

Dos pharmac,euticos :	 -
Cicero Peçanha,do 22 de dezembro de1904

a 25 do janeiro de 1905, na flotilha. do Alto
Uruguay ;

José Gomes de Araujo Beltrão, de 21 de no- •
vembro de 1904 a 9 dá fevereiro de 1935, • •
no couraçado «Riachuelo »
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Caetano _Pinto da Cruz, do municipio de
Iguassá, no dito Estado, de 1 do agosto , a 1
'de dezembro de 1804.
:Do collector interina do mesma municiai°
Antonio Rodriaues de Macei), de 1 da ja-
neiro a 7 de junho do 18Q3;

Do ex-a,dminalrealar da Mest de Rendas
40 Pilar, Estado de Alagaas,Casaano Aotans-
:to de Barros, de 19 da novem'oro de 1805 a
30 de setembro de 1808.

Dos exatgonte3 do CoiTelo
Mario Moreira de Castilho, de Marambala,,

ráta,do do Rio de Janeiro, de 1 de setembro
do 1931 a 8 de abril do 1935;

Joã,o Mondes da Costa Reis, de Arrassnahv,
Estado de Minas Gemes, de 17 de julho de
1899 a 8 de março de 1904.

Do l e engenheiro da commissão de estudos
do minas do carvão de pedra no Brazil Dr.
Francisco de Paula Oliveira, com ) responsa-
va' pelo adea,ntarnento de 20:00,1a, que re-
cebeu eia virtude do aviso n. 3.410 do Mi-
nisterio da hada steia, Viação e Obras Publi-
cas, de 14 de deze-nboo de 1904.

Do pagador da Marinha Octacillo Pinto da
Luz, coacernentes ao eaercicio de 19)1.

O tribunal declarou os mencionados • re-
sponsa,vels quites com a Fazenda Nacional, e
determinou que se 011310 á Contadoria da
Marinha relintteado-lhe a relação de liffe-
renIs de fls. 24 do processo do pagador da
Marinha; lavrauda-se neto sentido 03 nacos-
'sano 3 accordãos.

Dos commissarios da Armada
Joaquim BaeLhol aracu da Silva S tatos, no

tempo decaia:ido de 24 da novembro de 1893
a 31 de dezembro de 1897, Coa qae serviu na
Escola de Aprendizes Marinheiras do Estado
do Rio Grande do Sul;

Folicissirno,Amaro da Silva, de 9 dejanciro
de 1895 a 19 de d'asembro de 1893, eu ideia-
tico estabelecimento no Estado do Mara-
nhão ;

Do ex-agenta-fiscal das rendas :*edarams em
Marcam, Estado de Ser fipe„los.5 Macieira
•da Silva Lima, do 11 de fevereiro do 1903 a
25 de junho de 1901.

Dos ex-agentes do Correio
Antonio Affoasu da Silva, do Passa Tras

de Tatuhy, Estado de S. Paulo, de 22 de fe-
vereiro de 190) a 31 de julho de 1903

D. Fernandina Bica% Alvarenga, de Je-
query, Estado de Minas Geraas, de 15 de ou-
tubro a 30 de junho de 1003.

Dos ex-eolle,canas da; nula> federaes
Bernardo lauto de Figneirado, do manici-

Vo de Itag,u , ao El alo do Rio da Janeiro,
de 16 de agosto d.) 1894 a 17 de junho de
1.399;

Firmo Xavier Pereira Lima, do munia"-
pio do Araruami, no dito Estado, de 11 d.;
novembro do 1895 a 20 de abril de 1897;
• Arthur Antunes de Lima e Silva, do refe-

rido municiai°, de 20 de abril de 1897 a 23
de fevereiro de 1898.

Pedro Ferreira de Alentara, idem, de 23
de fevereiro do 1898 a 31 de dezembro de
1903.

Do ex-thesoureiro da Caixa Economica do
Estado do ',aramá, Francisco de Paula Ri-
beiro Vianna, camprahendidas nos periodo>
do 13 do agosto de 1892 a 5 de setarnaro de
1894 e de 19 de maio a 30 de setembro de
1900. • •

O tribunal foz lavrar accordãos fixando
em 13$260 o alcance apurado nas contas do
primeiro dos alludido responsaveis, em
590$076 o do seaundo,em73a$407 0(10 terceiro,
em 8$400 o do quarto, em 114$600 o do
quinto, em 197$394 o do sexto, em 15$043 o
do satimo, em 2:087$531 o do oitavo, em
1:569$445 o do nona e em 208:568a215 o do
ultimo ; bem assina marcando o prazo de 30
dias para o respectivo recolhimento.

Do commissario da armada João Baptista
Ballariny, attinentos ao tempo decorrido de
-	 --

27 de julho da 10a3 4 3 t de joueib de 1
em que esteve servindo no navio-escola Tra-
1,2 no

Do chefe de piar AlaCil José Estavas da
França Pinto, de 19 de novembro de 1901 a
10 de março da 193a, no ['asai-tolde Marinha.,

Havendo sido recolhidos os alcances do
12,1$589 e 2$539, fixados por accordãos de 12
e25 do mez finda„mandou o tribunal expe-
dir quitação aos responsaveis.

Requerirnmto do ex-thesoureiro da Al-
fandega da Bailia Dr. Valentim Antonio da
Rocha Bittencourt, pedindo, em vista dai
razões que apres nata, reconsideração do
despacho proferido em sessão de 12 de julho
findo, mandando solicitar ao Ministerio da
Fazenda informações referentes ao processo
de tomada dos contas do supalicante.-0 tri-
bunal deliberou. que -seja o requerimento
junto ao processo de tomada de contas do
respansavel, e aguarde se o resultado da di-
ligencia ordenada.

De prescripção
Do ex-curador de heranças imantas e

bens de defuntos o ausente a Dr. Honorio Pi-
nheiro Teixaira Coimbra, attinentes ao pe-
riodo de 11 de março a 31 de dezembro de
1890.-0 tribunal declarou dirimida, por
prescripção,a responsabilidade do ex-eu
no; termas do art. 6 0 do doer. leg. n. 332,
de 8 de outubro de 1896.

De prestaçlo de fiança:
Do pagador da 1201egacia Fiscal do The-

souro Federal no Estalo de Pernambuco
b tcharel Manoel Fernando> da Cruz Ribeiro,
de 23:0303, ern 20 apalices da divida publica
do valor nominal de 1:000$ cada uma.

Dos colle,ctores das rendas fecleraes
Josa da Silva Caldas Sobrinho, dos muni-

cipios de Bezerros e Gravata, no dito Estado,
de 459$, em uma caderneta da Caixa Eco-
am-laica ;

Antonio Fernandes de Solara da cidade do
Barrairos, Estado da Bahia, de 200$, em
moela 'corrente ;

Do collectar interino do Maraim, Estado de
Sergipe, Olegario Corrêa, Dantas, de 2:251:ala
em t..es apolicos da divida publica de
1:003$ cada uma, porteacentes a Antonio
Corrêa Dantas.

Dos escrivães
Ovidio Mourã,o, tio municiai° de S. João

daEl-Rei, no Estado de Minas Ge,raes, de
1:238 399, em uma apolica da divila publica

1:090$, e tuna caderneta ti). Caixa Eco-
nwnica com o deposito de 234500

José da Silva C thla,s Sobrinno, de Bezerros
e Gravata, Estad ) de P Tnambuco, de 225$,
em uma caderneta da Caixa Economica

Joaquim de Almeida Rios, do municipio de
Campo Dello, Estado de Minas Gera,es, de
313$, idem;

Sebastião Flores, do municiai° de Riboirão
Bonito, Estado de S. Paulo, de 650$, em
moeda corrente

,Miguei Muna Pereira, do munipicio do
Palmares, Estado de Pernambuco, do 350$,
em uma caderneta da Caixa Economica.

Do escrivão interino da collutoria de
rendas foderaes no municiai° de S. Lourenço
da Matta, no Estado de Pernambuco, José
Carrilho do Arnorirn Garcia, de 2:500$, em
moeda corrente.

Dos admiaist..adores das Mesas de Rendas
Gracindo Antonio de Carvalho, do Porto

Seguro, no Estado d t Bahia, de 970$, em uma
apolico da divida publica do valor nominal
do 1:000$000

Alipio alotta, de llhéos, do 433$019, em
moeda corrente.

Do almoxarife da Directoria Geral dos
Correio> Antonio de Souza . Martins, de
10:000$, .ern 10 apolices da divida publica,
das quaes duas pertencentes a João de SOUZP.
Martins,

, Dos a.aente encarregados da arreaaaaVa
o

das rendas federaes: 	 .
Josá Luciana de Mello, do maaicaolo (1

Pedra, Estado de, Pernambuco, de loja, ean
moeda corrente, como reforç ) da fiança de",
igual quantia, anteriormeato prestada, e
que foi elevada a 209$000;

João Ferreira de Macedo e Silva, de AI-
tinho, no dito Estado, de 100$. idem, em
complemento da que prestou, nesse valor,
por haver sido fixada em 200$000;

Do agente do Correio, encarregado da ar-
recadação das ren las fedemos cm S. Gon-
çalo dos Campos, Estado da Bahia, Mamei
Pereira do Souza, de 200$, em moeda cor-
rente.

Dos agentes do Correio:
Francisco Dias, de Amorico Braziliensc,

Estado de S. Paulo, de 600$, em uma cader-
neta da Caixa Economica ;

Acacio Pennaforre Fuschini, de Canaméa,
idemado 360$, idem ;

Fernando Pereira de Castro, de S. Luiz da
Parahytinga„ adem, de 720$, em moeda cor-
rente;

.Joaquim de Siqueira Branco, de Parna-
hyba, idem, de 480$, em uma caderneta da
Caixa Economica ;

D. Marianna, Mattos da Costa, de Quaima-
dos, Estado do Rio de Janeiro, de 960$, idem

De substituição do fiança :
Officio n. 84 da Delegacia Fiscal do Tho •

muro Federal no Estado da Bailia; de 30 de
maio proximo passado, remettendo o pra-
cesso referente á fiança do 3:0aa$, gata
prestou o fiel do armazem da Alfandeg 1•.
do mesmo Estado Eduardo Rodrigues da
Costa, em uma caderneta da Caixa Eco-
noinica, com o deposito de 3:008$168, em
sulatituiçãa de tres apolices da divida pu-
blica, de 1:000$ cada urna, que constituan a
fiança anteriormente caucionada pelo re-
sponsavel.

O tribunal, attentlendo a que Os ValOrN
offorecidos garantem a gestão 'dos responsas
vais e do s tus propostas, julgou idoneas 61

sulficientes as fianças de que se trata.
De substituição de fiança
Officio n. 42 da Delegacia Fiscal do The-

souro Fed lati, no Estado de Minas Geraes,
de 8 de maio proximo findo, remettendo a
processo concernente á fiança de 3:450$, era
uma caderneta da Caixa Economica, que o
collector das renda.; federaes no municipio
de Bolbo Horizonte Aristides Francisco do
Castro Junqueira prestou, em substituiçãa
da de igual valor, em apolices da divida.
publica.—no se tratando de substituição, a
sim de prestação de nova fiança, deixou a
tribunal de approvar a que foi offerecida,
por dever neste sentido ser rectificado a
termo de f13. 4, afim de evitar equivocos,
que induziriam á entrega das apolices, aa
quaes continuam a garantir a gestão pra--
cadente, que ainda não foi apurada.
. De lavantamonto da fiança:
Oficio n. 12 da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estado de Sergipe, de 24 do
maio findo, tranarnittindo um requerimento
era que Demetrio Moreira de Oliveira podo
a restituição do duas apolices da divida pu-
blica, de 1:000$ cada uma, que depositou
em garantia da gestão do ex-escrivão da.
Mesa de Rendas de S. Christovão Antonio
Simões dor Reis.-0 tribunal resolveu re-
quisitar a entrega dos titulos de que se trata.

Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são ordinaria de 21 de julho ultimo, miau-
vos ás contas dos cirurgiões da armada Dra.
Antena.. Gustavo Coelho de Souza e José
Ranhava do Oliveira ; dos commissarios Jaa
caltho Madeira, João Coelho de . Almeida,
Joaquim liaatholomen da Silva Santos (doar,.

I processos) e Pedro Caetano Duarte Nunes ;'
I dos ex-ageataa do . Coaral0 Sebasti.ao
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daquella delegacia, do 10 de abril deste
anno.-0 tribunal autorizou o registro da
distribuição dos creditos, com exclusão do do
1:100$, destinado á acquisição de tres grades
cobertas de arame, visto dever a despesa ser
computada na verba - Obras, o nã,o na 17a
-Alfandegas.

De 30 de junho ultimo, sobre o pagamento,
pela verba 12, em vista das informações

•prestadas pela Imprensa Nacional á Dire-
ctoria de Contabilidade do Thesouro Federal,
em officio n. 633, do 19 do dito mez,
quantia de 1:830$100 a diversos, por forne-
cimentos effectuados áquella repartição, o a
que o tribunal negou registro, em -sessão de
28 do abril deste anno, por dever a despoza,
ser levada á verba-Obras.-0 tribunal re-
solveu manter o despacho proferido, visto
subsistir o motivo que deu togar á recusa do
registro.

De 18 de julho findo, concernente a dos-
peza, com a restituição, pela verba 31 a, a
D. Ersilia Alves Leite, da quantia de
250$111, .proveniente de debito de seu finado
marido o capitão de engenheiros Domingos
Alves Leite, para com a Fazenda Nacional,
e de cujo pagamento foi relevada pelo de-
creto n. 1.341, de 26 do junho desto anno.-
O tribunal ordenou o registro da quantia de
249$714, cachina, a do 403 réis, visto estar
de mais contemplada, por erro de calculo,
na classificação da despeza .

Processos de concessão
De montepio de Marinha
Ao menor Oswaldo, filho do finado sub-

ajudante machinista da Armada Antonio Jits-
tiniano Gonçalves, na importancia mensal
de 50$000.

De montepio do Exercito : 	 .-
A's menores Olga, o Delminda„ filhas do

fallecido alferes João Rodrigues Teixeira, na
importancia, mensal de 15$ a cada unia.

Montepio civil :
Apostila lavrada no titulo do menor Ala-

-din, filho do finado conferente de 2 a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil Horacio
do Aguiar Andrade, para a percepção an-
nual de mais 300, pela reversão da pensão
que deixou de receber sua mãe, D. Isaura
Pereira do Andrade, que passou a segundas
nupcias em 25 de agasto de 1904.

O tribunal; atte'ridendo a que nos processos
foram observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões e devi-
damente feita a referida apasiálla,
• De meio soldo e montepio:
I A D. Georgina Moreira de Castro e Silva,
yiuva da major reformado e tenente-coronel
graduado do Exercito João Luiz de Castro e
Silva, nas importancias mensaes de 140$ e
160$303

A D. Maria Luiza Marrony, vitiva do pa-
laão-már de 3' classe, guarda-masinita
Francisco Marrony, nas importancias men-
saps de 43$200 e 60$000..
- De pensão:
A D. Francisca, Faa,ncionl da Fonseca,

viuva do ex-secador Pedro Paulino da lap a-
seca e a sua filha D. Albertino, da FOIISCC t,
na importancia, masa( do 150$ a cada unia,
nos \termos do decreto legislativo n. 1.34a,
de 1',de julho desta anno.

O I tribunal, attendenda a que foram nos
procassos observadas as disposições em v i-
gor,' \considerou legal a C011C6.5SFIO das pen-
SUOS, registrando-se a despaza na farina dos
parecereu.

De Monteai.° civil :
A DD. Mathilde Eialoxia e Maria Emili t

Marinho Falcão, •viuvas, e . a D. Maria
Amalia Mancho Falcão, solteira, • filhas
do finado juiz de direito aposentado bacharel
Ludolpho Herculano Marinho Falcão.-0 tad-
bunak declarou • alegai a concessão, visto
tarem sido contempladas na 'divisão do be-
neUio as duas filhas viuvas do contribuinte,

mareja de Souza Guimarães, Mario Pereira
•do Campos, Antonio Carlos Nogueira, José
'Joaquim Soares Vivas e Theodorico Brazil
de Araujo Pinto ; dos ex-collectM'es federaes
José Pereira de Barros e Carlos Augusto
Mariz Sarmento e do 30 (inicial da Directoria
Geral do Saude Publica Antonio do Souza
Lima, considerando os mencionados respon-
saveis quites com a Fazenda Nacional,e man-
dando dar baixa nas fianças prestadas pelos
ex-agentes do Correio; do commissario
Armada :leão Pinto do Faria e dó ex-agente
do Correio de Santa Cruz do Rio Pardo, Es-
tado de S. Pau/o, José Gomes do Oliveira,
lixando os alcances apurados nas importam-
cias do 6$793 e 55$ o marcando o prazo de
30 dias para o respectivo recolhimento,accre-
saldo de juros dá móra sobre a quantia de
=30$, o do ex-agente do Correio. 	 \

-Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
Silva Portilho.

Ministerio da Fazenda - Avisos: \
' N. 103, de 21 do julho proximo passado,
•remettendo, em solução ao -officio do tri-
bunal n. 370, do 5 desse mez, o documento

'requisitado no mesmo officio e mais papeis
• attinente,s ao credito de 24:341$170, para
• attender á restituição de direitos e 'custas
judiciarias, que a União foi condemnada a
pagar a Paiva, Valente & Comp. e Lemos

• Moreira & Monte, e sobre a abertura do qual
refere-se a consulta feita pelo aviso h. 81,
de 8 do junho deste anu.- O tribunal foi
de parecer que o credito Me ser legal-
mente aberto.

• N. 110, do 3 do corrente, com o decreto
n. 5.615, de 29 de julho ultimo, abrindo
o credito de 8:000$, para occorrer ao pa-
gamento das con,gruas a que tinha direito
o bispo de Goyaz D. Eduardo Duarte Silva,
na qualidade de conego da ex-Capolla,

•perlai.- O tribunal ordenou o compr,tente
registro.

-Informações da 2a Sub-directoria de Coa-
' blindada do Thesouro Federal :

De 22 de junho proximo passado, concer-
nente ao pagamento, á conta do credita
aberto pelo decreto n. 5.327, de 24 de se-

- tembro de 1904, da quantia de 188:330$621j,
á Companhia Edificadora, representada pela
Banco da Republica do Brasil, como seu'
procurador, para solvencia do que &lucila,
companhia 6 devedora a Estrada de Ferro
União Sorocabana e Ituana ;

. De 21 e 27 do julho ultimo, referentes á
concessão dos creditos de 17:700$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Alagas e de
1 :257$500 á na do Rio Grande do Norte, para
despezas da verba 4, o de 1:000$ á no Es-
tado do Maranhão, para as da verba 5.
. O tribunal ordenou o registro da despeza

'de 188:334321 e da distribuição dos men-
cionados areados, feitas as necesso,rias aa-
'lunações.

De 2-1 o 28 de abril proximo passado, rota-
tivas á concessão dos credites: •

De 150$, á Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, para pagamento, pala verba 32,,
20 escripturario da Alfa,ralega, de Paranaguá
Galdino de Oliveira Costa, da consignações
que fez a uni negociante no Rio Grande do

-Sul, de outubro a dezembro de 1900, quando
no exercido do cargo de 40 escripturario da
Recebedoria' do Rio de Janeiro. - O tribunal
a•e,cusou registro á despeza, por ter sido a
divida reconhecida por uma repartição dif-
!crente da que foi autorizada a effectuar o
pagamento das consignações, bem assira
basear-se a mesma divida na certidãa de
its. 3, extrahida dos livros de- Reformados
e • Pensionistas - por onde não podiam sar
pagas Laos consignações.

De 7:340$ e 2:600$ á Delegacia Fiscal no
Pastado de S. Paulo, para despazas das verbas•J73 . o 30a, a que se refere o officio n. 82•

contra ospreceitos do decreto n. 942 A; de
do 31 de outubro de 1890:

De meio soldo:
A D. Adelaide da Costa Lima Mello e ã

menor Leonor,filhas do finado capitão de fama
gata reformado João Moreira da Costa Limai
na importancia mensal de 35$ a cada uma;
e do montepio á primeira das habilitandasa
na de 40$030.- O tribunal julgou legal zr,
concessaão de meio soldo, e illegal a do mcnV•
tepio, por dever nos termas do d.:arab:e
n. 632, de 6 de novembro de 1899, partilhaa
do beneficio a menor Leonor, a quem não se
expediu titulo.

De aposentadoria:
Ao guarda-fio da Repartição Geral doa

Telegraphos, Francisco Vicente do Oliveira,
com o vencimento animal de 1:272$750, visto
contar 32 annos, 5 mezes c23 dias de ser-
viço publico.-0 tribunal considerou ilegal
a concessão, em razão de competir ao
ativo vencimento menor que o consignado
no respectivo titulo, o qual devo ser ca,lcua
lado a contar de 1 do novembro do 1904
data em que a Delegacia Fiscal do Thesoure
Federal no Estado do Rio Grande do Sul teve
conhecimento, polo Diario Official, do decreta
que aposentou o empregado de quem ok
trata.

Ministerio da Marinha-Avisos,
N. 950, de 15 de junho findo, solicitando ç

transferencia para a Contadoria da Marinha,
dos creclitos, no total de 40:003$. Para paga-
mento, pelas verbas 23a e 27a, das despezas
com a construcção e adaptação de uma tur-
bina a vapor, e com a cunhagem do meda
lhas e acquisição das respectivas fitas;

Ns. 1.018, 1.092, 1.090, 1.142, 1.153 e
1.161, de 30 de junho, 8, 18 e 20 de julhO
ultimo, pedindo a concesaã.o dos creditos: •

Do 2:052$372 á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Sergipe, para
despesas das verbas 8 a• e I4a;

De 1:520$ á no do Pará, idem 'da
verba 26°;

De 13:930250 á no de Matto-Grosso, itlen1
das verbas 18a e 19a •

De 348$ á no Estado da Parahyba, do
30$ á no do Espirito Santo, e de 396$ á Ao da
Bahia, idem das verbas 19a e 21a.

O tribunal ordenou o registro da tra.nsfea•
renda o da distribuição dos mencionados
eruditos .

Miniskirio da Guerra :
Avisos ns. 288, 430, 447 o 451, de 22 dà

maio, 21,21 025 de julho proximos passado,
relativos á CCill.COSSã,0 dos creditos	 •

De 5000$, á Direcção Geral de Contabilf-
dado da Guerra, para despe zas de consia
gnação n. 32, da verba 15a

De 2:972$285 á Delegacia Fiscal do The.'
souro Federal no Estado da Bahia, para des.,.
pesas das verbas 10 a e 11a, e de 1:000$ á na!
d 3 Santa Catharina, idem da verba 12°; 	 -

De 12:060$ á no Estado de Matto Grosso ti
de 7:000$ á na de S. Paulo, á conta da verba
15a, o primeiro para despezas da consigna,-
ção n. 32 e o segundo para as da consigna.-
ção-Vantagea; de forragens e ferragens. •

O tribunal determinou que se ragistre a •
distribuição dessas creditos, feitas as au.-
nullaçies indicadas pelo alinistaria-

- Relatados pelo • Sr. sub-directa” D.o
Francisco Machado :

Ministerio da Industria, Viação e Obra",
Publicas - Avisos

Ns. 105, 107, 108, 109, 110, 11I, 114
115 e 116, de 22, 21, 26 e 27 de julho ultimo,
transmittindo as cópias dos contractos cale- .
brados peia Administração dos Correios do
Estado do Rio. Grande dó Sul com D. Ma,- •
thilde Barreto Pereira, para o arrenda.-
mento, por tres anuas, do predio sito á rua.
Sete de Setembra'n. 124, da cidade do Porto •
Alegre, onde funceiona, a referida • a,dminis-
traçao-; Pela Directoria Geral dos Correios,



-Domingo 6 -	 'DT ARTn
	

Agosto -- 190 5

tom Moniz & Comp., 'para o fornecimento de
diversos matoriaes, no corrente anno ; e pela
Directoria da Estro.da, de Ferro Central do
Breei' com a Socicifé Anonyme des Aciéries
d'ilnolaur, Silva & Soucasaux, Alberto Reeve,
João Gonçalves Ritter, Trajam de Medeiros
& Comp., José da Costa Morgado, para o
fornecimento do varios objectos e realiza-

- ção de obras o outros serviços em differen-
les prazos ;
•. N. 2.137, de 22, requisitando a concessão
do credito de 240$ á Delegacia Fiscal do The-
touro Federal no Estado do Ceará, para
despezas da sub-consignação — Vencimentos
e gratificações — aos agentes, aj udantes, etc.

sob o titulo.- — Directoria Geral —
'verba 3e.	 .

O tribunal deu registro aos contractos e
• distribuição do ellen:lido credito.

N. 112, de 26, pedindo reconsideração do
despacho proferido em sessão de 30 de junho
proxirno passado, no aviso ia. 1.721, de 16
do mesmo inez, relativo ao atlea,utamento
de 40:000$000 ao ls engenheiro da commis-
são de estudos das minas de carvã,o de pedra
no Bra,zil Francisca de Peada Oliveira, sob o
fundamento de que não foram adoentados a
este engenheiro, o'sim distribuidas á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Paraná, os credites a que se referiram os
avisos os. 504o 1.093, de 18 de fevereiro e
12 de abril deste anno.-0 tribunal resolveu
manter a decisão constante do citado aos-
pacho.

Ministerio da Justiça -e Negocios Inte-
riores—Avisos : 	 •

Ns. 2.434, 2.435, 2.4713 e 2.483, ele 20, 25
e 26 de julho findo, referentes a concessão
dos ereditos de 1:8J0,5 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Minas Ge-
ntes, para despezas da verba 35, de 2:40a5
a no Estado do Ceará, para as da verba 39s,
de 2:0035 á no Estado do Santa Catherine, á
conta do credito aberto pela decreto n. 5.416,
de 2 de janeiro proximo passado, para paga-
mento a alartiteho Callado, de objectos desti-
nados ao alistamento eleitoral no referido
Estado, e do 3335331 á no Estado de Pernam-
.Onco, para desporte da verba 43a.

N. 2.452, de 22, 'enviando, por cópia o
contracto celebrado pelo director da Colonia
Correccional dos Dons Rios com Antonio
Dias Lima, para o fornecimento de carne
verde, durante o actual semestre.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites e do alludido con-
tracto.

- N. 2.227, de 1 do corrente, solicitando o
pagamento, pela verba 14a, da importando.
de 3:100$, correspondente aos • vencimentos -
do mez de julho ultimo, dos inspectores ge-
ras em commissão, das estradas de ferro,
engenheiros Jose Estado de Lima Brandão e
Joaquim Silverio de Castro 13arbo3a, o do
osputivo ajudante Lycurgo Jose de Mello.—

O tribunal ordenou o registro da citada Lei-
porta,ncia, como credito distribuído ao The-
mauro Federal.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias feita pelos responsweis
abaixo indicados, por conta de adoenta-
Montos que receberam

De 2:000$000, em ouro, oluivalente
3:802$120, por José Teixeira 'Raposo; com
;alespezas urgentes 'da eommissão encarre-
gada do representar o Brazil na Exposição
Imiversal de S. Luiz ;

De 6:028$033, pelo director da Bibliotheca,
Nacional, com 'do pezas de prompto paga-
anento, durante o 20 trimestre deste anno

Do 150:,•?„ pelo thesoureiro da Casa da
Moeda, com despeza,s miudas, em julho.
fiado;

De 63$920, pelo porteiro da Escola Nacional
do Bollas Arte;, idem, em j unho ultimo;

.De 20:000$ polo chefe da commissão con-
pudera do $,anatorie Militar em Campes

do Jordão, tenente-coronel João ,Teixeira
M eia, com a acquisiçã.o de material e outros
artigos nece,ssarios á alludida construcção,
nos meies de janeiro a junho prosista° pas-
sados.

No julgamento da applica_ção do primeiro
desses adeosatamentos deixou do tomar parte
o Si'. Dr. presidente, por se achar impe-
did.o ex-vi do art. 10 § 11, do decreto legis-
lativo n. 392, de 8 de outubro de 1896. -

—Ordens ele pagamentos, sabre a quaes
proferiu despacho do registro, era 5 do cor-
rente, o Sr. Dr. Presidente do Tribunal.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas.—Avisos

N. 2.170, de 25 'de julho, pagamento de
2:8655040, a diversos, de. fornecimentos á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro,-em junho
ultimo

'N.2.193, de 28 de' julho, idem, de 154$710
a diversos, idem, á Estrada de Ferro Central
do Brazil, nas mezes de abril e maio ul-
timo.

N. 2.187, de 26 de julho, idem, de,79$198,
a diversos, idem, idem, em maio ultimo. .
.N. 2.180, da mesma data, idem, de 416$,

a Laport Langgeard & Comp., idene,..idem,
em março ultimo.	 .	 .

N. 2.185, da mesma data. idem, de
904.5530, a Botelho e Oliveira, idem; idem,
em maio ultimo;

N. 2.139, de 22 de julho, idem, de
1:5245400, a Placido Teixeira & Comp.,
idem, á Administração dos Correios, em
inalo ultimo.

N. 2.133, de 22 de' julho, idem de 3655202,
á Estrada de Ferro Central -do Dra,zil, de
carvão Cardiff fornecido, nos mexes de -feve-
reiro e metro ultimo, á Administração dos
Correios ;

N. 2.195, de 23 de julho, idem de 1:3735770
M ergues & Costa, de forneeimentà á Re-

partição dos Telegraphos, em junho ultimo.
—Ministerio da Justiça e Negocios mte-

-riores — Avisos :• .
N. 2.536, de 1 do corrente, pagamento

-de 2255, da folha do pessoal subalterno do
commundo superior da guarda" nacional
desta Capital, em julho ultimo.

No avisou. 1.353, de 18-do 'abril, man-
dando adea,nter a Antonio elo Souza Lima,-
30 &Teclai da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, a quantia de 2:000$, para °ocorrer as
despeza,s de prompto pag.mento daquelia,
repartição, durante o corrente armo, deu o
Sr. presidente o seguinte dospacho : Re-
gistre-se. As diversas divisões das verbas
constituindo titulos diversos de deepezas e
ereditos discriminados, nada impede a eles-
peza por antecipação á, conta de cada um
dos titulos e consequentemente os adoenta-
mentos a um mesmo empregado para prover
aos serviços discriminados nas referidas di-
visões ou consignações da mesma verba.
.• Ministerio da Marinlet—Avisos : 	 •
N. 1,196, de 26 de jia] -o pagamento de

243$300 ao capitão-te n ente pharmaceutico
Agenor da Cunha Brito e ao porteiro do Com-
m' issa,riado Geral da Armada, Antonio José
Marques Za,mith, para attender ás despezas
miudas. a seu cargo, nos rnezes de maio e
junho ultimo,

— Ministerio da Guerra—Avisos
N. 439, do 21 do julho, pagamento de

9:9285;450, a diversos, de fornecim tatos a
varios estabelecimentos deste Ministerio, no
actual exereicio.

— Requerimentos despachados
De Augusto Cezar Moreira, ex-escrivão da

Collectoria Federal do municipio do Pará,
Estado de MinaeGeraes.., pedindo a tomada-de
suas contas.--Instrua a petição nos termos do
art. 183 do doc. n, 2.049, de 1896:

De ()devi° Antonio da Costa, na qualidade
do procurador de • Mariano Dias Fortes,.
fiscal da 145 circumecripçã,o do Estado do Rio
4e Janeiro, pedindo que lhe sela, certiAeado

si pelo Tribunal fot registrada: alguma (lesei .
Peza para pagoi mento das porcentagem e gra.:
tificação -referentes ao penado de '15 de-
zembro' de 1899 a 31 de março de .1900,--Julls
te procuração. •

Do mesmo; pedindo certidão das importart-i .
cias arrecosladas.de 1 de abril de 1900 á 24 de
outubro de 1900 e 110 3 dois ulti hos trimostres
dos asnos do 1901 e 1902.e--Junte procuração..

11.••nnnn•n

Telegramma-0 Sr. Dr. earector ae„.
Imprensa Nacional recebeu oseguinte:

MeNisos, 5—Esta alfandega arrecadou net
mez de julho findo a seguinte renda: importa-,
ção,ouro,134:5935644; idem papel 518:5205:110;
entrada navios, • 12805; • oddicionaes, ouro,
0:9015997; idem, papel, 1:1335005; exporta-
ção, 118:116$603; interior, 44:2695142; con-
sumo, taxa, 37:4175340; idem registro, 290$;-
extraordinaria; 1595119; renda especial,ouro,
33:6485410; idem, papel, 885$407; depositas,
7:819$870; total ,005:095$897; tonelagem 8.747;
em igual- mez do anuo findo arrobas-1MR
771:436$008, sendo a tonelagem .6,464.-70.
inspector, Argemiro Costa.	 -

	

..1n••••n••	 •

do Tilos:ouro Vek,
der.al—Pagam-se amanhã, 7 do corrente,
as seguintes folhas: 	 • •

Delegados e escrivães de policia, inspecte-
res urbanos, montepio civil da Fazenda e.
pensbes.. •	-

•••

'Imprensa r- Recebemos o agra,de-.
COITIOS :

Bo?elinf da Assaciaçaa Commercial do Rio -
de Janeiro. Anuo II. N. 31.	 • •

Contem importantes artigos o varias no-
ticias de interesse geral.

Botlirn Bebdonzadario de Estatistica &mo-
grapifo-Sanitaria das cidades de S. Paulo,
Santos e Campinas. Anno II. N. 28.
, O Agricultor Pratico. Anuo III. N. 12.;

Recife, 15 de julho de 1905.
_ Traz o seguinte summario 	 -

Ap,TiCultura • e politlea,e-Propag,anfia, á Iae
voura—O convenio de Bruxelbs—N'otas e no- •
ticeas—Synclica,to Agricola de Ja,boalão, co-
tações e o assucar no Brazil—Commorcio O
revista das feiras.

Leis e Actos do Municipio de S. Paulo do
anno d • 1904: Um vol, ern 80 , de 140 pags.,
nitidamente impresso na typographia, do
Vanorden & Comp., S. Paulo.

1?cuista Commercial e, Financeira. Armo XII
n. 597. Contém execellentes artigos e va-,
riadas noticias, conformo o seguinte su-
mario:	 •

Estado do Amazonas. —Sellagein de Vi-s
nhos.—.0 Seguro do Operario.—Projecto Im-
portante. — Notas -Esta eisticas. — Instituto
Permanente -do Agricultura.—Rio Grande
elo Nortes-0 Cacau, Brazileiro.—Viação For-.
rea E. F. Noroeste do Brazil.—Revista In-
dustrial .—Echos do Exterior. —O Assucar.es-
O Cafie.—Secção Agricola.—Noticias dos Es-
tados.—Varias Informações.—Secção
m trcial.—Mercado do Cambio.—Mercado do
Café.—Fundos Publicos.—Preços Correntes:
—Movimento da Bolsa.—Balanços Bancarios,
.—Editaes de Concumencia,.— Avisqs.-7- An-
imados ' •
• _Puritano. -Anuo VII, n. 305. Traz bons ar-.
figos sobre a sua PraPaggrida re1igios	 -.
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Obitnario— Sepultaram-se, no dia 2
ale agosto de 1905, 38 pessoas, sendo:

Naciointes 	  30
Estrangeiros 	 •. 8

38
Do sexo masattlino 	  25
Do sexo feminino 	  13

38
Maiores do 12 annos 	 	  15
ItIC.110PCS do 12 autos 	  23

38
indigentes 	 	  15

MARCAS REGISTRADAS
N. .1.309

Teixeira Borges & Comp. negociantes
ostabeleabloa nesta praça, com cominarei°
,do molhados, mantimentos, commiss5as e
consignação, ás ruas do Rosario n. 63 e
Hospicio es. 66 o 68, vêm apro.sentar a esta
junta a marca ao 111a a qual consiste no
, seguinte : «Um rotulo branco rectangular,
contendo duas eircuniferenclas coneantrica,
tendo no meio o retrato em busto de uma
bella mulher. No espaço formado palas
eirctuntb unaias veem-se os aositintea di-
zeres Manteiga pura especial—Industria
fieira — Ninas Gentes -- Á 8ra:ileira —
rad oss iateraniento por dois pequenos circulos
contanao usa monogramma formado pelas
letras M. I» A referida marca será uzada
em latas o domais vasilhames (pie coa-
tiverem a manteiga do comifiercio dos stip-
pileantes, potiondo variar em Ctil.`03 o di-
menaiks, afim do garantir os SCR3 direitos

propaladade e coma:urdo. Inutilizava
uma estampilha de És1304.) o reguinto Rio, 22
de maio do 1905.— Teixeira liorges ;11 Comp.

Apresa:sitiado na Secretaria da Junta Com-
mandai da Capital Federal I. 1 hora. da
tarde do 22 do maio de 100:5.— O sacro.
tario, Pesar dr Oliveira.

Rogistrada sob n. 4.300 par despacho
da Junta Comino:NAV, em se são de hoje.
Pagou no I* •exeuplar 6$O00 do seno por
estampilhas. 11.0 do Janeiro, 6 de julho
de 19a5.-0 secrts'ario. Cezar de 0:ieeira.
Achavas:se ao lado o sello da Junta Com-
inei

04:1 o 04vr3
. MARCAS DEPOSITADAS

Ceat : fita) (toe as marcas pertonconloa
Beichert irmãos, raziatradas na Jitata Com-
marcial de S. Pait . o sob na. 611 e 012, f;>-4
rant dopositadaS n oa junta em 3 de julho
do corrente anua, colo o Diario Offivial de
8. Paulo, em que foram. publicadas.

Secretária da Junta Counner •ial da Ca-
pital Federal, 21 do j unto do 19a3.— Alfredo

serviodo tio °Melai-maior.
Achavamoo a data e aasia patura sobro duo.:
editai ollInsa do valor de 1O0/0 o ao lado á

c.I.VIOOJO do grande sello da Junta
Comiam:tal.

tzl.,:)Z;
Certifico que a marca pertennante

>and & Feeitas, registrada na Junta Com-
marcial do Porm Alegre, sob n. 095, foi de-
poslistda nesta Jimbo em 3 do julho do cor-
renta, anuo, com a Feelerarah de Porto Alegre,
em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
dima Fedoral, 21 do »dito de lia )5.— Alfredo
;1;n1nnio Pinheiro, ser vindo de ofilcial-maior.
Achavam-se a dota, e as signatura sobre ditas
estatnottitas do valor de 1$ I o3 e ao lado á
margoot1 cacimbo do grande solto da Junta
Cominercial,

RENDAS PUBLICAS

ALF.ANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 4 do
agosto do 1005 	
	

1.035:725$861
Idem do dia 5

Em papel..	 187:550:3543
Em ouro...	 54:680$230

	
2.12:23%773

1.277:95%034

Em igual pai:iodo de 1904.	 1.036:93%755

RECEBEDORIA DO ESTADO nn amas GERES
NA CAPITAL FEDERAL

Rend t arrecadada no dia
5 do agosto da 1905 	
	

18906
Idem dos dias 1 a 5 	

	
75:691s372

Em igual Natais) de 1901 	
	

101:42:$781

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de agosto de 1905

Interior .... 	
	

16:212;43271
COB3111110:

Fumo 	 •	 1:007O000
Bob:das 	 	 4:12 400

Calejado. 	 	 1:787.0)0
Phosphoros 	 	 23:0;).)..Sa00

Perfumarias 	 	 340.000
E 'pecial:da ti e s

pltarmaeouti-
cm 	 	 1:344)A000

Vinagro 	 	 1:216S)00
Conservas 	 	 50)S190
Cartas de jogar 	 	 72d-oiti]
Chaodas	  	 53taS100
Viahos.... 	 	 382S-.00
Itagistro 	 	 13%000

-----
rxtoaardinarla 	
papasito 	 	 ..
Renda com aoplicação espe-

cial 	

83:73%135

	

Renda de 1 a 4 de ago.sto	 377:003;3279
----- --

	

Total....	 465:730.3111

	

Em igual pariodo do 11/010.. 	 583:971$116

Diffeaança para menos 	 	 118:235$002

EDITAES E AVISOS
	 ~N•

13'01 ias i :1, tEo 1)1k4 t ricto Ve ral

INSPECTORIA DE VÊ:1110E1,0S DO DISTRICT°

FEDERAL

O Dr. João Baptista de Campos Tonrinho,
1 0 delegado auxiliar da Policia do District')
Federal, no intuito de regularizar o serviço
do vehiculos, do modo a evitar desastres e
perturbação no trafego, manda que, nas
noites do espectactdo no Theatro La rico, se
observe o seguinte:

Todas as carruagens deverão entrar pela
rtta Soltador Daalas, deixando os passa-
goivos nas portas da frente do theatro, re-
cebendo, nesta °ocasião, o cocheiro uni
cartão gamar:Ido afim do tomar oollocação

por ordem de chegada na linha designadanil
Os carros que deixarem os passageiros nici
porta do thea,tro, seguirão pela rua Trez‘V
do Maio a formar alinhamento na pra.0i_j
Ferreira Vianna,. Nas noites de espeetaculD
fica prohibida a passagem de carros do
largo da Carioca para o do Theatro, de4
horas da noite até o flui do espeotaculo.

Os carros que chegarem á porta do Uca-,
tro o não encontrarem o passageiro, de-
verão continuar a marcha, entrando pela:
rua Treze do Maio o tomar nova collocação*
na linha.

Os cocheiros deverão trazer emusigo
carteiras e os que estas ordens transgre-
dirom serão severamente punidos. Nenhum
cocheiro poderá saiais da linha a chamadh'
do passageiro, nem tão pouco para tomar
a dm-doira de outro.

aaira, Delegacia Auxiliar de Policia do
Disiricto Federal, 2 do agosto do 1903.-
O 1" delegado auxiliar, J. B. de Campos Tm-
rinho

us t i Luto non.; anal n Cons ant

Do ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o aviso u. 1.351, do 28 de j ulho
findo, do Sr. Ministro da Justiça o Novelos,
Interiores, faço publico que a primoira prova
escripta para o concurso ao provimento da
cadeira do instrueção moral e civica o ele-
mentos de pedagogia deste Instituto, terá
Lagar no • dia 16 do. mez corrente, ao meio
dia, neste estabelecimento.

São candidatos os Srs. padre Antonio Cai%
melo, João Pereira Barreto, Armando Na..
varro de Andrade, Anna° de Faria Lima"
João Carneiro, Thiago Angusto Morna Guia
marães o Manoel Barreto de Souza.

Secretaria do Instituto Benjamin Con-
stant, 1 do agosto da. 1905.-0 oscripturarioa
arehivista, Trajano Adolfflo 1.9p03.

Casa. cio Correcção da Ctapia
lircticral

De °roem tio Sr. Dr. (lir:odor, fitço publico
que no dia 10 do azoais> proximo futuro, áá
10 horas da manhã, serão recebidas na secre-
taria, desta casa prop.astas para a venda do
espingardas, refles, revolvera„olobos do
vidro,' cantaria, masseira de peroba, mesa,
taboloiros e mais accossorlos para padaria
portas, bandeiras, caixilhos de madeira,
cabos da estopa e do gitaxima, cadarnaea o
mais objoetos, que po s terãa ser préviatnento
examinadas pelos conenrrentes.

Casa de Correcção da Ca-!tal Federal, 29
de julho de 1005.-0 escrivão, .1u:Tu Correu.
de Araujo.

Cr m111..4151, Nacional

O marechal João Vicente Leite do Castro,
cammandante stmorior e presidente do con-
salho de revista da guarda nacional da Ca-
pital Fedartl.

Faz saber que não tendo padido o dito
conselho do revista iniciar 03 sons trabalhos
no dia 25 do mez findo, resolveu designar aara
sua reunião, de accordo com as disposiçãos
vigentas, o dia 10 do corrente mez, ás
horas da manhã, no ()metal General do
Comutando Superior, á rua da Constituição.
n. 41, onde as passem inieressadaa se pode-
rão dirigir a allegar o que for a betu do SC.41

direito nos termas tios discretos ns. 722, de
25 do outubro do 1330, e 1.130, de 12 do
março do 1853.

Capitai reitoral, 2 de agosto de 1905,—
47.0170 Vicente Leite ge Castro, nweehad, gra,
ditado.

37:07%300

33:072773
114000

2:25%701
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.13.1órectorla Geral de Sande
bi i c a

pONc uRSo PARA UMA VAGA DE PHARMACEUTICO

De; ordem do Sr. director geral. faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
fil.10, durante oito dias, a contar desta data,

•peará aberta nesta secretaria, das 10 horas
• la manhã. ás 3 da tardo, a inscripção para
Ø concurso para preenchimento de uma vaga
de pharmaceutico, constando o mesmo con-
curso, de accordo com as Distracções appro-
vadas polo Exm. Sr. Ministro da Justiça e
Negocios Interiores, em 11 do março de 1904,
ale pharmacia o leg,islação sanitaria relativa
a esse ramo do serviço.

Os concurrentes em S'2U3 requerimentos
ileverão indicar a pagina e o livro em que
tem . Seus diplomas registrados nesta re-
'Itrtição.

Rio de Janeiro, 'Secretaria da Directoria
-Geral de Sande Publica, 3 de agosto do 1905.
-O secretario, Dr,. 1. Pedroso.	 (.

•11.n

, Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem

• nesta Directoria, dentro do prazo do dez dias,
contado; desta data, afim de tomarem co
ifhecinuanto das intimações que lhes foram

itas pelo inspector sanitario da zona em
,que se acham situados Os referidos predios,
sob as penas da lei :
• Rua Santo Christo, ns. 9, 11, 13, 39, 43

(sobrado), 43 (terreo), 51, 53, 211,243 020
(obrado):

Rua Barão de S. Falba ns. 50, 149, 160 e
190;

Rua Atilia, ns. 6 e 8 ;
Rua do Lavradio, ns. 1, 3 c35 (dons ter-

renos) ;	 . .
Rua Senador Pompn, ns. 98 e 148;
Rua .da Quitanda n. 114 (dons terrenos);
Rua Magalhães Castro, n. 9 E e os bar-

.racties sem numero (capinzal);
• Rua da Assembléa n. 25

Rua de Cachamby n. 49 (barracões);
- - Rua dos Pilares (Inhauma.), n. 41;

Rua da Protridencia, n. 64 (fundos)
Rua Dr. Piragiba n. 1 C;
Rua de Santa Luiza ni 33 (estalagem)

'
•

"Rua Vinte e Quatro de Maio n. 15 1
•Tunclos):

, Rua General Pedra, n. 48
'
•

Rua ala Mrsericordia, n. 112 ;
Rua do Cotovello, is. 38;

. Rua ConselheiroThomaz Coelho, n. 16;
' Rua Torrai Homem n. 20, antigo 9, (esta-

lagem)
Rua do Uruguay n. 5

'
 (estalagem);

Rua Lopes da Cruz n. 26, (barracão) ;
Rua Victor Meirelles, n. 35;
Rua 'solina, n. 11 ;
Rua Christivão Colombo, n. 6;
Rua Adelaide, na 10 e 26;
Rua Barão de Moaquita á. 45, (estalagem).
Secretaria da Directoria. Geral de Saude

Publica, Rio do Janeiro, 6 de agosto de
1905.-0 secretario, .Dr.	 Pedroso,,

para fazer melhoramentos no predio n. 51,
da rua Monte Alvarae, lafringindó assim O
§ II do art. 98 do eirado regulamento.

Coronel: Josd P. Barros Sobrinho , re-
sidente á rua Senador Pompeu ai 130, mul-
tado em 50$009, por não ter cumprido a in-
timação n. 8.542 expedida por aquella dele-
gacia, para fazer melhoramentos no predio
n.11 da rua Capitão Senna, infringiado o § II
do art. 98 do regulamento saaita.rio;

O mesmo, multado em moco, por não ter
cumprido a iatimação n. 8.548 expedida
pela mesma delegacia para fazer melhora-
mentos no predio n. 8 da rua Capitão Senna,
infringindo o §11 do art. 08 do mesmo regu-
lamento sanitario;

O mesmo, multado em 50$000, por não ter
cumprido a intimação n.8.544, expedida por
aqueila delegacia para fazer melhoramen-
tos no precito n. 15, da rua Capitão Sanaa,
infringindo ainda o § II do art. 98 do men-
cionado regulamento sanitario.

Pela Nona Delegacia de Saúde:
Manuel Carneiro Deveza, residente á rua

Dr. Joaquim Meyer n. 9 A, multado em
259$000, por não ter cumprido o 20 termo
de intimação n. 9.676, relativo á melhora-
mentos no mesmo predio, infringindo o § I
do art. 98 do Regulamento Sainitario;

Antonio Francisco Gonçalves, residente á
rua Senador Alencar n. 71, multado em
50$000, por não ter cumprido, no prazo de-
terminado.a intimação n. 3.892, relativa ao
predio n. 27 da Estrala da Penha, infrin-
glacio os referidos § 1° e art. 98 do mesmo
Regulamento Sanitario ;

Josa da Silva Rego, residente á rua Silva
Rogo n. 9, multado cru l0)000, por não ter
cumprido a intimação n. 3.513, relativa ao
predio n. 41 da rua Dr. Ga,rnier, iafrina,indo
os mesmos § 1° e art. 93 do Regulamento
Sanitario;

O mesmo, resilente no referido predio,
multado em. 100$000, por não ter cumprido
a intimação n. 3.512, relativa ao alludido
pradio 41,da rua Dr. Garnier, onde se acham
construida3 nos fundos, 4 caminhas, infrin-
aa indo os mesmas § 1° e art. 98 do Regula-
mento Sanitario ;

Antonio Joaquim Marques Peixoto, resi-
dente á rua Joaquim Mayer n. 28, multado
em 200000, por não ter can-agrido a inti-
mação n. 3.347, relativa ao barracão descia
proariedade á rua Matlieus n. 33, infrin-
giada os miamos § 1° e art. 93 do citado
Regulamento Sanita.rio ;

•João Martins, residente á ladeira Alice
n. 1 (Larangeiras), multado em 50$900, por
ter alugado, sena cammunicação á mesma
d&egacia, o predio do sua propriedade, si to

á rua Dr.- BnlliScs n. • 27, no Enrilho de
Dentro, infringindo a lettra A do art. 87 do
mesmo Regulamento Sanitario ;

D. Joanna, de Almeida, residente á rua
Dr. Pereira Lopes n. 5 F, multada em
50$, por ter occupailo o referido preclio,
de sua propriedade, sem ter podido a vista
saudaria á referida delegacia de sande,
infringindo a lettra A, do art. 87 do mes-
mo Reg ulamea to Sanitario ;

Manoel José da Silva, residente á rua
Jorge Rudge n. 7, multado em 50$, , por
não ter cumprido, no prazo determinado
a intimação 'n. 1.103, relativa aos predios
os. 22 e 24 da rua Boinsuccesao, infrin-
gindo o § do art. 98 do referido Regula-
mento Sanitario ;

Manoel Caetano Barceiros, residente á rua
Oito de Dezembro a." 13 2; multado em
50$, por não ter communicado'á mesma
delegacia de santo a vacancia da um com-
modO no MOMO predio.' do que é arren-
datario,' 'infringindo assina a lettra, A do
art. 87 do Regulamento Sa,nitario.

Secretaria da "Directoria' Geral -do Salada
Publica,..Rio.. de . Janeiro,, 6 .de_ agosto 'de
190--0 secretario, Dr, 1. Pedrosg, .

-

- Escola ao MEinas ao Ouro-
1-3• .re to

De ordem do Sr. director da- Escola de

Minas faço constar .que, até 15 do corrente
mez, estará abart ,, nesta secretaria a in-
soei pção para os exames cios candidatos á ma.-
tacada do 1 0 antro do curso fundamentai,
conforme deteriniaa o art. 14 do regula-
mento de 11 de maio do 1901.-Secretairl*
da Escala de Minas do Ouro Preto, 1 dó
Agosto de 1005.-0 secretario, C:odosniro
Oliveira,

neoebod.oria, do Rio do

Do ordem do Sr. Dr. director interino,-
faço publico, para conliocimeato dos inter-
essados, que, do dia 1 do corrente mez era
diante, começa a cobrança do 2° semestre da'
imposto de industrias o profissões, termi-
nando impreterivelmente em 31 do referido
mez.

Os colleetados que não satisfizerem csso
imposto durante aquilo periodo ficarã,a
suje.tos á multa.reaulameata,r.

Outrusim deverão apresentar uo acto da,
cobrança as certidões do 1 0 semestre, sena a
que não serão attendidos.

Recebedoria, 1 de agosto de 1905. - Ser-
vindo de sub-director, Herman° Eugenio
Tavares, 1° escripturario.	 • e

Recebedoria ao Rio do
• Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino, se
faz publico, que no dia 16 do corrente prin-
cipiará a cobrança á bocca do cofre da taxa
de consumo de agua por hydrometro,' rafe*
rente ao 1 0 se nestre do corrente anuo, de-
vendo a mesma cobrança terminar em 15
do proximo mez do setembro ; incorrendo na
multa de 10 0/0-os contribuintes que exce-
derem o dito prazo.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de agosto
do 1905.-- EuGalio T. de Souza, sub-di-
reator.

• Tribunal de ao ntag • .
Pelo presente' edital, é intimado o et-

agente do Correio de Cravinhos, no Estado
de S. Paulo, Arthur Ferreira Guimarão3,
para,no prazo do trinta dias, contados da data
da p u bli cação deste, recolher aos cor, es publi-
cus a quantia do 274400, e mais os juros
de 9 0/. pela móra, alcance apurado nu pro-
cesso de tomada do suas _contas, ralativo aa
periodo de 9 de maio de 1900 a 23 de igual
inez de . 1902,a, cuja pagamento o condeannut
este Tribunal, por aecordão de 21 de junha
ultimo.

Sub-directoria do Tribunal de Contas,
6 de ,jullia do 1905-' O sub-dira.ator inte-

rino, Pedro Gurrsti Pessoa.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-cot-
lector das rendas federaes na cidade de São
Felix, Estado da Bahia, Ca pando da mou.a.
Pinto, para, no prazo do 30 dias, coutados,
da data da publicação deste, roaollie n.SA
cofres publicos a quantia do 49;225$98a,.
mais o Juro de 90/a pela mara„ alcance anu-
rolo no processo de tomada de suas contas
relativas ao parlado de 21 de dezembro de
1898 a 30 de novembro de 1903, a cujo paga-
mento o coadunou esto tribunal por acoor-
dtio de 16 de julao ultimo. 	 , .

Terceira Sub-directoria do Tribunal dg
Coutas, Ode julho: do 1905.-0 St11?-dirgOul
interino, Pedro Gurrili POSM,

•rialeÇõES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta Di-
rectoria Geral, no • prazo de cinco dias, as
'muitas que lhes foram impostas ou se ve-
rem processar, findo tal Prazo, de accôrdo
cem o regulamento sanitario em vigor; .

Pela,"Quinta Delegacia de Saúde:
D. Maria Luiza da SilVa.Vallona, residen-

te á rua Monte Alverne n. 41, multada • em
50$000, por não ter cumprido a intimação

'n.. 11,422, expedida por a,quella delegacia,



Pebirectoria das Rendas Pu.,
• ~as do Thesouro Vedora].
CONCURENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO

DE NATERLAL E INSTALLACIO DE ENERGIA E
LUZ ELECTRICA NO EDIFICO DA IMPRENSA
NACIONAL.

Por esta directoria se declara, em virtude
Ao despacho do Sr. Ministro da Fazenda de
3 do corrento mnz, que fica prorogado até
25 do mesmo mez o prazo para apresentação
das propostas para o fornecimento do mate-
rial e instailação de energia o luz electrica
no edifica) da Imprensa Nacional, a que se
refere o edital do 26 de julho proxhno pas-
sado.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 5 do agosto de 1005.—Luts
Rodolpho Cavalcante d'Allasquerque, director
das Rendas Publicas.

1111•n=1

CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA MI VIRTUDE
DO DESPACHO DO SR. MINisTE.0 DA FAZENDA
DE 10 DE JULHO DE 1005, PARA. O roaxEci-
MENTO DE MATERIAL E RESPECTIVA INSTAL-
LAÇXO DE ENERGIA E LUZ ELECTRICA
EDIVICIO DA IMPRENSA NACIONAL

Pelo presente são convalados os interessa-
dos a apresentar nesta directoria, até o dia
10 de agosto proximo, suas propostas, que
deverão ser abertas nona dia, á 1 hora da
tarde, para a execução da obra acima men-
cionada, sob as seguintes condiçaes

la
As propostas deverão Ser oscriptas com

tinta preta, devidamente saltadas, datadas e
aasignada,s, sem emendas, rasuras ou qual-
quer defeito que dê logar a duvidas, o conter
o preço das obras por extanso e em alga-
rismos, convenientemento achadas o la-
s radas.

O proponente devera oxhibir, no acto de
apresentar a proposta, o ~fincado do depo-
sita de 1:000$ para garantia da assignatura,
lo contracto que houver do assignar, caso
seja preferida a dita sua proposta, perdendo
era favor do Thesouro essa masma quantia
na hypothese de não assigna.r o referido con-
tracto.

Não serão tomalas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer qual-
quer destas exaradas.

2a
O material e installação deverão ser cle

accôrdo com as espoai fian'aes, que poderão
aor examinadas na Zeladoria, dos Proprios
Nacionaes, onde se darão quaesquer esclare-
cimentos a respeito, devendo o material ser
do primeira qualidade e a install.ação a mais
perfeita., a juizo do engenheiro encarregado
da fiscalização das mearam obras.

3*
O pagamento do material e installação

Será .feito em duas prestasaies, sendo : a
primeira, de 50 0/a, quando executada mais
sio metade das mesmas obras ; a segunda,
tamaem do 50 0/0 , quando atlas concitadas e
acceitas, mediante certificado do citado en-
genheiro fiscal, descontando se 20 s/ 0 para
garantia do bom funecionamento e conser-
vação do material durante o prazo minimo
da6 mezes, obrigando-se o contractanto
ter profissional sempre prompto a attender

todo c qualquer accidente,
as

Para garantia da execução do contracto e
pagamento das multas em que houver do in-
correr, o proponente preferido depositará,
em dinheiro, na Thesouraria Geral do The,-
,souro Federal, a caução de 10:000.9000, que
.31aadasea, ,aaMbe111 em favor da Unitte„,.,e não

dor começo ás obras no prazo de 30 dias con-
tados da data da assignatura do contracto.

50
Será multado em 2:00(13 o contractante. si ,

depois de encetadas as obras, ficarem citas
paradas por mais de 15 dias ; e, si forem
terrompidas as mesmas obras por mais do
30 dias, depois do começadas, ficara, ipso
facto, rescindido o contracto, com perda da
alludida, caução.

(ia
A caução a que se refere a clausula 4° serã

rostituida ao contractanto depois de conclui-
das e devidamente acceitas as ditas obras
pelo engenheiro ilacal compatente, mediante
attestado do mesmo, e a importancia retida,
de °acordo com a clausula 3, será resta.
tuida, ando o prazo de garantia de comer-
vação exigido pela mesma clausula, me-
diante certificado do mesmo engenheiro
alarmando o bom funccionamento e cansei.-
vação do material.

laairee asaria aio essa aeficioso
do 'Inkes.ouro retioral

PENNAS DE AGUA DE I$8 E 11YDItoMETItnS
DE 1909

Pelo presente edital são convidados a
comparecer nesta directoria os devedores
de palmas de agita dos districtos 8 0 e 90 do
exercicio de 1898 e bem assim os do con-
sumo de agua por hydrometros de 1900, afim
de satisfazerem amigavelmente os seus de-
bito dentro do oito dias. aab pena do, si o
não fizerem, serem cobrados executiva-
mente.

Directoria, do Contenciosa do Thesouro Fe-
deral, 2 do agosto de 1905. — Jata mamam
Oliveira da Situo, servindo de sul-director.(

Caixa do A.mortizacão
be ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo se extraviado o titulo da apolice
geral da divida publica do valor nominal
de 1 : cana juro animal do 5 % (antigo 6 a,) e
n. 250.979, emittida em 1877 e averbada em
nome de Clotilde Albina Peroira Reis e
outras, vae ser expedido novo titulo si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização. 28 de julho do 1905.
O 40 escripturario, Endlio da Silva ("l:i-
nactraes.

ammunr.1111

Caixa do Amor LizaçtiO
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo se extraviado OS titilais das ires
apolices do emprostimo de 1868, de juro do
O 5; ouro, do valos de 1:000$ o ns. 14.617 a
14.619, averbadas em nome do Maria. Mato-
nia Penido Duvidar, vão ser expedidos novos
titules si, dentas doprazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 23 do julho de 1905.
— 040 eger!pturar.12, Emii 0.0	 Gui-
MaPTC:.

Agosto — 19 0 ia
	 ...assaama

Inspeetoria do Seguro
De ordem do Sr. Dr. inspector do seguros: .

faço sciente, para conhecimento dos interesaa
sacies, que, em cumprimento das disposiçaea
dos art. 2, n. III, o 90 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.072, de 12 de
dezembro de 1903, todas as sociedades de
seguros de vida, do seguros terrestres e ma-
Mimos, naaionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a /arma anonyma, quer sob o
regímen de mutualidade, devem, sob as
pen is dos arta. 06 o (37, tarnecer,a Inspectoria
de Soguros, dentro dos primeiros sessenta
dias seguintes ao semestre a findar em 30 da
junho corrente, a relação dos seguros elre-
atuados durante° corrente semestre, com Os
namoros das apolices emittida,s, ou dos re-
cibos do renovação, o capital segurado o o
respectivo proado, o tombem a dos siaistrus
pagos, das commissZies e mais destoam.

Inspectoria, de, Seguros, 10 da junho da
1905.—Ját7o Vidra de Segadas Vianna, escria
pturario

AleaniZoga do Rio do Jrauei•0

Levo ao conhecimento dos interessados
que, de ordem do Sr. Ministro da Fazenda,
se acha aberta, até o dia 28 de agosto proxi-
mo futuro, nova concurroncia para a vendas.
da lancha Coelho de Castro; as propostas de-
vem ser entregues até. aquella data, á Uma
hora da, tarde, em carta fechada, no gabia.
note da Inspactoria desta alfandega..

Para mais informaç5es devem 03 Sm.
proponentes dirigir-se ao Sr. guarda-mar,

Alattutega, 27 de julho de 1905.-0 ?. caa
eripturario, Á. Ma graa de Oliveira	 (•

•n•••n•n••••

illini:;dovio da Marinha
E. U. do Brazil

ítlEriltrian DA exn .r.s. MARITIMA

Aviso aos navegantes ;a 27
Aviso aos navegantes que, segundo emia;

munica, o capitão d.o Porto do Estado de Per-
nambuco, o vapor alloreemana do serviço te-
legraphico do cabo submarino collocou uma
bola pintada de preto e branco com bandeira.
na bat. 2°-17'---30"S e lon g . 4 la—Pa'— 10" Wa
de (Irem, a qual será conservada nona po-
sição por nasço de uni moz approximada-
mente.

Directoria, de llydrographia, 5 de agosto
de 1905. — Otlion .Dalliao, director.

--
Ar5(.11.rL1 de Ma to i aba do rt

do J'anciro
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector deste arsenal, faç. pnbUeo que, ent
virtude do aviso n. 923, de 10 de junho ut-
timo, serão recebidas e abertas, nesta sa-
eretaria, no dia 14 do corsente., á 1 hora da,
tarde, propostas para, o fornneimento e
assentamento dcs um roja) doslinado a co-
zinha do Quartel do Corps da Infantaria do.
Marinha, tudo de accOrdo com as bases, qus
aqui se acham a disposição do: interessados

A 0011airreficia, versará não só sobre a;
idoneidade dos proponentes, como tamboris'
sobro o preço e prazo de fornecimento
assentamento supracitados.

Nenauma proposta será tomada em consi-
doraçao sem que o respectivo signataria
tenha depositado na Contadoria da Marinha
a quantia de 5aaa, para garantia da assf-
gnatitra do contracto.

Secretaria da Inspecção do Aramai de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, em 4 dc aaasto de
1905.— O secretario, &godo Candi .iscia Si-

Cfi:

as
Por dia de excesso no prazo estipulado

para a conclusão das obras, o contractanto
solrrerá a multa de 100.3000.

O Governo não se responsabilisa, em accei-
tar a proposta mais barata ou qualquer das
propostas, o sim a quo lhe convier, reser-
vando-se o direito de annullar a coneurren-
cia, si assim lho piracer, sem que por isso
os proponentes possam fazer toda e qualquer
reclamação.

Directoria das Renias Pualioas do The.
souro Federal, 26 de julho de 1905,—Luiz 1:-
Cavalcaati Albig 2ttergne, director das Ren-
das Publicas.

(.

arava Rocirwees.	 •
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inspectoria •Gekal do Inumai-
nação

. PREÇO DO GAZ

De ordem do Sr. inspector geral de illu-
rninação da Capital Federal, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela Societd
Anonyme du Gaz de Rio de .Taneiro,no mez de
julho, 0 do réis 267,47 por metro cubico, ser-
vindo de base a média do cambio deito mez,
eonforme certidão da Camara Syndical dos
Corretores, enviada pela sociedade a esta re-
partição.
• Inspectoria Geral da Illuminação, 3 de

agosto de 1905. — O contador, 1?odolpho
Riegel,

•stra.da de Perro Central do
razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 25
CAIUMBADORES DE BILHETES COM HODIZIO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 31 do proximo noz
de agosto, na intendencia desta estrada,
serão recebidas' propostas para o forneci-
mento do 25 carimbadores de bilhetes, com
rodizio, devendo o componedor ter espaço
sulficiente pára conter os prefixos e numeros
dos trens, dia com dons algarismos, o noz
em abreviatura o o anuo em dons algaris-
mos, e trazer os caracteres necessarios para
a formação dos prefixos de todos os trens
desta estrada.

A coneurrencia versará Sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preço
em libras esterlinas, para a totalidade do.
artigo.

Os coucurrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima
indicados com as propostas fechadas, devi-
damento sella,da,s, datda,a,s, assignadas, com
a indicação do suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 300$.
previamente feita na thesouraria . desta
Fstrada para garantir a assiguatura .do
contracto, bem como a prova do estar o

• proponente quite com a Eazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de al-
varás de licença para o exercido de negocio,
profissão o industrio..	 .

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para , o serviço de coneurren-
cias .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 29 de julho de 1905, —O secreta-
rio, Manoel Fernandes Figteeira.

PARTE COMMERCIAL
Camara, Syndleal dos Corre-

tores do IR (lados Publi C OS daCapitai Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOED)w

META LLICA

(.

Lebre Londros• 	
Pa.riz 	

s Hamburgo 	
s naifa, 	
s Portugal 	
a Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em moeda 	

,Énro na,clonal, em vales, por 4000 •.	 .

A' vista
17	 1/61

.	 562
605
565
300

•2$930
.14:$277
31$700

15582

90 dlv
17 11/64

• 556
686

Aguardente 	
Alcool 	 •
Arroz pilado 	
Café em grão 	
Cobre velho 	
Carne de vacu 	
Dita de porco 	
Farinha do man-

dioca 	
Fubá de milho gros-

so  • 
Ovos 	
Queijo 	
Toucinho 	
Ouro 	  

$210 por kilog•J
1'330

340
480

$600
$800

$130

$150
$600

1t500
00	 s.

1$765 por gramni;(

CURSO OFFICIAL - DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0/0, miudas	 980$000
Ditas idem de 5 0/0, 1:000$.. . ... .	 984000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 981000
Ditas idem idem de 1895, nom... 	 984000
Ditas idem idem do 1897, nom... 1:005:$000
Ditas idem idem de 1903, port... 	 973$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 202$000
Ditas inswipçães do 3 %, port 	 	 958$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 %, port 	 	 66$000
Banco da Republica do Brazil 	 	 . 41$250
Comp. Seguros União dos Pro•

prietarios, c/50 % 	 	 36$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 % . 	 	 208$000
'frendas a prazo

1.000 aceOes do Banco da Repu-
)lica do Brazil, v/c 30
tuas 	 	 	  . .

590 ditas idem idem idem, v/c
30 dias 	

1.000 ditas idem idem idem, v/o
30 dias 	

Secretaria da caniara Syndical, Capital
Federal, 5 de agosto de 1905.—Josd Claudio
da Silva, syndico.

40$500

42$000

42$500

n•••
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Junta dos Corretores,
COTAOES DO DIA 4 DE AGOSTO DE 1905

Algodão em rama,do Natal, ia sorte, 7$900
por 10 kilos,

Assucar maseavinlio, de Campos, 250 ré-is
por kilo,

Dito mascavo,de Pernambuco, 160 rè.is por-
kilo.
Breu americano, lettra R., 23$500 por 280.

libras.
Barrilha ingleza , 140 a 150 reis por-

kilo.

Fretes e engajamentos effectueulos na semana de
31 de julho v 5 de agosto

Para Marselha, 35 frs. e 10 o/. por 1,000
pelo vapor c Poitou », 875 saccas

de café.
Para Marselha, 35 frs. e 10 o/. por 1.000

kilos, pelo vapor c Les Andes», 2.875 ditas
idem,

Paia Marselha, 35 frs. e 10 o /. por 1,000
kilos, pelo vapor cNivernais», 500 ditas
idem.

Para Bordéos, 35 fez.. o 10 o fo por 900 kilos,
pelo vapor c Chili », 250 ditas idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca do 60
kilos, pelo vapor « Amazon », 1.045 ditas
idem.

Para Rosario, 2$500 por sacca, pelo Vapor
«Amazon», 500 ditas idem,

Para Genova,opç5o,35 frs.e 10 ofo por-1.000
kilos, pelo vapor ceittá di. Milano», 1.650
ditas idem.
• Para Genova,opç5o,35 frs. e 10 0/0 por 1.000
kilos, pelo vapor cDucliessa di Genova»,
250 ditas idem,

Para Genova opção, 35 frs. -e 10 0/0 por
1.000 kilos, peio vapor «Umbria», 500 ditas
idem,

Para Hamburgo, 40 ' s/. e S olo por 1.000
kilos , pelo vapor 4( Dania » , • 250 ditas
idem.

Para Hamburgo, 40 sf . e 5 ofo por 1.000
kilos, pelo vapor «Prinz Sigismund», 1,125
ditas ideia.

Para Hamburgo ,• 40/s. e 5 ofo por 1.0Q0
kilOs, pelo vapor « S. Paulo », 1,700 ditas
idem.	 •.	 .
Para East London,43 s/6 e 2 1/2 0 /0 por 1.000

kilos, pelo vapor cAragon», 700 ditas idem.

Para o Havre, 20 frs. e -10 0J° por • 900
kilos,pelo vapor «Terrot», 3.625 ditas idem!S!

Para o Havre, 20 frs. e 10 0/0 por 909.",
kilos, polo vapor 4( Santa Fè », 5.000 .ditai
idem.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de •1905.--k
Iodo Sacarino da Silva, prosidente.—Sebastiettr,'
S. da Rocha, secretario.	 1

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAE,
NA CAPITAL FEDERAL

DIA 5 DE AGOSTO DE 1905
Houve as seguintes alteraes na paitt4,

da semana que hoje finda:

SOCIEDADES ANONYMAS':'

Estatutos da União
dos Operarios Estivadores -

•./5.pprovados em dezembro de i903. llefor.4
.	 mados em 25 de.julho de .1905)

CAPITULO I

•Da sociedade e 'seus Mit
• Art. 1.0

Esta associação, fundada aos 13 de seteni.;:.
bro do 1903, na cidade do Rio de Janeiro,'
Capital Federal da Republica dos Estados'
Unidos do Brazil, onde é sua sedo, serCk
composta de illimitado numero do socios
qualquer 'nacionalidade que a ella queiram
pertencer de accOrdo com as leis destes eS..
tatutos.

Art. 2.0
a) A associação, assim constituida tom poÉ

firn proteger e defender os sons associados,-
como trabalhar, pelo levantamento moral,
intellectual e material da classe.

é) Prestar' (Tereza gratuita, obrigatoria;
em caso de prisão, perseguição injusta *ou
abusos de que teus associados possam seg
victi mas .

c) Envidar todos os esforços para resofser
amigavelmente todos os attritos que se de-
rem entre trabalhadores e patrões, submet-
tendo -os, em caso de arbitragem, ao juizo da
Federação a que a associação pertencer em
cuja manterá sua representação effectivo.
no- conselho federal.
• d) Regulamentar as condiçbes ao traTialhoo.

tendo sempre em vista os interesses do tra-
lnlha.dor, não podendo garantir trabalho aos
associados, empregando unicamente todos os
meios ao seu alcance para a preferencia,
aos mesmos.

e) A associação organizará um syncticati
para o fim de contractar directamente o
serviço de carga e descarga dos navios,
sendo este syndica,to administrado por com-

.inissões eleitas em assembleas -gemes.
ja A associação procurará, por todos 03

meios licitas, estreitar • os -laços • de solida,-
riedade operaria. em todas as associaçõe4,
congeneres dentro e Rira do paiz,

1-
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g) Croar um fundo de .defeza da classe o
manter por elle a resistencia ordeira e pa-
cifica, servindo-se para o mesmo fim dos
ereditos extraordinarios que, as circumstan-
cias aconselharem e a assembléa geral ap-
provar,

Commomorar solemnemente o seu an-
Iáiversario e o dia primeiro de maio,

i) Crear aulas de instrucção jornal de
proing,anda, uma bibliotheca quando os re-
cursos soemos o ~tirem, e promover
conferencias e prelecç5es (pio interessem á
classe o sejam para dia outros tantos elo-
„mentos de instrucção e educação civica.

.1) Fornecer auxilies pocunia.riosao sodas
enfermos, como tombem para o funeral dos
mesmos dentro da Capital.

Art. 17
A União dos Operarios Estivadores será

administrada por uma directaria comoosta
do : presidente, vice-preside:ao, 1 0 e 20 se-
cretarios, thesoureiro, procurador, fiscal
geral.

Paragrapho :talco .AlOm da directoria ha-
verá um concelho composto do 12 mamboos,
q ne constit u irão outra.; com ni issãea el7o-
c tiva,s

A responsabilidade da directoria é col-
lectiva.

Av- 19
a) Compete ao presidente representar citc

fazer repo "sentar a associação sempre que#
for nocessariok

Art. 49
Os socios não são ro poaso reis, nem momio

subsidiariamoato, pelas obrigação: feto ex-
pressa ou iziteziconitnento Ihrom contra hi-
das.em nome da sociedade pelos cens more-
sentantes topes todavia, a sociedade res-
ponde peias obrigações que em sou IIMHO
directoria contraln: e a assombléa geral
autorizar ou aprovar, nos termos do dos
estotutos e de accOrdo com as leis vigentes.

Por:ominem da directori;:Companhia, «Minerva»

EALAN I:0 EM 3) DE JUNHO DE 1905

Activo

Accioaistas, capital não realizado 	
Moções caucionadas, garantia da adminis-

tração 	
Deposito no Thesouro, em 200 apolices .....
Moncos gemes, por 250 apolicos 	
Banco do Commercio, em e/c.... 14:0294920
Banco União do Commercio,em	 10.78e.:Aa:80
Caixa, em cofre 	  43211.)87

-----
Premias a receber, do seguros

resegurw,garanticks por h.dtras
e contractos
	  23:0991.3Ilaritimos 	

Terrestres 	 	 	  17: 183$920

tlgencia de S. Paulo 	
Moveis e utensilios 	
Installação 	
Deposites e coatribuição correspondente ao

semestre seguinte 	
Estampilhas 	
Apolices e placas 	
Avaria grossa 	
Salvados, mercadorias existentes 	
;aros a receber, das 250 apoiices gemes

Passi,o

Capital subscripto 	
Fundo do reserva 	
Caução da directoria 	
Titulos depositados, apolices no 11103011M

Dividendos
Primeiro dividendo, parte não

reclamada 	 	 381:3000
segundo dito, idem 	 	 53(i$800
Terceiro dito, idem 	  2:00$$800
Quarto dito, a pagar a razão do

12 s• 	  18:000003

Diversos saldos 	

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1905.-0 guarda livros,
Cassian0 da Costa Draga.

DEMONSTRAÇÃO . DA CONTA DE LtatOS E PERDAS

B.elativa ao anno findo em 30 de junho de 1005

Debito

*Bonus o commisdú'es 	
Red.:loção o a:limitação de prer dos 	
Descontos de seguros 	
Ordenados, advogados o regula-
•	 dores 	
Empregados do escriptorio 	

..
No 2. 0 somestve do 1901 	 	 0-ta.;.,53,.;
Desoozas gerac:s 	 	 8:310:G
Extõrnos do premio 	 	 l25:3010
Promios de resegoros	  	 12:035$015
llortorarlos da directoria e fiSeaC3 	 	 43:20.9$O00
Sb:litros o avarias 	

Terrestres 	 125.4214170 	
Maritimos 	  16:703$285 112:124155

- -----
Impostos e contribuição 	 	 3:130500
Agencia de S. Pamlo

Promio de reseguros 	  1:730.900 	 .
Annidingnas 	 	 72!;i1o0 	
Co ni nlis ...1.103 	 	 4:435.:,;450 	
Imoustos 	 	 1 :4O0$0)0	 7:717$35:

- -----
Abatimontos e differenças 	 $0-s
Dividendos, pelos 30 e 40 a 12 0/0 	 	 nfo0)0ol
Fundo do reserva 	 	 17:615,;;3O

----
319:121l_.

Credito

Premio 3 de seguros :
Na &ale dá Companhia

lariti mos 	 	 :511"3rO:17 	
Terrestres 	  111:3t8190 105:8,31$177

---
Na agencia. do 3. Paulo

Tereestreá 	  21:914110 	
Maritimos 	 	 1:213$ tOd 22:427$330 218:3O8.;507

-------
Anolices, no Rio 	  2:0105000
Em S. Paulo 	 	 4023000	 2: 142$033

Juros e descontos . • 	 	 17:199361(
I 1' )tlits O corn.:111P.SUS 	 	 2:519:3110
Salvados 	 	 10: 73:ks 130
Sinistro s 1:01.00StrOS roseguros reco-

bido:s 	 	 33:10).3)37
LHCros susras—	 	 29:691$208

310:1al$138_
Rio do Janeiro, no de junho de 19n5. — O guarda-livros,'

Cassiano da Costa Drag,.t.

rano= DO CONSELHO FISCAL

§VS. accionistas—Em obodiencia ao que determina o art. 23
do:: o datatos desta comoaahla, examinamos com todo cuidado
os livros, bem como Os dO311111311tOS relativos ao atmo social que
findo:: em 30 do niez passado e vos sciontificamos que os valo-
res mencionados no balanço que ora vos é apreseatado estão do
perfeito accordo com a owripturação, que tamboril está feita
com toda a clareza e exactidão.

Em presença da resolução do Sr. Ministro da Fazenda, sa
tonsideranao neoocia,vels as aCOOS que accusem a realizaçáo
de 40 010 do capital nominal, nenhuma providencia nos parece
haver mais justa o nocessaria do que essa que a Mastro dite.
ctoria vos propõe em sou relatorio, cujas consideraçtms recom•
mondamos ao vosso apreço.

Terminando, vos propomos que sejam approvadas as contas
e os actos da directoria relativos ao exercido findo.

Rio do Janeiro, 26 do julho do 1905. — Manoel ferreira de
Simas.—Affonso	 Viclorino Moreira.

1.700:000$000

47:50W000
200:000,000
243:i 80$000
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nomingo 6	 prARIO OPPICIAL	 Afftwt.c	 /3•V&P,
subo 13ritish 13a,nk or SouthA.merica,, 161mited
tapital do Banco.om 50.000 acc'des de 20

cada uma £1.000.000, Capital realizado
£ 500.000

Fundo de reserva 340.000
BALANCETE EJSI 31 DE JULHO DE 1905

Activo

Acionistas, entradas a rea-
lizar 	 IP

Lettras desoontada.s 	
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras...
Lettras a receber 	
Caixa matriz o filiaes  -
Penhores do empreatimos,

contas caucionadas, ore-
ditos, etc 	  •	 e e 4

niversas contas
Caixa, em moeda corrente..

28.162:127$020

Passivo

jontas correntes com e sem
juros 	

3ontas correntes com juros
a prazo. 	

teposito a. prazo fixo com
aviso o por letti •as . 	

-Jaixa matriz e filiaes  •
aitulos em .caução e depo-

sito 	
-rattras depositadas 	
,ettras a pagar 	 . •
aversas contas 	

28.162:127$020

S. E. ou O— Rio do Janeiro, 4 de agosto
te 1905.— Pelo The British Bank of South
lmerica, Limited : J. W. Applin, manager.—

Ribton Cooke, accounta,nt.

PATENTES DE INVENÇÃO
CORRIGENDA

•

Na patente de invenção n. 4.381, publi-
-ada no Diario Official de hontem, devo
er se: Buschmann & Comp. ,na assignatura,
. n5,0 — Buschman & Filho.

ANNUNCIOS
— IV praça = -

Silva Ferreira à Comp., com papelaria, á
ua Nova do Ouvidor ns. 16 e 18, communi-
am ao commercio desta praça, em geral,
ue, por distracto social, archivado na Junta
ommercial em data de 30 de junho, deixa-
am de fazer parte da mesma firma os socios
olidarios Eduardo Pinheiro de Magalhães e
wmingos Baptista Coelho da Silva retiran-
o-se os mesmos pagos e satisfeitos do seu
apitai e lucros.

.A.' praça..
Manoel Angusto da Silva Ferreira, unico

paio compoaente da firma Silva Ferreira

Comp. coxa papelaria á rua Nova do Ou-
idai- ns. 16 ( 18, participa ao •commercio
esta praça, 'e em geral, que a contar de 1
e julho em deante organizou nova sociedade,
dmittindo cinto socio 'cornmanditario o Sr
ntonio JosédRacha- Lima, conforme
Jatracto , sociaL ragi--trado na -Junta Coma

sob a denominaçao do •Sitva'Fèrreira
•T'"-

1, MARY..VAN „VLECK LIDGERWOOD ?
of No 1, Albert Hal' Mansions, Knightsbridge,
in the County of London, Spinter (hereto-
fora known by tho name (a. Mary Vai! Lid-
gerwood), do HEREBY GIVE NOTICE That I
have ASSUME() -and intend Henceforth upon
ali occasions and at ali times to siga and
use the SECOND CHRISTIAN NAME of aVAN
VLECKa ia liou of and substitution for
my late socond Christian na,me cd eVAIL»
and that sueh intended abanara of nane is
formally deelared and evidenced by a Deed
Poli under my hand anp soai dated this day
and intended to be forthwith enrolled in the
Central Offica of the Suprema Court of Ju-
dicatura.

In testimony whereof I do hereby siga
and subscribe myself by suou my intended
future name, .

Dated this third day of July, 1905. —
MARY VAN VLECK LIDGERWOOD.
Witness, Ernest Bumbert, 4, Field Court,
Gray's Inn., solicitor.

Eu, MARY VAN VLECK LIDGERWOOD,
moradora no n. 1, Albert Hall alansions,
Knightsbridge, no Condado de Londres, sol-
teira ,(e até o presente' conhecida pelo nome
de Mary Vail Lisgerwood) FAÇO SABER A
TODOS, pelo presente, que tendo adoptado e
daqui em daanto pretendo sempre usar e assi-
gnar o SEGUNDO NOME DE BAPTISMO cV'AN
VLECKa em substituição do meu antigo
segundo nome de baptismo c VAIL a, e que
a dita mudança do meu nome é legalmente
declarada e provada por documento sellado e
assignado por mim com data de hoje, e
apresentado para archivação no Officio Cen-
tral da Carta Suprema de Judicatura.

Em prova do dito acima, assigno o pre-
sente subscrevendo com o nome que pre-
tendo usar no futuro.

Datado neste terceiro dia de julho de 1905.
— (Assignado) — MARY VAN VLECK LID-
GE RWOOD . —Te ste man ha Ernest Umbert.
4, Field Court, ü'ray's Inn., solicitador.

(.

Empraza de Sal e Navegação
SEGUNDA CONVOCAÇIO

Não tendo se reunido numero de aocio-
nistas sufficiente para funccionar a assem-
bléa geral extraordinaria, convocada para
hoje, de novo as convida a se reunirem no
dia 5 de agosto proximo, á 1 hora da tarde, á
rua da Alfandega 32 (sobrado).

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1905,—A
Directoria. 

13anco de Credito Itrazileiro
São convocados 03 Srs. accionistas da

Sociedade Anonyma Banco do Credito Bra-
zileiro, em liquidação forçada, para se
reunirem em assembléa geral, ao meio-dia,
á rua da Quitanda n. 23, sala da frente,
sobrado, na dia 21 do agosto de 1905, afim
de deliberaram sobre .uma proposta de con-
cordata que tem de ser olferecida em juizo.

Rio de Janeiro, 5 do agosto de 1905.—
Alberto A. deAtencastro Pitanga,

Imprensa Nacional
GRA:VÁDORES-LITHOGRAPHOS

A Imprensa . Na,cionai precisa de doas
gravadores-lithogro,phos e paga a diaria de
6$• até 12,a, conformo -as liabtlitaçõaS pro-
vadas em exame profissional. • 	 (.

. Imprensa Nacion.a/
Acham-se , á venda .na thesouraria desta.,

repartição::: .
Reforma -` judiciariada.'; austica, Local do
TaistriCtO. Federal, do

.1905 	 ' 
As minas do Ilrazil o

,sua,	 pálO
Dr. J. Pandiá Calogeras. l o vo-
lume 	
Idem. 20 volume 	

Apiantainentos para o Die-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinte,
contendo a descripção do todas
as cidades, a-Mas, edificios, etc.,,
3 grossos . volumes 	

A stendg-raphia Inter-nacional (system, Gabeis-
berger ), parte portugtteza, com
28 estampas antographadas,•por
Alberto Pfeil 	

Constituição Moral e.Deveres do Cidadão,
por JOSé da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayra), 1824, 4 vo-

, lumes (raros) 	 	 8$01)3
Consolidação das 1.4eis

das Alfandegas o Me-
sas de	 6$GO,

Constituição e Leis Or-g-anicas da Itepubliea 5$00‘
Canta 4qeographica do

13razil, pelo coronel Coa- •
rado Jacob de Niemeyer 	 	 12$00C

Carta Gr oographica, doGoraz, polo brigadeiro Ray-
mundo José ,aa. .Cunha Mattos.,	 4$00I

Carta Geographica de.
Mrx,tto Guosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bano, 	 14000

CartaGeogvaphica
Itepubjica,' pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	

Carta geral da antiga
1Puovincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Fran klin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de la classe. e outros 	Carta. da 13acia . de S	lnranc isco,organizada, pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro choro W. Milnor Roberts

Cauta chorographica.dá, pro-vi n. c a do
Santa -Catharina,, por
JOSé Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

Cauta geo-hydrogra, 	
phioa da Ilha o ca-
nal de Santa Catita-
nua, 1830 	

Cartas jesuitioas, • do
padre Manoel da Nobrega, (1549
a 1560), de Valia Cabral 	

Chorographia,da
,do Ceará, por

José Pompa' de A. Cavalcanti.
Codigo 'Penal da Ice-

publica. dos Estados
Unidos do 13razil, coa- •
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenclarica•
cellulas, etc., por  um magis-
trado mineiro 	 . 	

Ildec ionario Geogua-phico das Minas do
ISrazil, pelo . Dr. • Francisco
Ignacio Feareira ... 	 •	 .

Diccionario13ibli0grsa-
. phico 131:azil.O.treta 091b.

4.444:444410
2.353:161 00
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.11..cionto

me, decreto n. 3.509, do
do março de 1000 	

neg•alainento do
100:I000 dttstrias profissões

5$000	 (novo), decreto n, 5,142, de 27
de feveroiro de 1904 	

Regulamento para oconsumo do agua, (k-
W®	 ereto n, 5.141, de 27 do fon- -

miro do 1904 	 	 $30.5•

Regulamento das Ca. •pitanias dos Portos,
0$000	 decreto a. 3.020, de 20 de Leve.

miro do 1001 	
Regulamento de mar-cas do fabrica, decreto

n. 3.310, do 14 do outubro de -
2$000	 1887 	

Repertorio Juridieo
Mineiro,consolidago aiplut-

2$000	 botica e chronologica de todas
as disposiç3es sobre minas, com- -• •
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal o do •
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna 	 á' •
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	 	 W(f.2•

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto a. 181;
de 24 de janeiro de 1890 (casar-
monto civil) e dos demais que se
seguiram . acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um rormulario annota,do de ' •
alguns actos relativos ao casa-'
mento civil, por 'Manoel André
da Rocha 	

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno do 1808
a 1880, por M. A. G 	

Rola torio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas.,
por Leopoldo Leonel do Alencar,

Reforma litei toral—N;
ereto n. 1.209, de 15 do novem-
bro de 1901, que reforma a ld.;*
gislação eleitoral e dá outras
providencias

Re Corma	 dic ia rim
do Bis trio to Federal.
—Leia. 1.338, de 9 de janeiro •
de 1003 — Reorganiza a justiça,
local do District° Federal — o

7$000 Decreto n. 5.433, do 10 de janel4
ro do 1903 — Manda observar as
dispo .45es provisorias para a
execução da lei n. 1338, de

$500	 de janeiro 	 	 1$0;10.
Marcas ao fabrica o

do conninercio — Lei nu-.
1$300	 mero 1.236, de 24 de setembro

de 1004—Modifica o decreto nu-
meio 8.343, do 14 do outubro de
1887.—Decreto n, 5.424, do 10 dor- s

$500	 janeiro do 1005—Approva o rc• .
gulamento para a execução da*
lei n. 1.230, de 2-1 do setembro -
do 1004, sobre marcas de fabrica
e de commercio- . 	 	 1$00(Á

Vida do Marquez/3arbacena (biographia),
porsAntonio Augusto de Aguiar
um grosso volume de 974 pagsw
em 8° 	

rustrucções para as : • eleições rodei-aos—Dá-
ereto a. 5.453, do G de feve-
reiro de 1905 	 	 SSD!)

$.500 As vendas superiores a 100$ teca o abatk
mento de 15 Ve.

•

•.	 ..de Alle4P-r JPIRean..NaPing,"'

1$00,a

1$000

6$000

4$000

1$000

5$000

3$000 ..

$500

1$000

4:500

tra

tsóniindb-
-

tendo noticia das obras o asblographias do todos 03 OS-
eriptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Bla.ke, 7 grs. vols.
em 8. 	  •••

bieeionario dos N-er-
bos irregulares, por C	
do R 	

IL'sboeo 13iorv"raphicodo A.brahão1...incoln,
traducção do capitão do fragata
Orozimbo "Moniz Barroto 	

rabulas de La, Irou-
•taine, vertidas e annotadas
polo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 80 	

GI onera et species, Or-
.. chidearum Novarum Quas Col-
•legit, descripsit et iconibus illus-
trava , J. Barbosa, Rodrigues,
2 volumes 	

Historia D'inan.coira o
•Oreamentaria doperlo do Itrazil, desde a
sua funda9ão, precedida de
algaras apontamentos acerca, da
sua independencia, pólo Dr.
Liberato do Castro Carreira,
1 grosso volume do 790 pags.,
em 8° 	

Historia dos tre.s gran-des capi•tfies da anti.( Annibal, Cesar o
Alexandre),pelo Ur, asar Zama.

Hugonianas Poesias do
Victor Migo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
tia biegrapida do mestre, por
Macio Teixeira 	 ..

1113“Irographio du.-Rant San-Francisco,
por Emin. Liais 	

lustruceões para o serviço
do prohylaxia especifica da 10	
bre amarella, 	
n strix cções para Oalistamento cio elei-tores na Republica—
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Leis usuaes da RepusMica dos listados'Unidos do Rrazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval c
da Faculdade Livre de Seleacias
Juridicas o Sociaes do Rio de Ja-
neiro, o Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Listricto Federal, 1 gros-
so volume de 992 paga 	

iLei o Regulamento daReforma, ilypotheca-ria 	
L.icções do Physica,

professadas no Lyceu de Artes o
Officio, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-,
bre desapropriaçZies por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos as. 1.021, do 20 de
agosto de 1903, o 030, do 9 de
setembro de 1903 	

Manual do empregadodeFazonda, por Augusto
Frederico Colin, oficial maior,
aposentado, da Secretaria do

I Estado do Ministerio da Fazenda
sítkA 44di9WAYe1 A MO

OPFICIAL
funecionarios publicos o advo-
gados), 23 gros, vols. em 8°,
comprehendendo 03 annos de
1865a 188n

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.230. do 21 setembro
de 1904, modifica o de n. 3.340,
de 14 de outubro do 1887 	

Noticia Illistorica dos ser-
viços, instituiçZies o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

$300	 e Negocios Interiores 	
Organização judicia-ria, comprehendendo os de-

cretos n. 2.484, de 7 do leve?
5.$000	 miro do 1897 e a. 2.579, de 10

do agosto de 1807 	 ... •
Ordenança dos toquesdo corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar....
,Orçamento da receitao dospeza para 10023;

—Leis as. 1.315 o 1.316, de 30
o 31 dezembro do 1004, que orça
a receita o fixa a despeza, da
Republica para o exercido do
1903, e da outras providencias..

Parecer do Senador
Ray Barbosa sobre o Co.
digo Civil Brazileiro, 1 gr, voi.

Primeiras Liicções4Cousas, de N. A.Calkins (da
40% edição americana), verão o
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	

Pacificação dos liri-
chanfis, passado o presente
dos Krichanás, ethnographia,
archoologia, o geograpliia, do-
cumentos, vocabulario, etc:, por
.3. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores o Poetas*Latinos. polo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do CodigoCivil I3.r.azileiro., proce-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado polo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues

Réplica tio SenadorRant: llarbosa sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces 	• suai da justiça Sani 	tarja, decreto a, 5.22 .1, do
30 de maio de 190 1 	

Regulamento Sani ta-nó, decreto n, 1,131, do do
janeiro de 1001 	

Ro gula monto dasCompanhia de Se-
guros,deereto n. 5.072, de 12
de dezembro do 1903 	

Regulamento das 3t.o 	terias, decreto u. 5.107, de 9
de janeiro de 1904 	

Regulamento dajunta Commercia,/,
decreto n, 5.122, de 20 de ja-
neiro do 1904 	 •Regulamento do solto,

$300	 (de 1900), decreto n. 3.504, de
22 do janeiro de 1900 	

• Ro gula monto paraarrecadação do con-sumo, decretou. 3.022, 	 ed 20
do março do 1900 	  •••11:

Regulamento parafisi
--.91.14Znn42	 Pel""Á'

1%000

16000

16000

5$000

Zl$000

24;000

13$000

1$000

$500

1W00

3$000

1$000


